














Martes 2 S f A e febrero de 1892.--San Pedro D a m i á n % santa Marta y'santa Margari ta de C o r t e ñ a 
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PERIODICO OFICIAL DEL APOSTADERO DE LA HABANA 
w m m a s É B a s m m 
ir ti [|. 'i - • ^ * 7 ^ : : - ¿ Z Í A Í Í . ¿ Í Í Í ^ 
Telegramas por el Cable. 
S E «VICIO T E L E G R A F I C O 
DEL 
D i a r i o d e l a M a r i n a . 
La Unión Constitucional. 
TELEGRAMAS D E L SABADO. 
M a d r i d , 20 de Jéb re ro . 
o p i n i ó n p ú b l i c a a c u s a a l G o -
b i e r n o de m i r a r c o n i n d i f e r e n c i a l a 
c o n s t a n t e b a j a de l o s v a l o r e a d e l 
E e t a d o . 
v a h a c i e n d o a t m ó s f e r a e n fa -
v o r d a l a f o r m a c i ó n do u n M i n i s t e -
r io p r e s i d i d o p o r e l gonetfal M a z t í -
n e z C a m p o s . 
Hará c e l e b r a d o u n a r e u n i ó n l o s d i -
p u t a d o s c u b a n o s de U n i ó n C o n s t i -
t u c i o n a l , y e n e l l a a c o r d a r o n apo-
y a r e l p r i m i t i v o p r o y e c t o d e l s e ñ o r 
H o m e r o B o b l e d o , r e l a t i v o á l a s c l a -
s e s p a s i v a s q u e c o b r a n s u s h a b e -
r e s por l a s c a j a s de C u b a . 
S e a c o r d ó p e d i r a l G o b i e r n o e l 
c u m p l i m i e n t o de l a s c l á u s u l a s d e l 
contrato c o n l a C o m p a ñ í a a r r e n d a -
t a z i a dol e s t a n c o del t a b a c o , r e s p e c -
to de l a vent% e n c o m i s i ó n d s l o s t a -
b a c o s e l a b o r a d o s e n C u b a . 
Madrid, 20 de febrero. 
E l Si*. R o m e r o Roblado a s i s t i ó e s -
t a tarde á l a s e s i ó n de l C o n g r e s o . 
B l S r . F i d a l y M o a , p r e s i d e n t e d e l 
C o n g r e s o , h a c o n f e r e n c i a d o c o n e l 
m i e m o M i n i s t r o de U l t r a m a r bus> 
c a n d o los m e d i o s p a r a c o e j u r a r e l 
confl icto s u s c i t a d o p o r e l p r o y e c t o 
de l e y r e l a t i v o á l a s c l a s e s p a s i v a s 
que c o b r a n por e l T e s o r o de C u b a . 
T E L E G R A M A S D E A 7 E R . 
Madr id , 22 de febrero. 
So h a e n c o n t r a d o l a í ó r m u l a p a r a 
conc i l i : .x l a s d i v e r s a s o p i n i o n e s q,u«i 
p r e v a l e c e n a c e r c a de l p r o y e c t o de 
l e y sobre I s a c l a s a s p a s i v a s q u e co-
b r a n por l a s c a j a s de la i s l a de C u -
ba. R - : i s p a t » n d o l o s d e r e c h o s ad> 
q u i r i d o e , Arvtorxoras á 1 8 8 8 , l oa c a -
s a d o s c o n l a s h i j a s d e l p<ii3 q u e no 
n ivv i eron ea. U l t r a m a r , d e b e r á n ro-
s i d i r e n C u b a ó c o b r a r p o r l a s c a j a s 
de l a F o n l u s u l a , c o n a u m e n t o de l a 
t e r c e r a p a r t e de s u s h a b e r e s . 
S a r e s p e t a n l o s s u e l d o s c o n c e d i -
do*, s i e m p r e q u e l o s q u e l o s d e v e n -
gan, h a y a n r a s i d i d o a l g ú n t i e m p o e n 
U l U - t m a r . 
Líos s e ñ o r a s V i l l a n u e v a y C a l b e -
t ó n c o m b a t i r á n e l p r o y e c t o , p i d i e n -
do l a r e v i s i ó n de l o s e x p e d i e n t e s de 
c l a s e s p a s i v a s . 
H a s i d o n o m b r a d o G o b e r n a d o r C i -
v i l de M a d T i d , e l M a r q u é s de B o g a -
r a y a . 
L a n o t a q u e s a h a f a c i l i t a d o á l o s 
p e r i o d i s t a s , a l t e r m i n a r e l C o n s e j o 
de M l n i n t r e e , d i c e q u e é s t o no s e h a 
o c u p a d o m&s q u e e n c u e s t i o n e s a d -
m i n i s t r a t i v a s . 
P o r hs - l larao ec fonmo e l m i n i s t r o 
do M a r i n a , s e h a e n c a n g a d o do d i -
c h o M i n i a t e r i o , e l g e n e r a l A r s : á r r a -
ga , m i n i s t r o de l a G u e r r a . 
Por í s , 22 de febrero. 
E l g o b i e r n o f r a n c é s t i e n e e m p l e a -
d o s á 3 , O O O h o m b r e s e n l a s o b r a n 
quo ao h a c e n p a r a fort i f ica r á B i s e r • 
t3, e n T ú n e z . 
Londres, 22 de febrero. 
U a telo g r a m a r o c l b i d o d e l B u r -
m i h S u p e r i o r d ice q u e los n a t u r a l e s 
de l p a í s s i t i a r o n y a t a c a r o n r e p a t i -
d a a Treces u n a f o r t a l e z a b r i t á n i c a , 
pero q u » f u o r o n r e c h n z a d o s . 
L a g u a r n i c i ó n i n g l e s a t u v o 1 9 
b a j a s , e n t r a m u e r t o s y h e r i d o s . 
Nueva York, 22 de febrero. 
E n l a s e l o c c i c n s ' s e f e c t u a d a s e n 
S a n L u i s , R e p ú b l i c a A r g e n t i n a , l a 
p o l i c í a h i z o fuego s o b r e l o s r a d i c a 
l e s , m a t m d o á d o s é h i r i e n d o á 2 4 
Londres, 22 de febrero. 
H a n o c u r r i d o m u c h o s n a u f r a g i o s 
e n l a s c o s t a s de I n g l a t e r r a é I r l a n -
d a , á c o n a e c u a n c i a do l o s r e c i e n t e » 
t e m p o r a l e a . 
Londres, 22 de febrero. 
U n v a p o r e s p a ñ o l , c u y o n o m b r e 
s o i g n o r a , h a n a u f r a g a d o c e r c a de 
P o n z a n c e . C r é e a o q u e s e p e r d e r á 
t a t A l m e n t e . 
Roma, 22 de febrero. 
E n l a c a r t a q u e e l P r e s i d e n t e C a r 
n o t h a d i r i g i d o á S u S a n t i d a d L e ó n 
X I I I , d á n d o l e l a s g r a c i a s por s u 
E n c í c l i c a a l c l e r o f r a n c é s , l e pro-
m e t e q u e é l y e l g o b i e r n o q u e pro-
sxde a e c u n d a r á n todos l o s e s fuer -
ZCÍS quí ) h n g a e l V a t i c a n o p a r a c o n -
s e g u i r y r a s t a b l a c e r l a p a z re l ig io -
s a . 
Par ís , 22 de Jelmro. 
L a . E n c í c l i c a d i r i g i d a a l c l e r o f ran-
c é s por S u S a n t i d a d e l P a p a , h a s ido 
l e í d a e n t e d a s l a s i g l e s i a s do 1». r e -
p ú b l i c a . 
Bruselas, 22 de febrero. 
E n u n g r a n m e e t i n g que h a n c e l e -
b r a d o l o s obreros , e n f a v o r d e l s u -
fragio u n i v e r s a l , s o a c o r d ó que e l 
d í a p r i m e r o do m u y o p r ó x i m o s e 
h a g a u n a m a n i f e s t a c i ó n e x t r a o r d i -
n a r i a . 
Lisboa, 22 de febrero. 
E l a r r e s t o de l S r . C o r t e z , P r e s i -
dente d e l B a n c o L u s i t a n o , d é b e s e 
á no h a b e r podido d a r l a f i a n z a 
de u n m i l l ó n de p e s o s q u e e x i g e l a 
c u a n t í a de s u r e s p o n s a b i l i d a d , e n 
l a s operac iones de d i c h o e s t a b l e c i -
m i e n t o do c r é d i t o . 
Londres, 22 de febrero. 
L a s f á b r i c a s de a z ú c a r e n e l A l t o 
E g i p t o s e h a l l a n e n p l e n a a c t i v i d a d , 
e s p e r á n d o s e quo e l r e s u l t a d o s e a lo 
m á s s a t i s f a c t o r i o . 
ULTIMOS TELEGRAMAS. 
i l íadnd, 22 de febrero. 
B l g e n e r a l T o r r e r o s s e h a a r r o j a -
do d e s d e u n b a l c ó n á l a c a l l e , r e c i -
b i e n d o s ó l o u n a p e q u e ñ a h e r i d a que 
no ofrece n o v e d a d . 
E l m i n i s t r o do U l t r a m a r h a l e ido 
e n l a s C o r t e s u n p r o y e c t o de l e y so 
b r e a m o r t i z a c i ó n de l o s b i l l e t e s de 
B a n c o de l a e m i s i ó n de g u e r r a , m e 
moros de c i n c o p e s o s , a l t ipo de c i n 
c u e n t a p o r c i e n t o . B l c a m b i o s e r á 
e m m e t á l i c o ó d é l a m a n e r a q u e s o 
exea c o n v e n i e n t e , á f i n de azmoni . 
z a r l o s i n t e r e s e s de l o s t e n e d o r e s y 
l o s d e l T e s o r o . 
R o s p e s t o de l o s b i l l e t e s de b a n c o 
m a y o r e s de c i n c o p e s o s , c o n t i n u a 
x á n l a s o p e r a c i o n e s q u e p r e v i e n e n 
l o s a r t í c u l o s 1 4 y 1 5 d é l a L e y de 
1 8 de j u m o de 1 8 9 0 y e l d e c r e t o de 
1 2 de a g o s t o d e 1 8 9 1 
A s i m i s m o h a l e i d o e l S r . M i a l a t r o 
de U . t r a m a r o tro p r o y o c t o do L e y 
s e ñ a l a n d o u n plnsso do a s i s m e a o s 
p a r a q u e oa p ^ e s n t o n a l c o b r o .los 
c u p o n e s de l a .Deuda d e A n u a l i d a -
d e s , a n t e r i o r e s a l m e s de s e p t i e m -
b r e d e 1 8 8 6 . 
H o y h a t o r m l o a d o e n e l C c n g r e a o 
l a d i s c u s i ó n l e Iw t o t a l i d a d d e l p r o -
y e c t o d e L í y r e l a t i v o á l a s c l a j a o » 
p a s i v a s q u e c o b r a n s u s h a b e r e s p o r 
e l T e s o r o d e C u b a , y h a e m p e z a d o 
©1 a r t i c u l a d o d e l m i s m o . 
Nueva York, 22 de febrero. 
E n A r k a n s a s u n i n d i v i d u o do c o -
lor , q u e i n j u r i ó á u n a m u j e r b l a n c a , 
f u é a t a d o á u n p o s t e y q u e m a d o por 
o l p o p u l a c h o . 
E l ac to f u é p r e s e n c i a d o p o r u n a s 
6 , 0 0 0 p e r s o n a s . 
L a t e a l e f u é a p l i c a d a a l c r i m i n a l 
p o r l a m i s m a m u j « r u l t r a j a d a . 
Londres, 22 de febrero. 
A c a u s a de l o s f u e r t e s t e m p o r a l e s 
que h a n d e s c a r g a d o e n l o s m a r e s 
de l a s I s l a s B r i t á n i c a s , s e h a n p e r -
dido v a r i o s b u q u e s , p e r e c i e n d o aho-
g a d a s a l g u n a s p e r s o n a s . 
Londres, 22 de febrero. 
C e r c a de H a s t i n g s h a o c u r r i d o u n 
c h o q u e de t r e n e n , r e s u l t a n d o m u -
c h a s p e r s o n a s h e r i d a s 
TELEGRAMA,» COMERCIALES. 
N u e v a - York , febrero 20, a la» 
S i de l a tavdñt 
ünms eepafiolas, & ¡515.70. 
Centenos, & $4.85. 
! íc8c«entopapel comercial!, 80 ósv*, cty íi 5¿ 
por 100. 
(.'«mWw sobre li«i!«li"(!¡), 60 fljt > ( b a n q & « m , 
A $ i . 8 5 i . 
[dom sobre Forífl, OOrtiv. (baaqw.enw), ü 
rrancod 20£ cts. 
dem sobre Uaaibuc^, til) iliv, (baaqjuer»»», 
4 95i . 
dimos raglstrndos 4e lo» fistmkM-üaidoa, 4 
por IftO, A 116|c eK-cnpfti. 
(Jentriraga? n. 10, pol» 9U, « 3 7|1» 
Rei?«5ar btiea refino, do 2 Oí 16 A 11[16, 
Izdcii! de miel, do d 2f 
Míelei de Oaba, en bocoyes, d l i i 
fi! mercado, sostenido. 
Manteca (WUcox), en tercerolaa;, a 86„82i 
-faritiA pMtfmt WinuoMota l .V 
Londres , febrero 20. 
iftfcitr do remoluchu, d i4 |6 . 
ÍKlíCftr contríftijíii, pol. 06, ñ lñ>7i 
Mcm recalar reftno. S 1SI9. 
CcnsflílilafloH, íí ex-Sater^s. 
'nalTo por 100 esptiiíoi, & íJH. es -Interés . 
nxwaenU, Raeeo de fnsrUtwrv*. 3 p*»- ÍOO. 
Psi^Ia, f e ó r c r o 20. 
R 89 IVA. 82i ete.. ^. - !n-
N u e v a - T o r J c , febrero 20. 
kíxístf-ncias fi» manos hoy cu Nnefa-Yofk: 
100 bocoyes; 2^0,000 sacos. 
Contra existencias en itfnal fecba de 1801: 
1,000 bocoyes; 181,<I00 sacos. 
(Queda pr/Jnbida la reproducción de los 
lelegramas que anteceden, con arreglo a l ar-
i i u lo 31 da la Ley de Propiedad Intelectual, t 
COTIMCIPSBS 
DBL. 
C O L B a i O D E C O S H E D O R 3 B Í Í 
C a m b i e n . 
( 7 á 9 p.g D . , oí E S P A Ñ A 
I N Q L A T E K K A , 
9 p._ 
ospauol, segfiQ pla-
za, f. y cantidad 
19 á 19i p.g V. , oro 
eapafiol, á 60 á\y, 
r . Di a 
' { ospafiol, á 3 div 
f 3 á 4 p .g . Pv .oro 
A L B t t A N I A -j ^ t ' í i p X o 
eepaüol, SCIT 
K B T A Ü Ü S - D N I U O a . S 8 6 9 p.g P . , oro 11 ospanol, á 0\T. 
0TIT̂ dk.!í.t?...m.k.r̂ .n: í9 410 Í-8 p"on"1-
AZÚCARES PURGADOS. 
Blainsn, treo«B <1« Uerosne y 
liilllonav, baju á revulur.. . 
Ideoi; idem, tdeia, Idem, bue-
no A «aperior 
Idem, Ídem, idom, id., florete. 
Coífiiuho, inferior á re/jalar, 
nftraero 8 A 8. (T. * ) . . . ; . . sin 0perac'0DCB. 
Idem, bru-n-i a superior, nú- ( r 
moro 10 li 11, Ídem 
Quebrado, inferior 6. regular, 
número 12 & H , Idem 
Idem bueno, ft9 15& If», i d . . . 
Idem nuperior n'.' 17 A 18, id 
Idem florete, n? ] 9 á 2 0 , id . . . j 
CBIlTRUrDOAS OB OUABAFO. 
Polariiación 94 á 96.—SaooB: De 0'767 á 0'797 de $ 
ea oro por JM ).i;r.K-!.¡.-.¡B. 
Bocoyes: No hay. 
AZOOAB DB KIBXII 
PoltrbaoiiSn 87 á 89.--NO hay. 
4.ZDUA.Í4 .*A-tO ABADO. 
Común & regular refino.—No hay. 
• Í D ± O X ¿ U : C o r x c d e r ' e a do . W Í - . W - . . * -
D B C A M B I O S . — l í . Folipe Bohigas. 
D E F Ü U T O S . — D . José Uuiz y Gónez y D. Car-
los Jimóuex y Jiménez, auxiliar de Ci rrooor. 
E s copla.—liaban», 22 do febrnro de l8;-a.—El -'í»-
' no PríurirtenU Intorino. Jo»i d« H o n t i l t á f i 
D. Barto'omó Sánchez Sánclrz, vecino que fué de 
la calle do Factoría número 72, y cuyo domicilio ee 
istnora en la actualidad, se servirá prosentirse en el 
Gobierno Militar de la Plaza, para entregarlo nn do-
cumento quo lo interesa. 
Habana, 20 de febrero de 1892.—Bl Comandante 
Secretario, Mar i ano M a r l i . 3-23 
D ? María de las Mercedes García y Gonzálei, va-
oina que fué do esta ciudad, calle de Espada n'.' 14, y 
cuyo domicilio ae ignora en la actualidad, se servirá 
presentarse en el Gobierno Militar de esta Plaza, paf a 
entregarle un documento que le interesa. 
Habana, 15 do febrero do 1892.—El Comandante 
Secretario, Mar i ano M a r t i . 3-20 
D . Luis Revuelta Leonie, vecino quo fué de este 
ciudad, Gervasio número 1B9, y cuyo domicilio so 
ignora, se servirá presentarse en el Gobierno Militar 
de la Plaza, para entregarle un documento que le in-
teresa. 
Habana, 15 do febrero de 1832.—El Comandante 
Secretarlo, Mar i ano Mar t í . 3-20 
llabien lo causado baja en el Instituto el bombero 
del Batallón Municipales de esta ciudad, Quintín Me-
rino Martínez, sin quo haya entregado la credeacial 
que se lo expidió y autorizó en 6 do septiembre de 
1879, perteneciente á la CompaOí1'. de Güira de Mele-
na, con esta fecha queda nulo y sin ningún valor el 
ezpreeado documento, d« cu/a circuns ancia se ha 
dado cuenta á las autoridades correspondientes. 
I.o quo se publiija por medio dol presente anuncio, 
pira general coDocimiento. 
Habana, 15 de febrero de 1892.—El Comandante 
Secretario, Mar i ano M a r t í , 3-20 
E l paisano D . Enrique Bati Alonso, quo tenía su 
domicilio en esta ciudad, Manrique número 198, y ea 
la actualidad ae ignora, so servirá presentarse en el 
Gnbierno Bíilitar de la Plaza, par<i entregarlo un do-
cumento que lo interesa. 
Habana, 18 de febrero do 1892.—El Comandanto 
Seoretsrio, Mar iano M a r t í . 3-20 
E l soldado licenciado D . Miguel González, vecino 
quo fué de esta ciudad, Baratillo número 9, y en la 
actualidad se ignora su domicilio, se servirá presen-
tarse en el Gobierno Militar do esta 0laza, para entre-
garle un documento que le iuteresa. 
Habauu, 18 de febrero de 1892 — E l Coaiandanto 
Siorotario, .ifartano i í a r / í . í -20 
E l recluta diaponiblo del Sexto Depósito de Reclu-
tamiento y Reserva do Aitillería, José Villasón Gar-
cía, (¡ne t'inía su domicilio en esta ciudad, crJlo de Ir. 
Silad i.úmcro 14, y posteriormente le fué concedido 
ei enmbio de residencia para San Juan y Martínez, 
provincia da Pioar del Río, y cuyo püradero se igno-
ra on la actualidad, so servirá presontarao en ol Go-
bierno Militar de esta Plaza, para enterarlo de un 
asunto que le interesa. 
Habana, 18 de febrero do 1892.—Bl Com&ndw.to 
Secretario, Mar iano M a r t í . 3-20 
Orden de la plaza tíel día 22 de lobrero* 
S E R V I C I O P A B A E L D I A 23 
íefé do fií;- E l Coronel dol primer batallón de L i -
geros Voluntanoa, E . 8. D. Adolfo Lenzano 
Visita do Hospital: Batallón Cazadoreo doleabel J i . 
Capitanía General y Parada: Primor batallón de 
Ligeros Voluntarios. 
Hospital Militar: Primei batallón do L!geros Vo-
luntario •. 
BstorÍ!\ de la Reina: Arti'.loría do Ejército. 
CaHillo dtl Príncipe: E . colta de la Pffnitencieria 
Militar. 
Stetrota en el Parque Central: Batallón Cazadores 
do Isabel I I . 
Ayudiinte de guardia en el Gobiorno Militar: E l 
2'.' de la Plaza, D. Cesáreo Rapado. 
Imaginarla en idem: E l 29 dé la miama, D, Marcial 
Mora. 
ii' Covouol Sargento Mayor, Anton io López cüe 
Haro. 
l33aiKb'r.b,a.do« d i c&botojo. 
bfe 22 
Para Cabañas, gta. Cóndor, pat. Rigó: con efectos. 
Cabañas, gta. Rosita, pat. Juan: con idem. 
Cabailas, gta. Carmita, pat. Villalonga: con id. 
Bajas, gta. Carmita, pat. Piñeyro: con idem. 
Congojas, gta. Rosita, pat. Cabaloiro: con idem. 
Dimas, gta. Mazoni, jiat. Morondo: con idem. 
Arroyos, gta. Joven Jaime, pat. Padrón: con id. 
-Mariol, gta. Dominica, pat. Pierat con i-iera. 
• Cabanas, gta. Josefa, pat. Freixas: con idem. 
Mariol, gta. Altagracia, pat Sastre: con idem. 
Baracoa, gta. Gaspar, pat. Colomar: con idem. 
Buq.'aoa c o n srogristro a b i e r t o . 
Para Barcelona, boa. esp. Esmeralda, cap. Jordán, 
por Fabra y Comp. 
Santander y Liverpool, vap. eep. Crrolina, capi-
tán Aldamiz, por Deulofeu, hijo y Comp. 
C'rdiz y Barcelona, vapor esp. Montevideo, ca-
pitán Iziignirre. por M, Calvo y Cp. 
Dolaware (B W.) bca. amer. Doris Ecktofí , 
cap. Todd, por R V. PJacé, 
De.'awiire. (B. W.) ^ol. orntr. Collios W . W a -
the, cap. Burtou, por Pranoke, h!jo j Comp. 
Piladolfla, gol. amer. Charles E . Morrison, ca-
pitán SmUh, por H . B . Hamcl. 
Veracmz y escalas, vap. amer. Yumurí, capitán 
Hausen, por Hidalgo y Comp. 
Barcelona, vía Matanzis, bca, esp. Montornée, 
cap. Riera, por J . Balcells y Comp. 
Deloware, (B. W ). gol. amor. Jonh R . Bergen, 
cap. Sqnires, por Hidalgo y Comp. 
Veracmz y escalas, vapor-correo esp. Habana, 
cap. Deschamps. por M. Calvo y Comp. 
Dela-waro, (B. W.) gol. amer. Sullivan Sarrin, 
cap. Anderson, por Prancke, hijo y Comp. 
Veraoruz y escalas, vapor amor. City of Was-
hington, cap. Hofímann, por Hidalgo y Camp, 
Halifax, vía Matanzas, vaper inglés Beta, capi-
tán Smith, por R Tmffin y Comp. 
Dclawáre, (B. W.) bca. amer. Havana, capitán 
Rico, por Lula V . Placó. 
Canal de la Mancha, á órdenes, barca inglesa 
•Sslens, cap. Boch, por Deulofeu, hijo y Cp. 
STOTIGIAS DE 7AL0EES. 
O S O ¿ A b r t ó d c 241 á 240^ por 
ODL \ 100 y cierra dte sílOj 
JUNO E 8 P A W O L . S « 24oi ioo. 
F O N D O S PUBLICOS. 
Oblig. AyunUraionto 1? Hipoteca 
Obligaciones Hipotecarias del 
Excmo. Ayuntaiaiento 
Bilkdo». Hipotecarios de la Isla de 
Cuba , 
A C C I O N E S . 
Banco Español de la Isla de Cuba 
Banco Agrícola 
Banco dol Comorcio. Ferrocarri-
les Ciiidoa do la Habana y A l -
maceno» de Regla 
Compañía de Caminos de Hierro 
do Cárdear»» y Júcaro 
Compafiía Unida de los Ferroca-
rriles de Ciibarién 
Compafiía do Caminos do Hierre 
de Matanzas á Sabanilla ,. 
Compañía de Caminos de Hierro 
de Sagna la Grande 
Compafiía de Caminos do Hierro 
de Cieufuegos á Vlllaclara 
Compañía del Ferrocarril Urbano. 
Compañíadet Ferrocarril del Oeste 
Compañía Cubana de Alumbrado 
de Gas 
Bonos Hipotecarios de la Compa-
ñía de Gas Consolidada 
Compañía do Gf.s Hispano-Ame-
ricana Coi'solidada 
Compañía de Almacenen de Santa 
Catalina 
Refinería de Azúcar de Cárdenas 
Compañía de Almacenes do Ha 
eendados 
Emprosa do Fomento y Navega-
ción del Sur 
CompaUía do Almbc^rm de De 
(}sito de 1A H a b n a a . . . . . > • . . . 
Oblig; a alones Hlpotecariac i t 
(bjBafne.̂ o* r Vlllaclara 
Oomp:i!5ía eléotíloa do Motannas 
(Boaos) . . . . 
Kod Tol'i/óniií» do la Habaca. 
Crédito Tairitorlal Hlf-ntecario, 
(2? Enlddn) 
tíOMoaf»» Coui» d-s Vívures 
Ferrocarril de Gibara á Holgnín: 
Acciones ••>. 
Obligaciones 
Forrocorrll de San Cayetano á 








46 21 á 
89i á 80S 
108 á lC8i 
90i á 92 
1101 á 118 
93 á 94 
96i á Í.7Í 
97 á 100 


























91 á 1C5 
Nominal. 
91 á 100 
Habana. 23 de febrero de 1893. 
DE OMO. 
COIVI ANDAN OI A G E I S E R A I , B E I .A P U O V I N C I A 
D E IÍA HABANA 
Y G O B I E R N O m i L I T A R . B E L.A P L A Z A . 
A N U N C I O . 
D ? Carolina Riesgo Hernández, vecina que fué de 
la calle de Tacón número 4, y cuyo domicilio ae igno-
ra en la actualidad, se servirá presentarse en el Go-
bierno MiliUr de la Plaza, para entregarlo un docu-
mento quo le interesa. 
Habana, 20 do febrero de 1892.—El Comandanto 
Secretario, Mar iano M a r t i . 3-23 
D . José Arrufa, vecino que fué de esta oindad, cal'o 
do CRoil ly túmero 17, y cuyo domicilio se ignora 
en la actualidad, se servirá presentarse en el Gobier-
no Militar do esta Plaza, para entregarle un docu-
monto que le interesa 
Habano, 20 do febrero do 1893,—El Comandante 
Secretario, Mar i ano M a r t í . 3-23 
Por haber sufrido extravío, con esta fecha quedan 
nulas y sin ningán valor las credenciales de los indl-
vldnon del Instituto de Bombuios do la Compañía de 
8»n Jotfi do las li'jafl, que so expresan á oontinua-
o'óo: 
JSmpleoB.—Nombres.—Motivos. 
Cibo —Jo^ó Morales Salg .do.—Por prófugo. 
Bomhoro —Joaé Domingo laterian.—Idem, 
Idem—Francisco Hernández.—Idem. 
Idom.—Oecilio Hernández.—Idem. 
Idem.—Pedro Gil Va ldé- . - Idem. 
Idem —Marcelino Pefialvor,—Idem. 
' Corneta.—Joiié Valentía Puerto.—Por haber ÍHiIe-
cido. 
L» q te se publica por midió del presente anuncio 
para goae^al cooocimiento. 
Habana, 20 do febrero de 1892.—El Comandante 
Secretarlo, M a r i a n o M a r t í . 3-23 
V A P O R E S D E T R A V E S I A . 
S E E8PERA .N. 
Fbro. 23 M. L . Villavorde: Pto. Rico y escalas. 
2^ Whitney: Nueva-Orleans y escalas. 
. . 23 L a Colombio: Veraoruz. 
25 City of Washington: Nueva-York. 
. . 24 Vucntáu: Nueva York. 
. . 25 Alfonso X.II: Cádiz y escalwi. 
«. 25 Haldomero Iglesias: Nueva York. 
. . 27 I'io I X : Barcelona v efuialna. 
w 28 París: Áiiuberos y escalas. 
M 28 Gallego: Uvorpool y escalas 
- S8 Cádiz- Liverpool y Moaláf 
. . 28 City o£ Alexandria: Nueva York, 
. . 29 Habana. Veracruz y escalab. 
-ly Panamá: Colón y escalai. 
29 Ilungaria: Hamburgo y escalas. 
. . 29 Francisca: Livcrnoui y «scaiu . 
Mzo. 2 Orizaba: Nueva-York 
4 Manuela: Puerto-Rico y escalas. 
5 Lafayette: St. Naza:re y escala*). 
6 Hug/ í-verpool y 'imiauii. 
ti Alava' rv.verpool r •-«.••. 
7 Rosneath Londrep » Amboros 




21 Viicataa: Toracrui y csoala». O 
21 Whitney Nuova-Orleauit y esoalas, 
24 Carolina: Liverpool y escalas 
24 L a Colombio: Havre y escalas. 
24 City of WaiÚngtotti Veraoruz y escalas. 
27 Strrttojra: Nueva-York 
29 M. L . Wlaverde: Puerto-Rico y escalas. 
29 Ilungaria: Veracruz y Tampico. 
5 City of Alexandría: Nueva-York. 
5 l<atayette. Veracrui. 
10 Manuels: Puerto-Rico v escalas. 
F Ü E R T O D E I Í A H A B MíiA. 
E N T R A D A S . 
Día 20: 
Do Filadellia, gil. amer Mesa Bella, cap. Thomp-
son, trip. 9, toaa. 1,039, con carbón, á Adama y 
Jiménez. 
Filadellia, gol. amor. Eva B . Donglass, cipitán 
Letts. trip. 9, tons. l,0ilí", con carbón, á Br dut, 
Mont'ios y Ctmp 
Filadelfla. gol, amer. Wesloy M. Oler, cap. Cha-
se, trip. 10, tons. 1,010, con carbón, á Luis V, 
Placó. 
Día 21: 
De Saint Jhou, gol. amer. Evolntion, cap. Barteany, 
trip. 7, tons. IfaO, con papas, á Lnwton y linos. 
D i * 2'i: 
Do Nueva York, vap. amer. Saratoga, cap. Leigb-
ton, trip. 60, tons. 1.692, coa carga, genera i á 
Hidalgo y Comp. 
Tempa v Cayo- Hueso, VUÍ» éiner. MascoUe, ca-
pitán Jiaal<:n, trip. <i5, tons. 5°20, en lastro, á 
Lawton y Huos. 
S A L I D A S . 
Día 20: 
Para Bruntwick, barca italiana Modcstino, capitán 
Ca Hiero. 
Día 21: 
Para Panzaccla, gol. amer. Lucia Porter, cap. Tap-
bey. 
Di» 23: 
Para Cayo-Hueso y Tampa, vap. amor. Maacotto, ca-
tín Hau'.oQ. 
M o v i m i e n t o de p a s a j e r o s 
E N T R A R O N . 
Do T A M P A y C A Y O H U E S O , on el vapor ame-
ricano Maszotle: 
Sres. D . Do Bie'g'a—D. H , Moore—A. C. Lama-
rre—G. C. Cheney—J. H . Rothwell—R C. Prevoot 
— R . W . Bicnt—C. Atackalbev—C Bluff - M . B l a -
ckever-A. Gunst—E. W. D i l l ó a — S . F . Wilson-* 
H G. Ravage-M Smyder—S. Cevallos—R. Stein— 
W . tí. Kaifu—L F . P»ge—B. S Stapelton—W M. 
Heyetiholt" m—R B. Ky»en—J. Vernell—J. A Ver-
nell—W. Fron—M. W . Fron—J. Vernell—C. Bluff 
— B . Stopleton—B. Alen—R. Kyser—C. Aguirre—O. 
A. Griacom—Mario Fornandino—A. Armand—W. S. 
Lightbum—Augel Cuenca y Sra.—Rosario Qniñoncs 
—Nicolás Santana—Eduardo Castillo—Manuel de J . 
Quiñones—Adrián Calmenate—José Rodríguez—C. 
W. Long á'señora—Luisa P é r e z — J o s é Toledo y se-
ñora—Modesto de la Cruz y 3 niños—E. Isola—Anto-
lino Ferrer—W. H'.vain, señora y 1 más—F. B . John-
son. 
De N U E V A - Y O K K , en el vap. amer. Sxratnga: 
Sres. D. John Smick-Georges Smick—Goorge H . 
Nercoll y 2 m á a — M Klotz—Manuel Sarauesa—H, 
San Martín—Manuel Méndez—-B. Orozco, 
S A L I E R O N , 
Para C A Y O - H U E S O y T A M P A , en el vapor a-
mericano MascoUe: 
Sres. D . H J . Riely—John M. Cornick y Sra—G. 
J Keioer v Sra—D. H . Bailey y Sra—J. J . Lay y 
Sra—J. W . Yor ó hija—P. Elbng—G. Dadger—Pe-
tar Daíger—Pedro Pérez—D. B Meige y S r a — W . 
M. Hiyner y Sra—F. L Barson é hyo—J B. Bor-
dón y Sra—lí V . Lavo—CroawMte Frank—Henry 
l i Vingut—George F . Vingut—Rafael Noa—AV. B . 
Haggatt—F. M . Halloran—H. Beavy y Sra—4. B . 
Orbenon éhtj'»—.I.L. Pierce—John Champion—N. 
A. Week. Sr». y 2 hijo—Het-han Repkr—Antonio A. 
Valdés—Antonio Gener—Francisco Sifredo—Lu'sa 
Sabater—Matilde Rodr íguez -José S. Recaño ó hija 
Rafael Román—Rogelio Gómez—Francitco García 
José R. Martínez—John Champion—H. Weil, Sr», 
y cañada—D. Rauner y Sra—L. W . Bradloy—G. M. 
Garlker—H. Bradley y Sra—H. B . Davidson, Sra. é 
hijo—James S. Davedson—M. Hacdeson ó hijo— 
Claudio J . D . Alvarez. 
B t ó r a f i a a de ca toota ]©. 
Día 22. 
De Sagua, vapor Adela, cap. Larragán: con 800 sa-
co» azúcar, 86 pipas aguardiente y efectoo. 
Cabañas, gol. Cóndor, pat. Rigó: con 500 sacos 
azúcar. 
Cabañas, bdro. Rosita, pat. Juan: con 240 sacos 
azúcar. 
Cabanas, gta. Carmita, pat. Villalonga: con 60 
cuarterolas miel. 
Amigo», gta, San Francisco, pat. Maten: con 9C0 
BRCOB carbón, 
Sunta María, gta. Joven Jaime, pat. Padrón: con 
956 sacos carbón. 
Punta de Saa Juan, gta. J . Victoria, pat. P a -
drón: coa 1000 sacos carbón. 
Cárdenss, gta. Isla de Cubo, pat. Zaragoza: con 
600 sacos azúcar, 50 pipas aguardiente y efectos. 
Mariol. gta, Altagracia, pat. Sastre: con 530 sa-
cos azúcar. 
Dominica, gta. Dominica, pat. Piera: coa 360 sa-
cos azúcar. 
Cabañas, gta. Josefi, pat. Fraixsae: con 600 sa-
nos y 20 pipas aguardiente. 
Baracoa, gba. Gaspar, pat. Colomar: con 10 bo-
coyes miel. 
Laguna del Medio, gta. Almansa: pat. Alemafiy: 
con 2900 aasoa carbón 
tí.i^ua la Chica, gta. J Leu la-lia. pat. Folgar: 
e m SO 000 tejas. 
Biitien, ¿ta. Josefa, pat. Padilla: con 800 sacos 
azúcar 
Mariel, gta, Altagracia, pat. Sastre: epa 530 sa-
pos azúcar, 
Para Matanzas, berg. eep. Pedro Maristany, capitán 
Pía, por L . Ruiz y Comp.: en lastra. 
Do'tware. (B. W.) vía Sagua, gol. amor, Alico 
Holbrosck, cap. El'is , por Hidalgo y Comp.: con 
500 sacos azúesr. 
Cíiflenas, vap. amer. Saratoga, cap. Loighíon, 
por Hida'go y Comp.: da tránsito. 
——Paczacola, gol. amer. Morris W. Chtld, capitán 
Beck, por R. P. Santa Miría: en lastre. 
Nueva-York, vsp. amer. Niágara, cap. Burlsy, 
por Hidalgo y Comp,: cea 957 tercios de tabaco; 
2.445,750 tábanos torcidos; 247,520 cajetillas c i -
garro?; 13S bocoyes y 7,100 sacos azúcar; 75 ter-
cerolas miel de abfijas y efectos. 
Santo Domingo, Ponce, Mayagiiez. Aguadilla y 
Puerto-Rico, vap. esp. Ramón de Herrera, oa-
pit.án Ventara, por Sobrinos de Herrera: con 7500 
tabaeos torcidos; 680,775 csjotillas cigarros y e-
fectos. 
Nuova-York, vapor-correo esp. Méjico, capitán 
Alemany, por M Calvo y Comp.: con 61íi tercios 
tabaco; 354 30 1 tabacos torcidos; 24,001 cajetillas 
cigancf; 1,000 kilos cora amarilla y efectos. 
Coruña y Santander, vapor-correo esp. Reina 
María Crispina, cap. Gorordo, por M. C*lvo y C? 
con -1,963 sacos, 35 cajas, 5 barriles 400 estuches 
azú jar; 518,467 tabacos torcidos; 17,351 cajettiiss 
cigarros; 309 kilos picadura; 699 sacos cacao; 
7,211 kilos cera amarilla; 75 bocoyes, 268 pipas. 
D E L A 
A N T E S D E 
E l v a p ó r - c ó r r e ó 
c a p i t á n C a r m e n a . 
Saldrá para Progreso, Tuxpan, Tampico y Ve 
raernz, ol 26 de febrero t las cuatro de la tarde, He 
vaodci la correepondencb. pública y de oficio. 
Admite carga y paEojeros para dicho puerto. 
Los pasaportes se ontrogarán al recibir IOE billetes 
de pasaje. 
Laa póllsiftfi de carga áe firmarán por los consigna-
tarios íüiteb do oorrerlao, sin cuyo roquisito serán nu-
las. 
Recibe carga á bordo hasta el dia 25. 
Do más pormonorea impondrán sus consigaatarioB, 
M. Calvo y Coxap., Oficios Húmero 28. 
I 38 312-1 E 
v a p o r - c o n r e e 
TBASÁTMSTIOUE. 
Vapores-correos franceses 
bajo contrato postal can el gobierno francés 
L I N E A 
H a v r e , B c r d e a u s , H a i t í , H a b a n a 
y V e r a c r u z , 
con coneziones á la ida y venida con todas las A n -
tillas. 
Para el H A V R E , con oscalas en Haití, Sto. Do-
mingo, Puerto Rico y S. Thomas, saldrá ol 24 de fe-
brero el vapor-corree francés 
LA COLOMBIE 
'capitáií Piiorivong' 
Admite carga para los citados puertos y otros mu-
chos de las Antillas, para toda Europa y Buenos 
Aires, Montevideo, Rio Janeiro, etc. etc. 
Los señores pasajeros que viajen por esta linea en-
contrarán el esmerado trato que tiene p.eieditado esta 
Compañía. 
Para más informes dirigirse á Bridat, Mont'Ros y 
Cp., Amargora número 5. 
C s p i t á a I z a g u i r r o . 
L'tórá ps-xa Cádiz y Barcelona el 29 de febrero á 
las 5 de la tarde, llevando ¡a correopondonola pública 
y d« ofloio. 
Admite pasijoroa para dichos puertos y carga para 
Cádiz, Barcelona y Génova. 
Tebaoo para Cad¿ solamente. 
Los pasaportes se ect-regarán R1 roolbir los blUoíes 
d} pasaje. 
Lila pólizas do carga «o flrmarin por los conaignata-
ríos antee de correrlas, sin ouyo requisito serán mÜAf. 
Beoibe carga á bordo hasta el día 27 solamente, 
D& ni<Í8 pormoaoree inipoadrán BUS conalgnatanof, 
K , Ctdvo y Comp., Oficios número 38. 
í n, 38 812-1E 
LINEA DE UEW-YORK 
e n c o m b i n a c i ó n c o n l o s v i a j e s á 
E u r o p a . V e r a c r u E y C e n t r o 
A m é r i c a . 
S e h a r á n 4 m e a s ú á l e s , s a l i e n d o 
l o s v a p o r e s de e s t e p u e r t o l o s d i a » 
3 , l O , 2 0 y 3 0 y d e l de NeW-"Sro3rk, 
l o s d i a s l O , 1 3 , 2 0 y 3 0 d© c a á a 
m e s . 
S I v a p o r - c o r r e o 
101i2 id , 159it id , 21 bairiles y 75 cajas aguar- | tro de la tardo. 
c a p i t á n Das^ix-Nsaps. 
Saldrá para Nnova York el 29 de febrero ú la» cua-
dlente y (foctos. 
S n q u n » ckno fe*», atotertt» r«gi!»»if» 
Para Port-au-Princo, Cabo Haitiano, Puerto-Plata, 
Saint Thomas, Puerto-Rico y Havre, vapor fran-
cés Colombio, esp. Pherivong, por Bridtt, Mont' 
Ros y Comp. 
P ó l i a s a s c p x ' i l d » » »1 <Sío 2 0 
de f e b r e r o . 




















Cajet'llas clsarroe. , . . . . , 
Pioadnra, kilos , 
Cera a-uarllla, kilos 
Cacao, faoos 
Aguardiente, bocoyes..., 
Aguan!lento, pipas . . . . . 
Idem, i pipas , 
Idem, i pipas 
Idem, barriles 
Id?ni, cíi)a<i 



















Admite carga y p&eajeros, á los que ae ofrece el buoa 
trato que esta antigua Compafiía tiene acreditado ea 
sus diierautes líneas. 
También recibe carga para Inglaterra, Hamburgo, 
Bromea, Amsterdan, Eotterdan, Havre y Amberes, 
oon eonocimieato directo. 
L a carga se recibe hacta la TÍRpera de la salida. 
L a corresposdeucia r.olo se recibe ea la Admiaio-
tracián do Corroon. 
NOTA.—Esta CompDñía tiene abierta una pólisa 
flotante, así para esta línea como para todas las de-
más, bajóla cual pueden asegararse todos los efectos 
que so embarquea en sus vapores. 
138 312-IB 
L I I E A DE LAS ANTILLAS. 
v a p o r - c o r r e o 
c a p i t á n C a r r e r a s . 
Saldrá para Nuevitas, Gibara, Saatiago do Cuba, 
Pocco, Mayagüez y Puerto-Rico el 29 do febrero á 
las 5 de la tarde, para cuyos puertos admito pasajeros. 
Recibe carga para Ponce, May&güez y Puerto-Rico 
hasta ol 27 inclusive. 
NOTA.—Eüta Compañía tiene abierta una póliza 
flotante, así para cota linea como para todas las de-
más, bajo la cual pueden asegurarse todos los efectos 
que se embarquen en sus vapores. 
M. Calvo y Comp., Oficios número 28. 
I D A . 
S A L a D A . 
L O N J A D H V I V E R E S . 
Ventas Qfccíuadas el d í a 22 o"e febrero. 
Conde Wi/ rcdo: 





50(4 id. id. navarro, 
H e r n á n Cortés : 
100(4 pipas vino especial La^ Coronas 
B u e n i v t n t u r a : 
5fi0 sacos arroz semilla corriente 8J rs. ar, 
200 c»jas bacalao Nicolay 8U0^ caja, 
120 id. id. id $iOicaja. 
A l m a c é n : 
75 cajas bacalao Nicolay $1)1̂  caja. 
100(2 cajas sidra Guerrillero Cubano. 30 rr,. 
lOO^ id. id. Cruz Blaaca 30 ra. 
25 onjas quesos Flaades Rdo. 
CO R B E T A E S P A Ñ O L A " E S M E R A L D A , " C A -pitán Gardón.—Para Barcelona directamente 
saldrá á primeros de} entrante marzo y admite un ros-
to de carga á flete Informarán sus coneigaatarios F a -
bra y Cp., Obrapía número 7. 
1897 10-18 
Ue la Habana el dia últi-
mo do uaua mes. 
. . Nuevitas ol 2 
. . Gibara S 
. . Santiago de Cuba. 5 
. . Penco. . . 8 
. . Mayagiiez 9 
L L E G A D A . 
A Nurivitas ol 2 
. . Gibaia :: 
. . Santiago de Cuba. 4 
. . Ponce 7 
. . Mayagiiez 9 
. . Puerto R i c o . . . . ; , . 10 
S A L I D A , 
H E T O E N O . 
L L E G A D A . 
A Mayagiiez el 15 
. . Ponce 16 
. . Puerto Pr ínc ipe . . 19 
. . Saatiago de Cuba. 20 
. . Gibara 21 
. . Nuevitas 22 
. . Habaaa VA 
De Puerto Rico e l . . IB 
. . Mayagliai 16 
. . Poace 17 
. . Puerto Pr íac ipe . . 19 
. . Sautiago de Cuba. 20 
. . Gibara 21 
. . Nuevitas. 22 
N O T A S . 
E n su viaje do ida recibirá ea Puerto-Rico los días 
13 de cada mes, la carga y pasajeros quo para los 
puertos del mar Caribe arriba expresados y Pacifico, 
coaduzca el correo que sale de Barcelona el día 25 y 
de Cádiz el 30. 
!.Cn su viaje de regreso, entregará al correo que 
sale do Puerto Rico el 15 la carga y pasajeros que 
conduzca proce.dento de los puertos del mar Caribe y 
ea e! Pacífico, para Cádiz y Baroeloaa. 
E n la época de cuarentona 6 sea desde el 1° de ma-
yo al 30 da septiembre, se admite carga para Cádiz, 
Barcelona, Suitandery Coruña. pero pasajeros solo 
para los últimos puertos.—-M. Calvo y Cp. 
C 3 2 / a2-20 (13-21 
Yapores-correos Alemanes 
D E LA 
COMPAÑIA. 
H a m b u r g u e s a « A m e r i cana* 
P A R A V E R A C R U Z Y T A M P I C O . 
Saldrá para dichos puertos sobre el día 29 de febre-
ro el vapor-correo alemáa 
c a p i t á n W o e r p o l . 
Admite carga á fleto y pasajeros do proa y unos 
cuantos pase-jaros de 1?- cámara. 
[ S O C I E D A D B E N É F I O A D E M A S S A C I I U S E T T S ] 
B a j o l a i n s p e c c i ó n d e l D e p a r t a m e n t o de A c e g u r o s d e l E s t a d o de N u e v a 
Y o r k , do M a i s s a c h u a e t t o , o t e , e tc . 
Establec ida en e l a ñ o 1878, en Boston. 
S o c i e d a d C o o p e r a t i v a d e S e g u r o s d e V i d a . 
N Ü E V O S I S T E M A , que á la vez que reduce el costo casi á la mitad del proolo de lo. demán tompa-
fiíau que fuacioaan ea esta Isla, proporcioaa mayores ventajas coa iguales garautíM. 
Pagado á viudas y huérfanos, hasta 81 de Dioiembro de 1891 * 6'803'311-03 
Fondo do Reserva •» • • • 
M á s de 2 8 , 0 0 0 m i e m b r o s . 
$ 1 . 3 5 0 , 0 0 0 * 0 0 de p e s o s p a g a d o p o r s i n i e s t r o e n 1 8 9 1 . 
Más de D I E Z M I L L O N E S ($10.600,000-00) de posos de economía á BUS miembros desde eu organizaelto. 
PAKA INFOKMES DIinGrRSlfi JL 
Agentes generales para l a I s l a do Cuba-MEBOADKIÍKS 22, HABANA 
B . M. R 1 V E B O , AGENTK ESriíCIAL. 
0 17*7 nlt 
25-1BD 
C o n t a d u r í a de l a C o m p a ñ í a del F e r r o c a r r i l de Sagua l a Grande. 
Slluacitíu do esta Compafiía el dia 31 de díciomln o do 18?)1. 
A C T I V O . 
EFECTIVO: 
Banco Español de la Isla de Cuba. 
Administraciéade la E m p r e s a . . . . . 
CARTEBA: 
P r e c i o s de p a s a j e . 
E n 1? c á m a r a . E n proa . 
Para V E K A O K T r a $ ? 5 o r o . $ 12 oro. 
„ TAMPICO.,... . . . . ,, 33 „ „ 17 „ 
L a carga se recibo por el muelle de Caballería. 
L a correspondencia sélo ee reciba en la Adminia-
tracién do Correos. 
Para H A V R E y H A M B U R G O , son escales en 
H A I T Y , SANTO D O M I N G O y ST. T H O M A S , 
saldrá sobre el día 15 de marzo ol auevo vapor-correo 
alemán 
H U N G A R I A 
c a p i t á n W o e r p e l . 
Admite carga para los citados puertos y también 
trasbordos coa coaooimiont.os directos para un gran 
número do puerton de E U R O P A . A M E R I C A D E L 
SUR, A S I A , A F R I C A y A U S T R A L I A , segúa por-
menores que so facilitan en la casa conslgnataria. 
N O T A . — L a carga destinada á puertos en donde no 
toca el vapor, sorá trasbordada eu Hamburgo ó ea el 
Havre, á coaveaianoia do la empresa. 
Admite pasajero./ do proayunos cuantos de prime-
ra cámara para St. Thomas, Haity, Havre y Ham-
burgo, á precios arreglados, sobro los que impondrán 
los consignatarios. 
Vales por cobrar. 
CRÉDITOS VARIOS: 
Ramal de Sierra Morena, proyectado 
Idem de Cartagena, id 
The Colonial Company limited de Londres 
Ferrocarril entre Cienfucgos y Villaclara, cuotas do combn 
Ferracarriles Unidos de Habana, idom idem 
Otros créditos más « 
PROPIEDADES: 
Construcción general de línea 
AdquisicWn de material rodante 
Construcción del tramo de la Encrucyada 6. Camajuauíj 
ramal de Calabazar 
Cuentas amortizables 
Cuenta de materiales sobrantes. 
. GANACIAS Y PÉRDIDAS: 
Los gustos do Explotación.—Dirección. 
Idem de Explotación.—Administración. 
Intereses del Empréstito i n g l é s . . . . . . . . . 
P A S I V O . 
CAPITAI, SOCIAL; 
Los vapores de esta empresa hacen escalas sm uno 
ó¡má3 puertos do la costa Norte y Sur de la Isla do 
Cuba, siempro que se les ofrezca carga suficieate 
para omeritar la escala. Dicha carga se admite para 
los puertos de su itiaerario y también para cualquier 
otro punto oon trasbordo en el Havre o Hamburgo. 
L a carga se recibe por el muelle de Cobalkria. 
L a correspondencia sólo se recibe ea la Adminis-
tración de Correos. 
Para más pormenores dirigirse á losconoiguatarios, 
calle de San Ignacio n. 54. Apartado de Correos 847. 
M A R T I N . F A L K Y CP, 
( ¡n-IMfi 15R-ION 
Capital realizado • 1$ 
Idem invortible, procedente do la Amortitizaclón dol Emprés-
tito inglés 
Fondo do reserva. 
OBLIGACIONES k LA VISTA: 
Dividendos activos desde el n. 1 al 8 9 . . . . 
Ferrocarril de Oárdenao y Júcaro, cuotas de oombinnolón.. . 
Impoeitos del 3 y 10 por ciento para la Real Hacienda 
Varías cuentas 
OBLIGACIONES A PLAZO: 
Bonos por pagar dol Empréstito inglés 
GANANCIAS Y PÉRDIDAS: 
Productos por cobrar 
Productos EobrpmtoB del alio económico antarior.. 
Idem del corriente afta 
yo: i 
19.479 













L'd. l cu 
178.000 
102.800 I02,:ii;t 
V M S COSTEEOS. 
Habana y febrero 11 de 1891.-
C 315 
3.513.051 
- E l Contador. J?. A . M á n l i c í — V i o . Bao, E l Presidente. &. Carvajal. 
4-18 
D E V A P O R E S E S P A Ñ O L E S 
CORREOS DE LAS ANTILLAS Y TRASPORTES MILITARES 
D E SOBRINOS D E HE11KEKA. 
ceipxtási D . ' M a n u e l G i n e s t a . 
Esleí vapor saldrá do este puerto el día 25 do fobre • 
ro á las 5 de la tarde para loa do 
M u é v i t a » , 
G- ibara , 
M a y a r í , 
B a r a c o a , 
Q - u a n t á i í . a m o , 
C u b a 
C O N S I G N A T A R I O S . 
Nuevitas: Sres. Vicouto Eodríguex y Cp. 
Gibara: Sr. D . Manuel da Silva. 
Mayarí: Sr. D , Juan Grau. 
Baracoa: Sres. Monés y Cp. 
Guantáaamo: Srea. J . Bueno y Cp. 
Cuba: Sres. Estonger, Mesa y Gallego, 
Se despacha per aus A R M A D O R E S , San Pedro 2(tl 
Plata de Lu«. 137 312-K1 
I S 8 1-B 
m m m é «a, 
Loa bermftMrá raporos de esta tamptJtí» 
n&lúr&n twR?.í> sigue: 
Dfo 2Qtt t tra-7ork 1©» m i ó r c o l e » á l a » 
toros de l a t a r d e y l o a s á b a d o » 
á l a u n a &@ l a t a r d e . 
O I T Y O P A L K S A l í I v a T A . . . . . . . Febrero 3 
O I T F O P WASHINGTON, . . , . , . - . . , 8 
W t A Q A B A , . . . . . . . . . . . ~ 10 
YUMVBI.;.*.*.. ** . . 18 
S É B A T O d A í í . v « - 17 
Y U C A T A N . . . » « SO 
C I T Y O F A L E X A N D R I A 
0 $ I K A B A r J l . o. 27 
Día l a K a b a s a a I©fi JOATIMT l e « 
« á b a - i o s 6 I H U 4 d a l a t a r d e . 
Y Ü M U H I . , . „ . . . . . . . , „ . Febrero 4 
láBATO&A. . . . . . . . . . . . . « 6 
Y U C A T A N «. 11 
C I T l f O F A L B X A N D B 1 A . . . . . . . . ~ 13 
OBIZABA < 18 
H Í A G A B A « 20 
CÍTIf OV W A S H I N G T O N . . . . * , . - , >- 25 
f lABATOQA M 27 
KatOH hormoso» vspeve» t&n bien oonooiddt por U 
rapldcjs y uegarida(Jae sus viajes, tlonea oxoelentt-i; co 
modidacies para pRíajeros ea sua cspaolosai c i t s x ' b í . 
Tambiín pe llavan á bordo exíiolentí-s «voolacros t«-
patlobs y fraacesos. 
L a carga so recibo en si muelle de Cabnllerln hs^ts 
la víspera del din de la salida, y se adxaiso cargr. p&ri? 
Inglaterra, Hamburgo, Bremen, Am? tercian, Rotter-
dam, HSVTO y Ambereo; Buenos Airí.e, Mouíevideo 
Santos 7 B5o Janoixo con canocísíleKtt't álíectot. 
Laooiies^ndeno:'!) «c admitirá liuicAmento en U 
Alminiiítrttcióu Generr&l üe Correo». 
3& dlau b o l e t a s de v i a j e p o r l o » v a -
•gsres de e s t a l i n e a d i r e c t a m e n t e á 
H a v r e , P a r í » , e n c o n e x i ó n c o n l a a 
l i n e a s C u n a r d , W h i t a S t a r y c o n e s -
p e c i a l i d a d c o n l a I^ inea F r a n c e s a 
p a r a v i a j e s r e d o n d o s y c o m b i n a d o s 
c o n l a a l i n e a s de S a i n t S í a z a i r o y l a 
B[aba .na y N e w - ' S r o r k y e l H a v r e . 
I j í s e a e n t r e N u e r a TTorJa: y O i e a í u e -
W&th c o n e s c a l a o n N a s s a u y SSar." 
t iago do C u b a id-% y v u e l t a . 
fflTLos hermosos vapores de hierro 
capitto P I E R C E . 
capitón C O L T O N . 
Salen en la forma siguiente: 
L I N E A X J E L i S U R . 
D e H a w - T o r k , 
C I S N P U E G 0 9 . 
S A N T I A G O . . . . 
Febrero 
l \ m W Lí HABANA A COION. 
E n combinación con los vapores do Nueva York y 
con la Compañía de ferrocarril de Panamá y vapores 
de ¡a casta Sur y Norte del Pacífico. 
S I v a p o r - c o r r e o 
c a p i t á n A l e m a n y . 
Saldrá el día 6 de marzo á las 5 de la tarde, con 
Erección á Jos puertos que á continuación so ex-
presan, admitiendo carga y pasajeros. 
Recibe además carga para todos los puertos del P a -
cífico. 
L a carga se recibe el día 5 solamente. * 
Aviso á los cargadores. 
Esta Compañía no responde del retrajo 6 extravío 
quo sufran los bultos de carga, que no lleven estam-
pados con toda claridad el destino y marcas de las 
mercancíati, ni tampoco de las reclamaciones que se 
hagaa, por mal envase y falta de precinta ea los 
miamos. 
S A L I D A S . 
De la Habana ol dia. . 6 
. . Santiago de Cuba. 9 
. . L a Guaira 13 
Puerto Cabello... 14 
. . Santa Marta 16 
. . Sabanilla 17 
Cartagena 18 
. , Colón 20 
. . Puerto Limón (fa-
cultativo) 21 
M. Calvo y Cp. 13,1 
L L E G A D A S . 
A Santiago de Cuba el 9 
. . L a Guaira 12 
. . Puerto Cabello... 13 
. . Santa Marta 16 
. . Sabanilla . . . . ¡ . . . . 16 




Santiago do Cuba. 26 
. . Habana 29 
St2-Bl 
L I N E A 
V A P O R E S 
Va3?or e s p a ñ o l 
G t i p i t á n D . I g n a c i o A l d á m i z . 
Eote rápido y areditado vapor saldrá di-
rectamente para 
. S A N T A N D E E , sobre el dia 24 del co-
rriente. Admite un resto de carga á flete 
y pae&jeros de 1" y 3% á quienes se les dará 
un esmerado trato. 
Para más pormenores dirigirse á BUS 
agenteSj Deulofeu, hijo y Cp., San Pedro 
número 28, plaza do L u z . 
C266 15d-7 15a-8 
D e CieKvlneg'Os. 
S A N T I A G O . . . Febrero 
C 1 E N F Ü E G O S . . . - . . , 
H a SanfeiaR'o de p n b a . 
S A N T I A G - O . . . . . „ « « . . Febrero 
O Í E K F U E G O S . . , 
ÍSjpPfikaje por «tafea* (ÍBIW * i-pción del Tiaforo. 
Para fletes, dhriglm 4 LOÜ.7IS V . P L A C E , Obra-
ífía, ádmaro 22. 
Do más pormoacres impondrán aus eoaBfgaatoíios. 
Obiapia SÍ, H I D A L G O f OP. 





P L A N T S T E A M S H I P J J T S B 
A N e w 7 o r k e n 7 0 h o r a s . 
Los rápidos vapores correos americanos 
MASCOTTS Y OLIVETE, 
Uno de estos vapores saldrá de este puerto todos los 
lunes, miérooles'y sábados, á la una de la tarde, coa 
escala en Cayo-Hueso y Tampa. doade BO tomaa los 
trenes, llegando los pasajeros á Nueva York sin cam-
bio alguno, pasando por Jacksonville, Savanah, Char-
leston, Bicbmond, Washineton, Filadelfla y Baltlmo-
re. Se vende billetes para Nueva Orleans, St. Louis, 
Chicago y todas U s principales ciudades de los Esta-
dos-Unidos, y para Europa on combinación con las 
mejores líneas de vapores que salen do Nueva York. 
Billetes de ida y vuelta á Nueva York $90 oro ame-
ricano. Los coaductores hablan ol castellano. 
Los dias de salida de vapor ao se despachan pesajes 
después de las once do la mañana. 
Para más pormenores, dirigirse á sus coasigaata-
rioa, L A W T O N H E R M A N O S , Mercaderea 35. 
J . D . Hashagaa, 281 Broadway, Nueva York,—C. 
E . Fusté, Ageate de Pasajeros. 
J . W . Fitzgorald, Superinteadeate,—Puerto T a m -
US. C e . 4$ 156-18 i 
66 55, 
Este vapor, á coatar desda el día 13 del mes actual 
saldrá directamente para P U E R T O P A D R E todos 
los miércoles á las dos de la tarde y retornando por 
Nuevitas, llegando á la Habana los lunes por la tarde. 
Sobrinos de Herrera, San Podro 2S, plaza de Luz. 
C 37 312-E1 
Saldrá de la Habana todos los lunes á las seis do la 
tarde, llegará á Sagua los martes al amanecer y á 
Caibariéa los miércoles por la mañana. 
R e t o r n o . 
Saldrá do Caibarión los jueves después de la llega-
da del tren depasaieros y tjcando en Sagua el mismo 
día, llegará á la Habana los viernes de 8 á 9 de la 
mañana. 
NOTA.—Se recomienda á los señorea cargadores 
las eoncHciouos que reuae dicho buque para el tras-
porte de ganado. 
A V I S O . 
Se despachan conocimientos directos para la Chin-
chilla, cobrando 28 centavos por el caballo de carga, 
además del flete del vapor. 
C o n s i g n a t a r i o s : 
Sagua: Sres. Puente y Torre. 
Caibarióu: Sr. D. F'osencio Gorordo. 
So despacha por sus armadores Sobrinos de Herre-
ra, ¡San Pedro 2G, plaza do Luz. 
Saldrá do la Habana todos 1 as viernes á las 6 de la 
tardo, y tocará en S A G U A los sábados y llegará á 
C A I B d . R I E N los domingos por la mañana. 
R E T O R N O . 
Ssldrá de C A I B A R I E N los martes después de la 
llegada del trén de pasajaros v tocando en Sagna ol 
mismo oía y llegará á la H A B A N A los miércoles de 
8 á 9 de la ma&ana. 
Sobrinos do Herrera. San Pedro 26, Plaza de L u z . 
IH7 US-ffip 
Capitán U R R U T I B E A S C O A . 
P a r a S a g u a y C a i b a r i é n . 
S A L I D A . 
Saldrá los miércoles da cada semana, á los sois de 
atarde, del muelle de Luz y llegará á S A G U A los 
uevas y á C A I B A R I E N loa viernes. 
R E T O R N O : 
Saldrá da C A I B A R I E N tocando en Sagna, para 
la H A B A N A , los domingos por la mañana. 
T a r i f a de fleteo e n oro. 
A S A G U A : 
Víveres y ferretería $ 0-4.0 
Mercancías 0-60 
A C A I B A R I E N . 
Víveres y ferretería con lanchaje... $ 0-40 
Mercancías idem idem 0-65 
NOTA.—Estando en combinación oon el ferroca-
rril do Chinchilla, se despachan conocimientos direc-
tos para los Quemados de Güines. 
Se despachan á bordo, ó iaformes Cuba aúmero 1. 
I a. 202 2 F 
GIBOS DE LETRAS. 
. BALCELLS Y G á 
GIRO DE LETRAS. 
(DUBA N Ü M . 4=3, 
E N T R E 
C 43 
O B I S P O "sr O B R A R I A , 
166-1 E 
[NON Y COMF. 
Mercaderes 10, ftltos. 
H A C E N P A G O S P O R C A B L E . 
GIRAN L E T R A S 
A C O R T A Y A L A R G A V I T A , 
sobre Loadres, París, Berlín, Nueva York y demás 
plazas importantes de Francia, Alemaaia y Estados-
Uaidos, asi como sobre Madrid, todas las capitales de 
provincia y pueblos chicos y grandes de España, lulas 
Baleares y CanariM. 
C a m . 81H4W 
. K B o r j e s y C r 
B A N Q U E R O S . 
E S Q U I N A A M E R C A D E R E S . 
HACEN PAtíOS POIl E L C/UÍLE. 
F A C I L I T A N C A R T A S D E C R E D I T O , 
y g i r a n l e t r a s á c e r t a y l a r g a v i s t a 
S O B R E N E W - Y O R R . B O S T O N , C H I C A G O 
SAN F R A N C I S C O , N U E V A - O R L E A N S . V E R A -
OBUft. M K J I C O . S A N J U A N D E P U E R T O -
R I C O , P O N C E , M A Y A Q U E Z . L O N D R E S . P A -
R I S , B U R D E O S , L Y O N , B A Y O N A , HAMÍIUR-
G O , B R E M E N , B E R L I N , V I E N A , AMSTBB-
D A N , B R U S E L A S . ROMA. N A P O L K S . M I L A N , 
G E N O V A , E T C . . E T C . A S I COMO S O B R E T O -
D A S L A S C A P I T A L E S Y P U E R T O S D E 
E S P A Ñ A É I S L A S C A N A R I A S . 
A D E M A S C A M P E A N Y V E N D E N R E N T A S 
E S P A Ñ O L A S , F R A N C E S A S E I N G L E S A S . B O -
NOS D E L O S E S T A D O S - U N I 1)08 Y C U A L -
Q U I E R A O T R A C L A S E D E V A L O R E S P Ü B L I -
COS. C 236 156-1 F 
L . R U E & G 
8, O ' R E E L L Y 8. 
ESQUINA A M E R C A D E R E S . 
HACEN PAGOS POR E L C A B L E 
F a c ü i i a a c a ^ t a » de c r é d i t o . 
Giran letras sobro Londrcj, New-York, Now-Or-
leans, Milán, Tnría. Roma, Venocia, Florea nia. Ñá-
peles, Lisboa, Oporto, Gibralttr. Bremen, Hambur-
go, París, Havre, Nantes, Banieos, Marsella, Lllle, 
Lyon, Méjico. Veracruz, 8. Juan de Puerto-Rico, &. 
Sobre todas las capitales v pueblos; sobre Palniiv do 
Mallorca, Ibiza, Mahón y Santa Cruz de Feuerifo, 
Y E N E S T A I S I i A 
Sobre Maganzas, Cárdenas, Remedios, Sauta Clara, 
Caibarión, Sagna la Grande, Trinidad, Cienfucgos, 
Sancti-Spíritus, Santiago de Tuba, Ciego de Avila, 
Manzanillo, Pinar del Río, Gibara, Puerto-Príncipe, 
Nuevitaa. oto. C 40 15H-1E 
H I D A L G O Y C O M P . 
2 5 , O B H A P I A 2 6 . 
Hacen pagos por el cable, glrao lotras á corta y 
larga vista y dan cartas de crédito sobro New-York, 
Filadelphia, New-Orleans, San Frauoisco, Londres, 
Paris, Madrid, Barcelona y demás capitales y ciu da-
dos importantes de los Estados Unidos y Europa, asi 
como sobre todos los pueblos de España y sus prorin-
oias. Cn 41 IRfl- lE 
á 
1 0 8 , A G r a r i A H , 1 0 8 , 
i E S Q U I N A A A M A R G U R A . 
ILUJEN FAGOS POR E l C A B L E 
F a c i l i t a n c a r t a s de c r é d i t o y g i r a n 
l e t r a s á c o r t a y l ^ r g a v i s t a 
sobre Nuova-York, Nueva-Orleans, Veracruz, Méji-
co, San Juan de Puertn-Rico, Londres, París, Bur-
deos, Lyon, Bayona, Hamburgo. Roma, Ñápelos, 
Miláa, Géaova, Marsella, Havre, Lllle, Naatcs, Saint 
Qulnlía. Dleppe, Toloasu, Voaocla, Floreada, P a -
lermo, Torín, Metina, &, así como sobre todas las 
capitales y pueblos do 
E S P A Ñ A É I S L A S C A N A R I A S 




D E L B A N C O I N D U S T R I A L . 
Se suplica á loo soiioros deposltautos que aun tie-
nen saldos pequeños cn cuentas corrientes «n dicho 
Banco, ocurran con sus respectivas libretas á reoo-
jerlos, á fin do liquidar definitivamente á la expresada 
institución. 
Habana, febrero 11 de 1893.—El Frosidento. E l 
¡Marqués do Eítébam C 320 10-23F 
MANCO ÜEL COMERCIO 
Ferrocarriles Unidos do U Habana 
y Almacenes de Re^la. 
( S O C I E D A D A N O N I M A ) 
A d m i n i s t r a c i ó n , de l o s í a r r o c a r r i l e s 
Habiendo de subastarse el suministro de lefia para 
el cousuoio d J un alio, se pune on conooimionto de las 
porsonos quo qulev an tomar parte on lo subasta. 
E l plirgo de condioionos puedo verse on la SooreU-
ría ole eatu Administración, altos de la Estación de la 
Habana iVillai.ueva) todos los días hábiles, de 12 á 2 
d(d látanlo. < 
So adralton proposícioaos en pliegos cerrados hasta 
las tros de la tardo dol dia 26 del corriente, á cuy» 
hura tendrá efícto la subasta ea la citada Admiaietra-
álóni 
liaban», 12 de febrero do 1892.—El Adminintrador 
General é Ingeniero Jefe, P a r adela. 
C 301 10-16 
Compañía Cubana de Alumbrado 
de Gas, 
Por disposición del Sr. Presidente de esta Empresai 
se pone en conooimionto de los sefioros accioaistas de 
la misma que. de conformidad con lo que preicrlbe el 
artículo 29 del Reglameato, desde OBta fecm y duran-
te ol mes actual, tienen á su disposición los libros d» 
contabilidad de la OompafiU para BU examen ea el 
despacho dol Sr. Administrador, calle do la Amargu-
ra u- 31 Habana, febrero 19 de 1892.—El Secretario, 
J . M. Carbomill y Rule. 1456 16-9 
AHTI6UA ALMONEDAPDBLIOA 
F U N D A D A E N E L AÑO 1839. 
de Sierra y Gómez. 
Situada cn la calle dfi Jnotia, entre las de Bara t i l l o 
y San Pedro, a l lado del café L a M a r i n a . 
— E l martes 23 del actual, á las doce, so rematarán 
on esta Venduta 1,172 libras pólvora inglesa marca 
"Tres Efes." on latas da una y de á media libra; B0O 
id. marca "Faisán Dorado," americana, y 100 eu ou-
fletas do á i y do á i de arroba, toda de caza y en 
perfecto estado, la cual se halla doposltada cu los al-
macenos de Artillería do asta. Plaza; las muoBlra» ee 
exhibirán on el acto del remato. 
Habana. 17 do febrero de 1892.—Sierra y Gómez. 
1906 5-18 
E l martes 23, á la ana, re rematarán con inter-
cutré blanco cou 9500 y 19 idom gro-faya soda negra 
conll23i3?. 
Habouii, 18 de febrero do 1892 —Sierra y Gómez. 
195¿ 4-19 
— E l martes 23 del actual, á U una, so romatarán 
68 deoenus camisetas fronceja» do oláu, blancas. 
Habana, 19 de febrero do 1892.—Sierra y Gómez. 
2000 8-20 
— E l martoii 23, á la una, so rematarán cou inliir-
venclón del Sr. Agento de la Compafiía HelvoÜa, 05 
pi«zas lienzo do algodón con 2,16(1 yardas y « Irtem 
idem con Hfi!]55 yardas. 
Ilabhiia, 18 do febrero do 18n2.—Sierra y Gómez. 
19)10 
— R l martes 23. á la una, HO rematarán con Ihtor-
vonción del Sr. Agente de la Compafiía llol relia, 100 
pieí.HH lienzo algo ión cou 6,,'"07ili3 yardas. 
Habana, 18 do febrero do 189;!.—Hierra y í V m t z . 
1901 4-IB 
— E l martes 23 so romatarán igualmente 79 i pitz-.s 
listado dn iQ yordiui; 80 docenait ninntao negros, -Ití 
docenas idom cuadros de CBBimir; 125 doconas nr.ini-
sas mallorquínas y 92 piezas dril francés de SS^O me-
tros. 
1 Tabana, 18 de febrero de 1892.—Sierra y Gómez. 
19(52 4 J « 
— E l martes 23, á las doce, so rcraatarán con inter-
vención del Sr. Agento <lo la Compafiía Helveiiio, 12 
piezas pluyenlel, con 8(14133 yardas. 
Ilabuna. 20 do febii.ro do 1892.—Sierra y Gómez 
2094 1-38 
SA B E M O S Q U E 8K E N C U E N T R A E N C A M A , hoy mr-jor do su dolencia el lunirudo y laborioso 
comerciante de osta plaza D . Manuel l'VruáiiOes 
García, nieudo «1 méaieo do asiutencia el activo y 
práctico Dr. Sr. D. JAlé Eomoro Leal, detoando su 
pronto roAdibluoimlonto. 
2071 ld-a« l a 23 
E M P H E S A 
D E 
FOMENTO Y NAVEGACION DEL SUR 
A V I S O . 
Para ol mojor servicio dei público, la 
carga que so remita para los doatinoa do 
Puntado Ciirfao, Bailén y Cortés, s o l ó s e 
reciblrAlos l imos y martes, admltióodoso 
para su despacho los conocimiontos en esto 
escritorio. Oficios 28, hasta el miórcolos á la 
u n a de la tardo, pues do no hacerlo así, so 
los demorará la carga en Batabanó, por no 
llegar á tiempo los documentoa oon quo ro-
ciblrla, ni poder reclamar on su oportunidad 
si hubiese extravío. 
Asi mismo so suplica á los eoñoroa remi-
tentes expresen con claridad e n los onvaeeB 
las marcas y destinos, para evitar demoras 
ocaeionadas por la confusión en aus direc-
ciones. 
Habana, febrero 15 do 1802.—El Admi-
nistrador. C 317 15-10F 
Compañía del Forrocairil 
entre Cionfnegos y Yiilaclara. 
.SEC RUTARÍA. 
L a Juata Directiva ha acordado convocar á Junta 
general á los señores accionistas, que se celebrará el 
día 4 de marzo próximo en la casa callo de Aguacate 
número 128, para dar cuenta del informe do la comi-
sión de glosa nombrada en 15 de enero último. 
Habana, febrero 18 de 1892.—El Secretario, A n t o -
nio lí, de Sustmanie, C 338 H Wff 
H o a p l t a l G-ennr^l N t r u . S e ñ o r a de» 
M a r c e d o c . 
J u n t a d u P a t r o n o s . 
SECnKTARfA. 
Dispuesto por la Junta do Batronos que mientras 
no no hagan fas subabtaR para loo suministros á esto 
hospital on ol preiiento ejercicio económico, so c u -
bran por medio do contratad mousudes, so avisa p'r 
esto medio á los que quieran hacor proposiciones á los 
servicios psra el mes próximo, de víveres, efectos de 
lavado y botica; modioinas y efectos quirúrgicos, po-
llos y huevos, buho de vaca, pan y panetela, carne y 
choquezuela, alumbrado y combustible; previniendo 
que el acto teadrá efecto el dia 2B del corriente Bies, 
a les 8 de la amilana ea la morada del Sr, Presiden-
te, Prado 01. on cuya morada encontrarán los liolta-
doros desdo la fecha las notas do IBS efectos que cons-
tituyen ol SM-VÍCIO del mes y las bases á quo deben 
sujetarse.—Habana, 19 do febrero de 1892.—Antonio 
S. de Bustamame. 1983 6-80 
S E V E N D E 
un balandro orza, acabado de construir, do 30 piés d^ 
eslora, 10 de manga y 6 de pnatal. Paula 18. 
1954 4-19 . 
A V I S O . 
Se hace presento á los seBores cargadores y naofiofl 
de buques de todas clases, así como á sus capitanes, 
patroats y al público en general; que on los almace-
nes y muelles do la F e y Guadiana situados on el 
término municipal de Quanes, (costa del Norte) 
provincia do Pinar del Rio, so admiten todos los bu-
ques quo á cargar 6 descargar lleguen á ellos despa-
chados legalmente, pagando por muelle y depósito las 
cuotas establecidas quo son: treinta centavos en la. 
F e y veinte y cinco en Guadiana por cada carga do 
efectos 6 igualmente por cada tercio de tabaco. Estas 
cuotas sorAn satiaíechas por los capitanes 6 patrones 
que conduzcan dichos buques ó por los sobrecargos. 
Los seBores cargadores, cualquiera que sea la clase 
do carga que remitan desde los indicadoa almacei es á 
esta capital, manifestarán por escrito á sus respectivos 
encargados, por qué buque quieren hacer sus embar-
ques; do no dar esto aviso, se entenderá quo debe ha-
cerse por el primer buque do vapor que salga. 
Habana, febrero 14 de 18í)2.—Bl representante de 
loa Almacenos, Flomtía Mantilla. 
X7Í3 8 8-W 
H A B A N A . 
M A R T E S 28 W F E B R E R O ! 8 » 2 , 
E l cnnsamo de ganado. 
Loa telegramas recibidos estos ú l t i m o s 
d í a s de M a d r i d , se h a c e n eco de nn r u m o r 
c u y o fundamento igooramos de u n modo 
posi t ivo, y que en bien de este p a í s , y de 
u n m o d o m á s directo, d« l a ordenada v ida 
e c o n ó m i c a de sus munic ip ios , deseamos 
que no pase de l a c a t e g o r í a de rumor y que 
sea eu breve autorizadamente desmentido 
Nos referimos a l p ropós i to que, s e g ú n BO 
dice, acaricia e l s e ñ o r Min i s t ro de U l t r a -
mar, de qu i t a r & los Municipios la adminis 
í r a c i ó n y cobranza del impuesto de consu-
mo de ganado, destinando las oantidsdes 
que por ese concepto en lo sucesivo se co 
bren, á aumentar los ingresos del Tesoro 
p ú b l i c o . 
Hemos de decir desde luego, que no oree-
m o s que t a l p ropós i t o se realice n i que se-
riamente so ocupe en 61 aquel Consejo de 
l a Corona. Y nos fundamos para abrigar 
tales creencias, pr imero en la naturaleza 
esencialmente munic ipa l , que ese impues-
to, ese a rb i t r io , mejor dicho, y para em-
plear el tecnicismo científico y legal, revis-
te , y segundo, en que no es por fortuna tan 
apremiante, t an orlt ioB, l a s i tuac ión de la 
Hacienda, pa r aqne preaolndlendo de la 
naturaleza del Impuesto y del absoluto de-
recho que á percibir lo tienen los Ayunta -
mientos, Imponga á estos el sacrificio de 
desprenderse de él en su obsequio. 
L a naturaleza pura y exclusivamente 
munic ipa l del arbi t r io de consumo de ga-
nado, por nadie es n i ha sido puesta en du-
da, n i a ú n en la época no lejana en que 
« r a fuente de ingresos para l a Hacienda 
p ú b l i c a . Es un gravamen sobre el consumo, 
comprendido entre los que de u n modo 
gráf ico se han dado en l lamar de comer, 
beber y arder, y que lo mismo en la P e n í n -
sula que en los d e m á s pa íses donde el i m -
puesto de consumos existe, se cobra por los 
Ayuntamientos con destino á sus atencio 
nos. E l Estado mismo le reconoció de un 
modo paladino eso c a r á c t e r y no se juzgó 
con facultades para seguir perc ib iéndolo 
con menoscabo de los intereses municipa-
les. 
Tampoco revisten hoy gravedad suma 
las condiciones en que se desenvuelve el 
Tesoro, para que se piense en aumentar loe 
ingresos á costa de l a v ida munic ipal . 
N o hace mucho tiempo, cuando se decía 
r ó ante el p a í s desde el Ministerio de U l -
t ramar que no era posible realizar ninguna 
economía en el presupuesto de ingresos de 
l a isla de Cuba, y que, por el contrario, exis-
t í a la necesidad de reforzar los ingresos, 
ante el temor de l a i m p l a n t a c i ó n de nuevos 
impuestos á la propiedad t e r r i to r i a l , cuya v i -
da es l á n g u i d a y laboriosa; á la p roducc ión 
azucarera, entonces y ahora necesitada de 
acoplar grandes ene rg ías y de obtener gran-
des facilidades para imponerse en las p la -
zas extranjeras; á la industr ia del tabaco, 
harto recargada de onerosos tr ibutos y l u -
chando por reponerse de l a p é r d i d a de dos 
de sus grandes mercados; al comercio, cuya 
t r i b u t a c i ó n es ya excesiva y que se halla 
cohibido por la desventaja de elevados a-
r anée l e s para machos a r t í cu los ; & las pe 
quenas industrias, de v ida naciente y con 8 
derecho á la p ro tecc ión , y á la propiedad 
urbana, cuya t r ibu tac ión os desproporcio-
nada á la d é l a propiedad rús t i ca ; ante ese 
temor, repetimos, se pensó para evitar ma-
les m á s profundos y como mal menor, en 
devolver á la Hacienda el impuesto de con-
sumo de ganado. T hemos de confesar sin-
ceramente, que n i a ú n para evi tar aquellos 
males ^encontró la idea prosé l i tos , antes 
bien, ha l ló marcada oposic ión. 
Pero ahora estamos en muy distintas eon-
dioiones. 
L a dec la rac ión de que no se p o d í a n re -
bajar los gastos y que h a b í a que reforzar 
los ingresos, hase sustituido por otra rad i -
calmente opuesta: la de que es imprescin-
dible no aumentar los ingresos y aminorar 
los gastos. Este es, á lo menos así lo juz-
jamoa nosotros, el propós i to del Sr. Romero 
Robledo; y á ese profundo sentido de la 
realidad obedece así su a c e p t a c i ó n de la 
cartera de Ul t r amar como su ges t ión m i -
nisterial. 
Si esto es así , si el presupuesto de gastos 
ha de reducirse, si nos hallamos en pleno 
per íodo de radicales economías , no vemos 
la necesidad de pr ivar á las cajas de los 
municipios de su m á s saneado ingreso. 
No debemos tampoco perder de vista que 
la vida económica de los Ayuntamientos se 
desenvuelve entre nosotros, a ú n contando 
con el arbitr io del consumo de ganado, en 
desfavorables condiciones con re lac ión á los 
Ayuntamientos de l a P e n í n s u l a ; que duran-
te el per íodo en que dicho arbi t r io era co-
brado por el Estado, arrastraron aquellos 
una vlda precaria; que para vigorizarlos, hu-
bo necesidad, y necesidad imprescindible, 
de otorgarles el referido arbitr io, y que mer-
ced á él los Ayuntamientos se desenvuelven 
hoy con relat iva holgura: relat iva en com-
parac ión con las pasadas penurias y estro 
choces. 
No ereemoa que por nadie se piense eu la 
des t rucción da los organismos municipales; 
pues su existencia arranca de las e n t r a ñ a s 
mismas del espír i tu espaflol y son, por con-
siguiente, base de toda pol í t ica e spaño la que 
en la aslmii»RiAn fnn^'v Ant«»"? bien 
oreemos, partiendo siempre do la polít ica a 
similista, que debe pensarse en otorgar ma-
yores franquicias así económicas como ad-
ministrativas á los municipios cubanos. 
Pues bien, y esto ea preciso decirlo con 
franqueza: para que pueda existir en Cuba 
la vida municipal, es impreacindible no pri-
var á loa Ayuntamientoa de ninguno de sus 
actuales ingresos. 
Yapores-correos. 
E l día 20 salió de Santander, con direc-
ción á este puerto y e&calas en Corofia y 
Puerto-Rico, el vayor Alfonso X I l I . Con-
duce 500 inmigrantes y 120 soldados. 
Anteayer, domingo, á las ocho de la ma-
ñana salló de Puerto Rico para esta, el va-
por-correo español .áZ/o««o X Z I . 
Cámara de Comercio. 
Hoy, martes, celebrará sesión la Cámara 
Oficial de Comercio, Industria y Navega 
oión, cuya orden del día es lá siguiente: 
1? Actas anteriores. 
2? Lectura y discusión del proyecto de 
memoria anual reglamentaria. 
3? Informe del 8r. López acerca de una 
exposición de la Cámara de Nueva York 
4? Solicitud del gremio de fabricantes 
de jabón y velas. 
5? Informe del Sr. González Curquejo 
sobre el cuarto Centenario. 
6? I d . en expediente de D . José A . Iba -
rra. 
7? Varias comunicaciones. 
Industria aznearera. 
Días pasados transcribimos á las colum-
mas del DIARIO la earta que el inteligente 
administrador del ingenio central "Dulce 
Nombre", situado en la Macagua, dirigió á 
la compañía constructora de la desmenuza-
dora " L a Nacional", poniendo de relieve 
las ventajas de ese aparato en la fabrica-
ción del azúcar y el aumento que propor-
ciona en la tarea y on el rendimiento de la 
caña. Hoy vamos á reproducir otro docu-
mento, emanado de la misma finca y rela-
cionado también con la industria azucare-
ra . £1 Sr. Secada hace en su carta, que 
por lo expresiva no necesita comentarios, 
el más completo elogio de los hornos de 
quemar bagazo verde, sistema Fiske, em-
pleados en esa finca con el más brillante 
resultado. Dice así: 
"Dulce Nombre11 (Macagua) , \ 
10 de febrero de 1892. \ 
Sr. D . Samuel Fiske, 
Habana. 
Muy señor mió; 
Los hornos de quemar bagazo verde de 
la Invención de usted, instalados en este 
Central, están dando un resultado que por 
5u bondosldad es el asombro de cuantos han 
visitado el mismo. 
Aunque antes de ahopa ya so veía palpa-
ble el ouen resultado da dlehoa hornos, no 
he querido hasta hoy dirigirle la presente, á 
ñu de cerciorarme bien de las inmensas ven-
tajas que loo miemos offecen, pues desde el 
día que di principio á la molienda sólo con-
sumen cada veinte y cuatro horas unas 
treinta arrobas de leña entre los dos, pura-
mente lo necesario para encenderlos cuan-
do se les hace la limpieza. Una ves hecha 
esta operación se les aplica bagazo hasta 
unos veinte minutos, que ea lo que tardan 
las calderas en adquirir hasta noventa l i-
bras de vapor, sosteniéndose todo el tiempo 
que continúe moliéndoae entre setenta y 
noventa libras y sobrando próximamente 
un cuarenta por ciento de bagazo. 
L a limpieza es sumamente fá,cil, y puede 
hacerse en una hora, en cuyo plazo las cal-
deras no bajan de cincuenta libras, por cu-
ya razón aunque las máquinas de moler no 
trabajen, pueden seguir fanclonando los de-
más aparatos. 
Desde el momento en que se empieza á a -
pllcarlesel bagazo por medio do sus conduo 
tores, no se necesita personal alguno para 
su atistencia, pues sus puertas de entrada 
ceden al pequeño peso de dicho bagazo y de 
por sí vaelven & quedar corradao. 
E l tranque ó jaula de hierros que le ha 
aplicado usted, evita por completo la ex-
posición á rajarse sus muros. 
Otra de las muchas ventajas que reúnen 
es la de no haber exposición alguna á in-
cendio, pues ni el fuego pero ni el humo 
llegan nunoa á salir por sus puertas, pudien-
do estar las mismas abiertas constan to-
mento, ya que la parte exterior no llega á 
calentarse. 
Queda usted autorizado para, si lo oree 
conveniente, haga esto público, en la aegu-
ridad de que tendré snmo guato en que sea 
visitada esta finca por los quo deseen ver 
prácticamente las ventajas que ofrece au 
invento. 
E s de usted con la mayo? consideración 
afectísimo S. S. Q. B . S. M. 
Bemigio Secada,. 
De la zafra. 
Dice el D i a r i o de Cleufuegos, en su inte-
resante artículo semanal sobre el aspecto 
del mercado, que la zafra sigue su marcha 
con bastante regularidad, al bien se nota 
alguna escasez de brazoa. "Como la in-
dustria azucarera ea muy compleja, escribe 
nuestro solega, basta el más leve incidente 
para que se entorpezcan las operaciones de 
un central, y ya se sabe que todo ontorpe-
cimiento se traduce siempre por una canti-
dad más ó menos respetable en las entra-
das del hacendado. Sin contar con los in 
cidentes del batey, la escasez de caña, por 
defecto de brazos, ó de medios de traspor-
te, cauaa siempre á los centrales no pocos 
daños. Por eso so recomienda mucho qno 
las vías particulares estén bien hechas y 
bien asistidas, con un material rodante pro-
pio para las necesidades que está llamado á 
llenar. Una vez conseguido el buen sumi-
nistro de la caña, la cuestión se reduce á 
que los aparatos estén Instalados armóni-
camente, de modo que cada grupo pueda 
atender al trabajo que se le confía; lo cual 
ea más difícil de coordinar do lo quo parece 
á primera viota. Todavía queda despuéa, 
la buena organización del trabajo personal 
para que se puedan evitar pérdidas sensi-
bles, sin contar con la confrontación quo 
debe hacerse en todos los grupos, y el cui-
dado que se ueceaita para todas y cada una 
de las manipulacionos de la fabricación". 
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Fiestas de Yoluatarios. 
S a n t i a g o d s l a s 
Una fiesta brillante, bajo todos conceptos, 
so efectuó el domingo en el cercano pueblo 
de Santiago de las Vegas. 
L a s compañías de Voluntarios de Santia-
go, Calabazar, Wajay, el Cano, Arroyo Na-
ranjo y otros pueblos de los alrededores se 
han organizado en un sólo cuerpo, cons-
tituyendo un batallón do cazadores á las 
órdenes del S r . D . Gumersindo García Cuer-
vo, entusiasta Coronel primer jefe, á quien, 
se debe en unión del Sr. Roquó, teniente 
coronel, que puoda contarse en lo sucesivo 
con un nuevo batallón de voluntarios com 
puesto do un personal bizarro, marclalmen-
ce insirnlda y entusiasta por los deberes 
que impone la disciplina militar. 
DEUDA DE ODIO, 
NOVEJ-A ESCRITA EN FSANCÉS 
por 
J O R G r E O H N S T . 
(Eata obra, publicada por " L a EspaBa Editorial", 
«e baila do venta ea la Gaiuifi Literaria, de la sefio-
ra Viuda de Pozo é hijos, Obiapo, 55.) 
(CONTINÚA), 
—jCon que soy yo—le dijo con cierta me-
lancolía—la que hoy es tá obligada á demos-
traros las ventajas do la vida en el mundo y 
á reconciliaros con él? ¿De dónde proviene 
vuestro descontento? 
Samuel le dirigió una mirada inquieta, y 
de repente: 
—Si , no he debido hablarte de este mo-
d o . , ¿ P a r a q u é proporcionarte disgustos?.. 
Hablemos de t í . 
—No, padrino, yo quer ía tomar parte en 
vuestras contrariedades. 
—Es inút i l atormentarte por cosas que no 
p o d r í a s remediar. 
—Pero puedo rogar para que É l , que todo 
lo puedo, las remedie. 
— E n oso tienes r azón . Pues bien, hija 
m í a , ruega por Raimundo, que no es todo lo 
dichoso que merece. 
SI Bernheimor hubiese dudado del in te rés 
de Teresa por todo lo que á P loe rné se refe-
r í a , se h a b r í a convencido en aquol momen 
to . L a joven pal ideció como si fuese á mo 
r l r . Sus manos temblaron, haciendo sonar 
el pesado rosario quo colgaba de su cintura, 
y aus ojos se llenaron de l ág r imas . Sin um-
gida por un aupremo esfuerzo de su volun 
cad, no se doblegó bajo el golpe. Sólo sus 
labios se agitaron: rezaba. Samuel la 
contempló enternecido. ¡Cuánto habría da-
do por poder estrecharla paternalmente en 
sus brazos, consolarla y no torturarla do a-
quel modo! Pero quería arrastrarle algo de 
la verdad sin profanar los secretos pudores 
de su alma; y, para excitar la indignación de 
la joven, continuó fingiendo. 
—Sí, sábelo, es un matrimonio desaveni-
do. E l marido y la mujer no se entienden. 
Raimundo eo demasiado formal para Lydia; 
y aunque se eamera por agradarla, no la ve 
satisfecha, v noea para él lo quo debía es-
perarse. Verdaderamente, el porvenir se 
anuncia muy amenazador. ¿Por q u é esa mu-
jer no ama á un hombre tan excelente? No 
se comprende. Él le da cuanto desea, y 
hasta ha llegado á comprometer su fortuna 
para sostener el tren de casa que ella le Im-
pone; porque él no gusta del lujo, él es la 
sencillez misma. E n cambio, la única preo 
cupaclón de ella os el placer. Sólo piensa 
ea divertirse, y esto la l levará muy lejos, 
nada la detendrá. L a creo desprovista de 
sentimientos religiosos; y no amando á su 
mar ido . . . . (Comprendea?. 
Teresa había oído lo que Samuel le de • 
cía, como en un sueño. Se evocaba el pa-
sado ante sus ojos y Lyd ia , falsa, egotata, 
sensual y feroz, se le aparecía respondiendo 
con mofa á sus súplicas en favor de Raimun-
do y de ella misma. Había hecho todo el 
maiquepodia. E l triunfo de su ambición, 
la eatlsfacclón de sus apetitos, no la hablan 
aplacado, y después de la victoria, perma-
5a implacable. Teresa murmuró con la 
Bendecir la bandera qne dei dft el d o m i r -
go osteuca el referido cuerpo, y al mismo 
tiempo efectuar idéntica ceremonia rellgio-
aa en el nuevo cuartel construido para loa 
voluntarioa, fué el objeto de esa fiesta. 
Una concurrencia numerosísima, com-
puesta de diversas comisiones de los cuer-
pos; do voluntarios de la Habana, Bejucal y 
otros, representación de la prensa de esta 
capital, distinguidas señoras y señoritas y 
todo el pueblo de Santiago había acudido 
al sitio señalado para la fiesta, ó sea la 
espl&nada donde se encuentra el antiguo 
cuartel de aquel pueblo, hoy casi abando-
nado, y que sirvió de aclimatación para 
nuestro ejército. 
E n el pórtico de tan extenso edificio se 
había levantado un sencillo y bien decora-
do altar, en el cual el Pbro. Sr. D . Manuel 
Rodríguez, Arcediano de la Santa IgleBia 
Catedral, auxiliado del Sr. Cura ds aquella 
parroquia D . Miguel Domingo Santos, cele-
bró el sacrificio de la misa. 
A l terminar eata, bendijo la bandera, a-
padrlnada en tan solemne ceremonia por el 
Sr. Lesmea de Saro, Comandante de Ejér-
cito y Secretario de la Subinspecclón de Vo -
luntarios, y BU distinguida y elegante espo-
sa. Con este motivo pronunció una breve y 
expresiva plática, alusiva al acto, el Padre 
Rodrigues. 
Concluida la parte religiosa, el batal lón, 
al mando de su coronel, cumplió lo que do-
termina la ordenanza para tales actos, pa-
sando en seguida al nuevo cuartel que fué 
también bendecido por el citado Pbró. Sr. 
Rodríguez. 
L a segunda parte da tan notable fiesta 
perteneció al género profaao y consistió en 
un magnífico y abundante almuerzo, eon 
que fueron obsequiadas todas las personas 
invitadas y el numeroso personal del bata-
llón compuesto de mil plazas, prós imamen 
te. Espléndido fué el almuerzo, servido 
por el restaurant " E l Central", de D . L o -
renzo Durán, y á cargo el servicio de los 
Inteligentes D . Andrés Gulllón y D . Marce-
lino Uz. Componíase de lo ciguiente: 
E n t r e m é s , 
Aceitunas y rábanos. 
Jamón en dulce. 
Galantina de pavo. 
Salchichón. 
Vino Rloja-Modoo. 
Entran te . 
Arroz á lo Gumersindo. 
Bacalao á lo R'oqaé. 
Ternera á lo Alvares. 
Pescado á lo Qaevedo. 
Ensalada á lo Portó. 
Extraa & lo García. 
Postres á lo Vol rn ta r io , 
Peras de California. 
Queao de Crema. 
Idem de Rochefoft. 
Café y Plus á lo Oficial. 
Terminado el almuerzo, y cuando se sir-
vió el champagne, rompió la marcha en los 
bríndla el Coronel del segundo batal lón Vo-
luntarioa de Attl l lería de la Habana, señor 
Vandama, quien dió gracias al Sr. García 
Cuervo y los demáa jefes y oflolslea del ba 
tallón de Santiago de las Vegas, por las a-
tenclonea dispensadas á los Voluntarios de 
la Habana. Siguieron en el uso de la pala-
bra los Srea. Triay, Ellees Montes, Zamo-
ra y otras p&roouas cuyos nombres no oo 
nocemos, emitiendo todos patriócicoa y le-
vantados conceptos on honor de los Volun-
tarios. 
L a fiesta terminó á las tres y mect» do Ja 
tarde, para continuar en un baile en honor 
del Coronel Sr. García Cuervo, que ae efec-
tuó por la ncohe en loa salones del C&alno 
Español . 
Los Voluntar los de Bejucal, cabeaera de 
la Comandancia Militsr de Santiago, estu-
vieron representadoa en esa ñotiíts por el 
s eñor Teniente Coronel D . Vicemte Piedra 
y V i l l a , C a p i t á n Ayudante D . Manuel Ho 
v ía . C a p i t á n del pr imer É s o n a d r ó a D . E m i -
liano G a r c í a , primeros tenlentea D . Manuel 
Cuervo y D . Pedro Armar io , y aegundos 
tenientua D . José D í a z Valle y D . Jacinto 
Armario, y oficial abanderado D . Domingo 
Almar io , todoa del Regimiento Caballeria 
de Alfonso X I I ; y por el capi ta l accidental 
de la Compañía Voluntarios de in fan te r ía 
Cazadores de dicha ciudad, D . Manuel A -
lonuo Tamargo. 
E n e l V e d a d o . 
Con gran lucimiento se efectuó, en la ma-
ñana del domingo, el paseo militar y el tiro 
al blanco dispuesto por la Compañía de T i -
radores del eóptlmo batal lón de esta plaza, 
del que es coronel el Sr. Marqués de Pinar 
del Rio. 
Poco antes de las nueve so hallaban en 
la Plaza de Armas, on oorreeta formación, 
los individuos de la cllada Compañía, y 
después de pasarles revista eu nuevo capi-
t á n , el Sr. D . Esteban Larriñaga, ae pusieron 
en marcha, precedidos por la eaou*dra y 
banda del Batal lón basta la calzada de S.̂ n 
Lázaro, haciendo alto frente á !a morada 
de su antiguo capitán, hoy comandante de 
armas, D . Antonio Suátez . 
Allí se les obsequió con vinos y licores, 
embarcándose después en dos carros do la 
empresa del Urbano, hasta la Chorrera, 
hotel "Arana". 
E l tiro al blanco ae eíectuó oon bastante 
lucimiento, dando pruebas de buenos tira-
dores algunos individuos de la Compañits. 
Los Invitados particulares, loa jefsa y ofi-
cialidad del batallón, como igualmente el 
Sargento Mayor dü Plaza, coronel de ejército 
D . Antonio López de HMO, quedaron muy 
sattafcohos de l a marcialidad con que' la 
Compañía ejecutó algunas evoluciones mi -
litares. 
Terminado el ejercicio de tiro al blanco, 
se eft'ctuó el almuerzo ea un espaoloeo salón 
del hotel "Arana," donde ee habi» colocado 
una mesa de 170 cubierto», habiendo aido 
necesario habilitar otra de 20, para que 
tuvieran cabida todos los invitados ó indi-
viduos de la Compañía. 
E l salón en que se efeetuó el almuerzo se 
hallaba senclllainente adornado con bande-
ras, escudos y ramos de laurel y flores na-
turales, flirvlendo de trofeo el banderín de 
la Compañía, 
L a mesa fué presidida por el capi tán, se-
ñor Larrañagn, que tenía á su derecha al 
coronel Sr. Lópox de Haro y á.su izquierda 
al comandante Sr. Suárez, y al frente loa 
representantes de la prensa periódica. 
E l almuerzo fué servido oon esplendidez 
y buen gusto, reinando la mayor armonía y 
la más completa jovialidad. 
Se pronunciaron expresivos y patriótlcoa 
brindis, por loa Srea. López de Haro E s p i -
na, Leouona, Capitán de Artillería, señor 
Crespo, Comandantes Bango y Suárea, y 
C a n i t á n Sr. Larrinaga. 
Uno de nuestros compañeros en la pren-
sa, á nombre de un antiguo capitán del 
ba t a l l ón , «aplicó al Sr. L ó p e z de Haro 
que hiciera una visita al Exorno. Sr . Capi-
tán General, solicitando de S. E . que rue-
gue a l Gobierno de S. M. l a aprobación in 
mediata del Reglamento de la Inst i tución, 
y que l a construooión del Cuartel se lleve á 
feliz t é r m i n o lo máa pronto posible. 
A l a s t r e s de la tarde se dió por termi-
nada la fiesta, regresando la Compañía y 
los invltadoa á l a Habana, completamente 
satlefesloa de l a amabilidad y atenciones 
de quelfeeron objeto por los Jefes y oficia-
les del B a t a l l ó n . 
Compañía de Jesiis. 
Acentúannse las probabilidades de que 
en el próximo Capítulo general de los jesuí-
tas, sea nombrado general de la orden, en 
anstltuolón del padre Auderledy que acaba 
de fallecer, y en sufragio de cuya alma se 
celebrarán mañana, miérco les , aólemnee 
honras en la iglesia de Be l én , «l padre Lula 
Martin {Ludovíco Ifl l laman loa nerlódicos 
italianos) de nacionalidad española. T a l 
es por lo menos la impresión de la prensa 
católica de Roma úl t imamente recibida por 
nosotros. 
E l padre Martín era, como ya hemos dicho, 
el vicario ó coadjutor del padre Anderledy 
y el indicado por óste para suoederle en el 
generalato de I» Compañía. 
Los directores de ésta desde su fundación 
por San Ignacio de L o j o l a en 1541, hasta 
1887, en que por falloclmieato del padre,Pe-
dro Bechx fué electo el padre Antonio An-
derledy, fueron: 
Ignacio de Loyol», español, 1541; Santiago 
iLainez, español, 1558; Pranulsoo de Boija, 
español, 1585; Evorardo Merourlan, belga, 
1572; Claudio Aquaviva, i tel íano, 1580; Ma-
tías Vítalleschl. italiano, 1615; Vicente C a -
zafa, italiano, 1643; Francisco Plcoolominl, 
italiano. 1649; Alejandro Gottifredo, itétíf*-
no, 1651; Gos-wín Nickel, alomán, 1652; 
Juan P^blo Oilvp,. iui lano, 1664; Qarlos de 
Noyelle, belga. 1681; Tirao Gonsálaz, espa-
ñol, 1686; Miguel Ang^l Tamburini, italia-
no, 1708; Franciaco Retz, bohemio, 1730; 
Ignacio Vlseonti, isaliano. 1750; Lui s Con-
turionl, italiano, 1757; Lorenzo Rleol, italia-
no, 1757; Tadeo Borzogowakl, polaco, 1805; 
Luis Portis, italiano, 1820: Juan Roathapn, 
holandés 1829; PeAro Bechx, belga, 1853, y 
Antonio Maria Anderledy, ¡suizo, Í887. 
Como pueden observar nnaatrop leotoraa, 
desde 1757, on quo fué nombrado el padre 
Rícoí, hasta 1806, es decir on cuarenta y aiate 
años, no hubo elecoiones en la orden, ó á lo 
menos no son conooldoe del público el gene-
ral ó generales que auetituyeron al primero 
y que trasmitieron el generalato al eleoto en 
1805. E s t a circunstancia queda explicada, 
al ae fija 1» atención en quo & fines del siglo 
pasado fué expulsada la Compañía de los 
países católicos y suprimida por el Romano 
Pontifico Clemente X I V , no sin grandes va-
oilacionea y después de pedir al.entonoea 
general padre Elcel , la modificación de los 
estatutos de la Orden. 
Conooida ea la célebre respuesta del gene-
ral Eiooi ante aquella próteusión Sint u t 
Bvmt, a u m n s in t (que sean como son, ó que 
no e<miu). 
Los ganorales de la orden se aubdivlden 
por nuoionalldadea en la siguiente forma: 
l íaüanoa . 11 
Er-pañolce . . . . . . . . . 4 
Belgas — 8 
y na a l e m á n , ua polaco, un suizo y un ho-
landóa: t o ta l veintidós. 
Loa tres primeros generalas fusron espa -
ñolea, siendo el últ imo de e»ta serie el "eá-
lobre Duque do G a n d í a , canonizado mas 
tarde con el nombre de San Pranolseo de 
Borla . Después do és te , que fué electo en 
1565, y haatrt, 1686, es deolr, en un pwíodi) 
ds ciento ve in t iún años , no d idg ló i * ordan 
n i n g ú n espávñol. S i ahora fuera nombrado 
el pudro Martín, volvería 1» Compañía á ser 
regida por un eompatriota nuestro después 
de doscientos seis smoa. 
V ; m do las particularidades máe notablos 
en la historia de la Compañía de JOBÚS, es que 
ningún fraíieóá ni inglés ha sido genersl de 
ella, no obstante la influencia que on loa 
destinoa del mundo han tenido ambos paí 
sea, el primnro sobre todo en lo que á los 
Intoreacu católicos ee refiero. 
L a e lección del general do loa jesuitsa es 
do segundo grado oomo la de^todaa I m órdo -
nos en quo loa miembroa da ellaa designan 
á a u j e f » . L a s provinoias n o m b m r ' l ú a do 
legados y óatoa, en un ión del viejirio y de 
cuatro asfatentea, nombrados «u el eapí íulo 
anterior inmodiftto, designan a\ general. 
E l electo tiene quo reunir la mitad más 
uno de los votoa y no puede ser proelamado 
haata que el Papa ha tenido e o n o d m í e n t o , 
primero quo ninguna otra porüoaa-, do la 
oleocién. 
L a Congregación general, q u e a m í s e l l a 
ma el Capítulo, nombra después los cuatro 
asistente» y diaoute y toma acuerdos acerca 
do ios gyandea intereses do la Compañía. 
E l general ejerce un peder absoluto, úni-
camente limitado por los eatatutoa, y la mi-
sión de los cuatro asistentas ..es la de opo-
nerse á las oleooionea contrari&s Á la regla; 
poro en loa cuatro ¡tlgloa que tiene de exis-
tencia la orden, no regletran eua ansies 
ningún conflicto do rnts género. 
Raspaeto al aeíual vicario y presunto ge 
neral, he aquí IOÜ dates biográflcoa que on-
eontramos en nuemtro colega E l Oorroo de 
Madrid: 
" E l pudre Luís Martín nació en un pue-
blo de la provincifi. d « Burgos. 
Después de haber estudiado Teología con 
el célebre y sabio canónigo P e ñ a , lumbrera 
del «íibildo burgalóa, entró en la Compañía, 
y psiBíído el noviciado, fué duranto do» añoa 
eetudlanta de Retórifcis, teniendo por piTífe-
sorca á los padree U ñ a r t e y Urráburu. T e r -
minado el repaso de Isi, Fliosfofia, fué nom-
brado oatodr*tico de R»tórica de ios niia-
.mfls jssuisaa, y en Poyanuo tuvo Ja eá-
todra-
P.isado3 loa estudios teológicos, ÍGÓ luego 
rector dol • Setaiaiítrio do SUíMjmnoí», y y» 
ensoacéa dió pruebas de un tal&uto ae go 
blemo ai&ñ que ordmario, lo quo lo valió el 
provlnciüiatc» de CaatiU». 
Entonces ya no dejaron dudas sua gran-
des condiciones d« mando. L a prueba ea qu© 
llamado al lado del general, ésse le i loalgnó, 
por «mérito, para que on eaao de muer í / j 
fuera vkiarlo general de la Compañía hasta 
la elceeíón del nuevo general, que bien pu-
diera ser él mismo; 
Ahora t a á m las provinoiaa do la Compa-
ñía, si ya uoio hublerjui hecho, se ra unirán, 
oada una on congregación provincial de 
profeaoreg, quienes e i ígen Ion qco han de 
a c o m p a ñ a r * ios provinciales para la vota-
ción en Roma 6 Fléaoli. 
E l paiiro Martín e* un gran teólogo y fl-' 
lóaofo, y notabUisimo literato, gran poeta 
español , l í r ico y dramático, y de muy prefan-
doa oonocimientoa en la a n u g ü o d a á clá-
sica. 
Como orador raya á gran altura. 
E a moreno, do barba muy corrada, de 
fuerte oontaxtura y buana ta l la . 
Su airo ea severo, y au eorácter afectuoso 
en el íondo." 
E n la Iglesia de B d é n , perteneeiente al 
Colegio que tienen los padrea j e e m í a a en 
esfea ciudad, ae c e l e b r a r á n en l á m a ñ a n a 
del 24 del comento, cerno, en otro la^ar 
pueden vernneatros lectores, solemnes hon-
ras fúnebres por el eterno descaoso del úl -
timo general, Rvdo. padre Antonio Maria 
Anderledy. 
Entierro. 
Antior, & las ooho de la mañana, fueron 
oonduoidoa al Cementerio de Colón loa rea-
tos de la distinguida señora doña Maria Jo-
eefa Mendiola de Angulo, Preaidenta que 
fué del Conaejo de Señoraa d« la Sociedad 
Procectora ÜO ios Niñea, y su cuyo falleoi-
mlonto, tan profttüda y generalmeutola 
mentado, nos ocapSiinoa en auopurtanldad. 
Todas las ciases de nuestra sociedad 
tuvieron nutrida repreaentiaclóu en el BO 
ta del referido aepelio, y fueron i n c ú 
meras y magnífloaa los corona* d« loa fa-
raidares, amigüü y aaociaolonea que sa de 
dioarou á la memoria de la reupiAtablo ee 
ñora, por cuyo eterno y bienavanturaoo 
deacauao ae cantó en la capilla del Cttmon-
terio fiolemuo responso. 
L a úl t ima pladoaa manifeatadón do do-
lor y s impatía tributada' á la eaclareolda 
dama, ha aldo digaa de aus emLuont«8 v i r -
tudes y d© lae pc-Monau quo la eonduje-
ron á la morada da la paz perpetuo. 
Presidente: 
D . F ide l Villaeuso E s p i ñ e i r a . 
Vice Presidente: 
D . Migue l A . G a r c í a P é r e z . 
Tesorero: 
D . Pedro M u r í a s . 
Vocales: 
D . José Mar i a Oaftn.—D. Adolfo Lenza-
no,—D. Anselmo R o d r í g u e z . — D . J o s é San-
tal la.—D. Victor iano Barca.—D. Juan Ma-
nuel Espada.—D. Boni to P e ñ a R o d r í g u e z . 
— D . Seraf ín Sabuoedo.—D. Florencio V i -
eente Lorenzo.—D. Antonio Lamelaa.—D. 
Manuel Carbal l ido,—D. J o s é M a r í a A l l e -
gue.—D. Juaa J . D o m í n g u e z . — D . Bernar-
do Antelo.—D. Juan Perignat de l a Cruz. 
— D . J e a ú s V a l e s — D . Manuel Senra.—D. 
R a m ó n Seto Villasoeo — D . A n d r é a P a d í n . 
D. Antonio S u á r e z . — D . Ricardo Brage.— 
D . Antonio Posada.—D. José Montero y 
F e r n á n d e z . - D . Anton io V i l l a m i l . 
D . Ignacio V á z q u e z . — D . Vicente Carro-
degaas.—D. Avelino Campos.—D. Juan' 
Ríiñó .—D. J o s é Cao L ó p e z . — D . Juan A . 
Montero.—D. Andróa Santal la.—D. A u t o 
nio Santiago Armada.—D. Joan López A l -
vavifio—D. Dlonléio Carbal lal .—D. Auto 
nio Q u í a t a n a . — D . V í c t o r Collazo Oca. 
Comisión Olesadora: 
D . Francisco Reinante.—D. Bernardo 
Barra Barreiro.—D. Francisco Javier R a -
mll. 
Enhorabuena. 
Nos aaooiamof} sinoeramente á nuestro 
colega L a U n i ó n Constitucional, en la que 
da en las signientea linean: 
"Con toda felicidad ha dado & luz antea 
de ayer, la Exorna, señora del general Sán-
chez Gómez, un hermoso niño. 
* E a un ángel más que v e n d r á á aumentar, 
si cabe, la felicidad en el hogar de nuestros 
respetables amigos. 
Enviamos con tal mot ivo l a m á s sincera 
felicitación á Ion diatinguidos esposos seño 
rea do Sánchez Gómez, y hacemos votos 
porque el cielo derrame sobre ol nuevo v á s -
tago aus m á s piecladosí doñea". 
o - u'M 
bargo, no exhaló ni un'suspiro; y de pie, rí-1 voz alterada: 
—No ha tenido nunoa c o r a z ó n . . . . Y ade-
más, lo odia. 
—¡Lo odia! Sí, lo sé—af i rmó vivamenta 
Beruhimer—¡Ha tenido la audacia de con--
feaármelol . ¿Pero por qué? ¿ P o r q u é 
lo odia? 
Se detuvo, aanetado é l mismo de haber 
id© tan lejoa, con los ojos fijoa sobre Teresa, 
Interrogándole oon el geato, oon la mirada, 
con todo su ser ardiendo en curiosidad, por-
que aabí a quellegaba al punto dedal vo, y que 
a l ia joven no hablaba en el calor de au om©-
eión, no hablaba ya nunca. Poro Teresa 
era un alma eeirada. Retorcióse las manos 
con desesperación, estal ló en sollozoa largo 
sieaipo contenidos, y cayendo rudamente de 
rodillaa gimió: "¡Dios mío! ¡Dios mío!" Po-
ro no ae explicó. Bernhelmer no podía con-
formarae oon haber llegado tan cerca de la 
revelación y no hacer un eefuerzo más pa-
ra obtenerla, para arrastrarla, y excla-
mó: 
— T ú lo sabes todo. ¿Por qué no hablas? 
¿Tan terrible es el acerato? 
—¡Obi ¡No puedo, no puedo!—contes tó la 
Joven, juntando las manos, rezando y llo-
rando a un tiempo, y vueltos loa ojos al gran 
crucifijo que en la pared del locutorio mos-
traba sus brazos con vulsoa entre las tinie-
blas del Gólgota. 
—¿No quieres á Raimundo? ¿Sabes que 
una palabra tuya podría salvarlo? 
—¡Oh! ¡Me atormentáis! ¡Tened piedad 
do mi! 
—Dime aólo por qné lo odia. 
—¡No! ¡No! E s imposible. 
— A t i i .e imbióu te odia. L o sé hace mucho 
tiempo. ¿Eis por la misma razón? 
5 —No me. preguafóig nada. 
E n el punto conocido por B r i t o , á dos le 
gusa de Itta Tunao, apareló el día 20 un sa-
co colgado de un árbol, cuyo eaco contenía 
la cabesa de un hombre, la cual después de 
Idonüiflcada resultó ser de Feliciano López 
Eamoa, prófugo de Puerpo Príncipe por 
secuestrador. 
£il Jefe de Poliaí» de Matanzas, auxiliado 
del Inspecíior municipal da dicha ciudad, 
detuvo on la noche del 19 al paiaano Luía 
Candía y Martínez, reclamado por el Juez 
de instrucción de Cifmfnegos, por delitos de 
¡robo y asalto y robo con heridas en despo-
blado. 
E l teniente D . Manuel Suero, con un gru 
poj de la guerrilla de San Quintín, eapturó 
el 19 al asiático T o m á s Mata, acusado de 
iet el autor de un incendio en el término 
municipal de Palmillas. 
SesiOn üLuiiicijpal. 
DIA 22. 
Presidencia del Alcalde, Sr. D . L u i s Oar 
cia Gorttfedo. 
Se acordó adjudicar á D . Marcos F é l i x 
Lsncis «1 servicio de conducc ión de basuras 
fuera de poblado, con c a r á c t e r de proviaio-
n.fú, por la cantidad de $35,000 oro, anuales, 
hasta el vencimiento del contrato del ser 
vicio do l impieza púb l i ca . 
Se a co rdó aprobar el gasto de 635 pesos 
que impor tan los materiales necesarloa para 
remediar la falta de agua en el Hospital 
Militar y la barriada en que e s t á encla-
vado. 
Se a c o r d ó que pase al Sr. Letrado con-
sistorial el expediente relat ivo á la conce-
«ión de permisos para la ocupac ión de la via 
pública. 
Se acordó aocader á una flolidtnd do va 
ríos tenedorus do bono», pretendiendo se p i 
da autorización al Ministro de Ultramar 
para que ae oeticen dichos valores en la 
plaza de Madrid. 
So acordó acceder el canje de la fianza 
sonatituída por D . Manuel Viilarnovo para 
responder al contrato del a rb i t r io de ganada 
da lujo, 
So aeordaron varios expedlentea de pin 
mi;s de agua. 
-- "'"'"iBfh"'ffjy"imi~"~--
Consejo d© Ctaerra. 
A las ocho de la mañana de ayer, lúnea, 
qp oeltbró Caronjo de Guerra en la Sala 
Ao juijtiaiáj <M Cuarcel de la Fuerea, ba- . 
jo la P f H d d e n c í a del aeñor Teniente Co-
rc-nsl d« Iníansaría D . Ríifaol Rotado, para 
Vfír y follar le. cituea Inetrnída contra el coi-
dado de la dlescípllnaria Tirao Molina Iga-
rrot'.ü-, por el detito de insulto de obra á 
ñ w r z s armada. 
Adnftna cb la Habana. 
•¿maáCUBAOIÓK, 
Pesos. Ots. 
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E l Centro (klSego. 
E l Eco do Galicia U<JB haoi) «tiber que on 
laa eloooionea veriflc&da?! el domingo 14 
en el "Cea t ro Gal lego" , han «ido oleo-
sos, p i r a re.gir Ice dentimna do;, miamo on e l 
presento uño t o j i a l , lo» tofiores s lgn ién tee : 
A los aiete de la m a ñ a n a de ayer, e n t r ó 
en e a p ü l a ea Ssnta Clara, el reo Modesto 
Rodríguez, para sor ejecutado á l a misma 
hora del d í a de hoy. 
— E l domingo ú l t i m o , l a oficialidad del 
rany benéfico batal lón de Bomberos M u n i 
oípales do l a Habana, c e l eb ró en el restan 
rani; " E l Caainr/' ol aaoenao do algunos de 
©Una, con un almuerzo, que d e j a r á muy gra-
toa reeuerdoir. 
L a mesa, do t r d n t a cubiertos, cataba l u -
jofcameíítí) adornada con flores y frutas y á 
au alrededor vimos al c a p i t á n Pazca, al ae 
ñ;)r Centellas, capitán de bombaros del Co 
•ntitelo, al Capellán Sr. Moreno, oficiales 
UOcntalvo, L lanuza y otros cuyoa nombre» 
no recordamos. 
Coiidnido el almuerzo, se dir igieron to 
dos á casa de su digno Coronel, el Sr. Cas-
tillo, el que lee e x p r e s ó lo mucho qua cele-
braba el orden que habla reinado en el acto, 
por lo q u o quedaba m u y flatiafeoho. 
—En el ingenio "Averhoff" , t é r m i n o m u -
nicipal del Agaacate, se cayeron en la ca-
chíBCora de guarapo D . L e ó n Chetart y el 
moreno F io í eno ioMoro jón , sufriendo ambos 
quemaduras muy gravee en todo el cuerpo. 
—Hallándoae o n nna o o l ¡ n í a del térmloo 
rnuüicipal del Aguacate D . Fioreatlno Gon 
si les, íuvo la dasgraeia de que ae l o dlspa 
rase nna eeoopeta, h i r i éndo le el proyecti l 
e n una mano. 
— E n el cafó " L a Casualidad", alto en la 
calle de Monte Hermoao, en San Antonio 
d« los B iñoa , fué Borprondido un juego pro 
t i idOf .h .grándoae solamente la de t enc ión do 
dos de loa jugadores. 
— L a guardia C iv i l del puesto de G ü i r a 
de Melena, detuvo á dco indlviduoB que es 
istban «m reyerta, resultando herido uno de 
elloB. 
— L a Junta de patronos del hospital c i v i l 
de Pinar dol Rio ha nombrado director fa 
eultaí ivo del mismo, a l Sr. D r . D . Francisco 
S|>iaao R imc-B, acreditado m é d i c o do aquo 
lia local idad. ' 
Creemoi* muy acertado el nombramiento, 
y nos ser ía muy grato poder comunicar á 
noeati oa lectores au ratideación por el Go 
bíerao C iv i l de la provincia. 
—Eu la m a a » n a de ayer i(> hizo ft la mar, 
can objeto de ¡írobar au m^qolua, el cruce-
ro de gut-m». do nueatra a i m » d a , N a v a r r a . 
—F.I fotógrafo D . Narc i jo Me i t r e acaba 
de aer premiado por la Acsdemla- Uo íve r 
sal de Ciencias y Artes Industriales de 
Bruselas, con el t í tu lo de "miembro funda-
dor de primera clase y el uso de placa, me-
dalla y diploma honorífico" por ios m a g n í -
ficos trabajos salidos de su acreditada ga-
ler ía , la m á s antigua de las que existen en 
eata ciudad. Enviamos nuestra enhorabue-
na a l Sr. Mestre, por la dis t inción que ha 
obtenido cuando menos lo esperaba. 
—Han llegado á este puerto, en la m a ñ a -
na de ayer, lunes, loa vaporea americanos 
Saratoga, de Nueva York, y Mascotte, de 
Tampa y Cayo Hueso. 
— E l señor D . Manuel Notarlo, ex alcal-
de del barr io de Jeaúa María , nos pide ha-
gamos llegar á conocimiento de sus nume-
roaos amisjos, que no ae dejen aorprender 
por u n individuo, que á au nombre, e s t á 
pidiendo dinero por aquel barrio. 
— E l 19, oomo á las trea de la tarde, se 
dec l a ró un violento incendio eu el campo 
del Ingenio "Pi lar" , sito en el barrio de la 
L i m a , del t é r m i c o municipal de Cabezas, 
q u e m á n d o s e unas diez m i l arrobas de c a ñ a 
parada. 
Dicho incendio se cree casual. 
—Hemos tenido el gusto de saludar a l 
D r . D . Victoriano E . A y o , que do regreso 
á eata capital ha establecido eu (rablnete 
de oonaultaa m é d i c a s en Mura l la 66, frente 
á nueatra redacc ión , lo cual hace-moa saber 
á au antigua clientela. 
— E l d í a 28 s a l d r á para la Habana otra ex-
cursión de Cienf uegos. 
—Ha regresado á Oíenfuegos el Cura P á 
rroco de aquella ciudad, Pbro. D . Juan Fe 
rrer, que se hallaba en la Pen ínsu la . E n d i 
cho cargo ha cesado, por consiguiente, el 
P. Carranza. 
—Los efectos qu© se c o m p r a r á n con e l 
producto del concierto dado en Cienfuegoa 
á beneficio del Hospi ta l s e r á n : 20 camas 3 
40 habilitacionesi compuesnaa de cuatro aá 
banaa, una colcha, una frazada, una al-
mohada y 2 fundas. 
—Dice E l I m p a r c i a l de Colón: 
" A las cuatro de l a tarde de ayer vier-
nes 19, se produjo n n incendio en la colo-
nia " E l Caney", en el que ae quemaron de 
30 á 35,000 arrobas de c a ñ a parada, perte 
neclente a l as iá t ico don Francisco Atchen . 
Según parece el fuego fué promovido i n 
tencionslmento y ya esta pr&so ó laoomu 
ulcado el preaunto autor, a í lá l ioo T o m á s 
Mole, 
E n loa momentos del oinleatro acud ió con 
íireeteza un grupo do l a gaerrüla de San 
Quintín, mandado por el teniente don Ma 
pael Suevos, que c o n t r i b u y ó en mucho á 
qne el d a ñ o no fuera mayor. 
T a m b i é n ayer so d e c l a r ó un incendio en 
los terrenos del ingenio " N i á g a r a " , ( Ja 
gü»y) q u e m á u d o a e 70,000 arrobas de cana, 
y el miamo d í a en la colonia de don Jsaé 
Torres otro incendio, q u e m á n d o a e 25,000 
arrobas de c a ñ a . 
— L » Junta Direc t iva de la C o m p a ñ í a del 
Forrocarr l l entre Cienfuogos y Vll laolara 
convoca á sus accionistas á una j u n t a gona 
r*l que se c e l e b r a r á el 4 de marzo p róx imo , 
en la calle del Aguacate, n ú m e r o 128, con 
objeto de dar cuenta del informo de la co 
misión de glosa nombrada ol 15 de ene ró 
ú l t imo . 
—El domingo se e m b a r c ó en Nuevitas, 
eon d i rección ó la Habana, la s eño ra v iuda 
y loa hijos del Sr. D . J o s é del Rey, Gober-
nador Civ i l que fué de Puerto-Principe. 
- L a ecci'jdad de socorros mutuos de se 
ñoras y señor i t a s , t i tu lada L a Caridad de 
M a r í a , ce lebró jnntageneral en la nochedel 
martes, con objeto do elegir Di rec t iva , re-
anitondo l a siguiente: 
Preaidenta, Mar ia Reyes A v i l a . 
Vice, Cruz Merique. 
Secretarla, Inéa Vlrenqula. 
Vice, Franoieoa Bailo. 
Tesorera, Fel icia Gonzá lez . 
Vice, Luisa Lamur t . 
Vialtadoroí), Luz Camero, Merced A v i l a , 
loéa Mesa, Teresa Gal lar t , Rafaela Gu t i é -
rrez, Esperanza Cabrera. 
Suplentaa, Francisca Rublo, G e r t r ú d i a 
Gálvez , Carmen Garc í a , Emi l ia J i m é n e z , 
Ignacla Valdéa , Tomasa Azpel t ia . 
Módico, Francisco Penichet. 
Consultor, Amaro Cepeda. 
Colector, Enrique Font . 
—Ha fallecido en Abreus la Sra. d o ñ a 
Mar í a Josefa Morelra, na tura l de Yaguara-
maa y que contaba IOS a ñ o s de edad. Hasta 
el momento de su muere© c o n s e r v ó el uso 
de todas aus facultades. 
— E n el r io da C a m a j u a n í a p a r e c i ó aho-
gado D , P.ranckco Gabllenda E c h e v a r r í a , 
voluntario del Rlgimiento de Caba l l e r í a de 
aquel pueblo. 
— E n lo que va de a ñ o se han exportado 
por el puerto de Cienfuegos 378 bocoyes de 
a z ú c a r y 207,439 sacos do cen t r í fuga . 
— L a coaecha de tabaco s w á esto a ñ o en 
Santa Clara m&a abundante que la ante-
rior. Las eacogldas c o m e n z a r á n á funcionar 
en ¡a ciudad, ea msyo. E l total de íercioa 
qu» ae expone han de rendir, puede pasar de 
60,000, ea di clr, 20,000 mae que en 1891. 
E n esas escogidas ee o m p l e a r á n 2,000 per-
sonas. 
E l d ía 18 empezó aua trabajos de mollon 
da, sin tropiezo t u sus nuevos aparatoa, el 
iagenio "S^n Rafael," de Semodioa. 
•Ufíi qTff igniir--' 
Por la v ía de Tampa recibimos per iód icos 
de M a d r i d con fochas hasta el 7 dol ac tua l . 
He aqu í aus principales noticias: 
Del 5. 
B'lbao, 4 (3,15 noche.) 
E l horroroso temporal de ayer üizo em-
barrancar en la playa de las Arenas el va-
por noruego X a m í a . \ 
L a trlpulaatón sa pudo salvar, y ol barco 
f i n averiaj» continúa metido oaíre arena. 
L a violencia del h u r a c á n volcó on la r í a , 
frente á la fábr ica Vizcaya, un bote t r i p u -
lado por cuatro mariaeros ingleaea, pere-
ciendo tres de ellos ahogados. 
T a m b i é n on l a r í a , fronte al Desierto, se 
ahogó otro marinero del vapor B r i t o n . 
Hoy ha seguido l a lluvia, pero aín hura-
c á n . 
L a r í a ae daabordó ayer ea el muelle de 
Ur ib i t a r t e . 
Hoy h& decrecido la i n u n d a c i ó n . 
— E l Conaejo de mlniatroa ha carecido en 
absoluto de importancia . 
Cuando el jefe del gobierno hubo infor 
mado á la Reina de la rup tu ra comerc ia l 
enn Francia, explicando detal ladamente 
lae negociacionea seguidaa hasta el ú l t i m o 
inetante y expresando eaperanzas de Hogar 
á un arreglo comercial ventajoso y necesa-
rio para loa dos palees, pasó á examinar ol 
nuevo presupuesto, en el que loa ministros 
responsables dan un buen avance á la tarea 
de reducir loe gastos y reforzar loa Ingresos 
hasta oonaeguir que el déficit saa, al decir 
del Sr. C á n o v a s , muy p e q u e ñ o . 
L a Boina firmó un decreto convocando á 
eioeciones parciales de un senador por la 
provincia de Cáceres , y otro autorizando a l 
mitilatro de Hacienda para leer en las Cor-
tas el proyecto de presupuestos el s á b a d o 
p r ó x i m o . 
T a m b i é n fueron autorizadas varias t rans-
feronolas de c r éd i to . 
Los ministros celebraron d e s p u é s Conse-
j l l l o , poro la nueva r eun ión fué t an breve 
que de seguro carec ió "on absoluto de into-
réa. 
L imi tóso , s e g ú n u n á n i m e d e e l a T a c l ó n da 
loa consejeros, & dar la ú l t i m a mano á loa 
presupueatoa, de jándo los terminados por 
completo. 
Po&lble, y m á s que posible lógico, es que 
la ponencia nombrada en el anterior Con-
sejo para el arreglo de ciertos detalles, co 
ÍIIO el de la prórroga del contrato con la 
Arrendataria do Tabacos y otros, diera 
cuenta do su cometido, y que ésto seria a-
probudo por loj damas miuiitros ala discu-
s ión. 
—jEsperaráa á que ella lo haya hooho 
matar? 
A e a í a s palabras, una expresión de ex-
t r a v í o p a s ó por el rostro de Teresa. De ÉU 
boca b r o t ó oate grlso d«se*perado: 
—¡Miserable! ¡Qaltvre vengar a l ofiro! 
—¿El otro? - o x o l a m ó Barnheimori—¿Qué 
otro? 
—|Oh! ¡Me h o vcndidol Eo tá l s tor torán-
dome h'.o?) inedia hora. M<a hacé i s eufrir 
mnoho. Bi.en voia que quiero caparme, y no 
obaSante........ ¡No, no! Ea preciso 
E»t« M c r a t o no m© pertenece T ai 
Raimuiido lo «upiera , mor i r l a m á s segura-
m e n t e de horror y do v e r g ü e n z a M í 
volvéis loca oon vuestras preguntae^ 
Dejadme en paz, mi buen padrino, y ai me 
teuóía a l g ú n tfariño, velad por é!, puea por 
lo que m * h a b é i s dicho, prífiiento u n pel i 
gro espantoso ¡Oh! ¡El la cer ía ÍIÍÍSXO 
r a b i é ! ¡No la conocéis! No la h a b é i s vlatoen 
a c c i ó n . . . . ¡Es nn monatruol ¡Sí, nn móaa-
tTuo! 
Calló, y los lágrimas corrieron por sus 
pálidas m e j i l l a s . Samuel la había levan-
tado, y eeatadoB uno junto á otro, per-
mausohat ailenelosos, oprimidoa por inten-
sa e m o c i ó n . Por fin Teresa, enjugínido-
ae los oj«s, y mirando á BU padrino con do-
a e a p f í e a c i ó n : 
—Para que me hayáis interrogado aaí, 
pr^ciao ea que Raimundo se halle expuesto 
á muy grave peligro. Bastante os he dicho 
para quíj eomprendüia hasta que punto hay 
que guardarse de Lydia . Si queréla saber 
toda la verdad, dirigios á Ploerné. E l aólo 
tiene derecho á decifos lo que ígnorábi, Pe-
ro ai le pre^untále, tened cuidado, e c á pru-
dtnte, y sobre todo; sí tm© aiosioa a eu ^ 
mujer No le hablóla máa quo da m í . . . 
¡S!, de mí sola! Esto bastará, ai quiere ex 
plicarao, pau-a que oa lustrnya de todo. Poro 
on Sudo oiiüo, mi buen padrino, velad por 
él L o veo ameaazado en au honor y 
en eu vida. 
Bernhelmer tomó las manos da au ahija 
da, la airajo á eí, y eon un supremo eefaer-
ZO de p e r s u a H i ó n : 
—¡Teresa, sería tan aenelllo revelármelo 
todo! 
—¡No! ¡Ef* impoaiblel exc lamó do nuevo 
1» joven.—No lo eaperéia de mí SI callé 
cuando se jugaba mi vida entera, no he de 
hablnx ahora quo he cumplido mi eaorifi-
olo. 
—¿Tu entrada en el convento fué, pues, 
coneecnenoif. de eae ouceao misterioso? 
¡Nada ! Nada, padrli-imlo—dijo Teresa 
futra de ai. 81 me quorélfl, no me pregun-
MÍS nada mAe Me hacéis mucho d a ñ o . , 
¡Adioel ¡ AdioflI T velad por él. 
Doj^iea bflasr por Samuel, le estrechó 
la mano ccnvulaivamento y abandonó el 
locutorio. 
Al partir en el cocho quo lo esperaba, 
Berf;heimer cerró loa ction, y trató de llenar 
la-n lagunas d<jl relato de Teresa. E l hecho 
capital, dominante, era la decidí 3a inten-
ción .de L y d i a de castigar á Ploerné, ¿Por 
qué? Para vengar "al otro" ¿Quién era el 
ó:ro? ¿Cuándo y dónde ae habla manlfeata-
do? ¿Vivía? ¿Hfcbía muorto? Muerto, sin du-
da, paos ío que se trataba de vengarlo; y 
muerto, Bamoe! no ofiaba decir quo porma 
no, «ino por oanaa da Ploerné. ¿Máa en qué 
-oeiafi? ¿Sn qué época? ¿Dónde y 
por qué motivo? 
l i a oc iaba lejos ¿tamuel de la verdad ma-
A lo m e ó o s , t iempo para d u c u t i r no t u -
vierun. 
El ministro de Fomento dijo á la sal ida 
que en el presupuesto de su depar tamento 
introduce u n millón doscientas m i l pesetas 
de economías . 
E l ministro de la Gobe rnac ión no as i s t ió , 
por encontrarse ligeramente enfermo. 
—Han comenzado ya las negociacionea 
correspondientes para los tratados d e f i n i t i -
voa, pues los prorrogados no lo son m á s que 
hasta 30 de jun io p róx imo en que todos 
t e r m i n a r á n . 
—Hoy firmará la reina regente el decreto 
sacando á púb l i ca subasta las obras de la 
parta Nor te del puerto do Muael. 
—Mañana seguramente ee l e e r á n en el 
Congreso los presupuestos generales del 
Estado. 
—Se decía hoy en un círculo conservador, 
que compuesta la m a y o r í a actual del Con-
greso, en g r a n d í s i m a parte, de coatdbuyea-
tea por fuertes cantidades, v o t a r á n sin dis -
cualón cuantas economías le proponga el 
gobierno. 
Del 6. 
L a prenaa de C ó r d o b a cree que el rey y 
la reina r e g e n t a i r á n á Inaugurar el Congre-
ao de orientaliatas que debe celebrareo du-
rante el mes de septiembre en la magn í f i ca 
bas í l ica cordobesa. 
—Es aeguro qua hoy, s á b a d o , se l e e r á n 
los presupuestos en el Congreao, y en l a 
Gaceta del domingo, al no «o pueden p u b l i -
car por entero, dada au ex taoa ión , se pu -
b l i c a r á un resumen de loa mismos. 
L a comiaióa de presupuestos se r e u n i r á 
todos los d ías , de tres á siete de la tarde , 
para estudiar loa preaupuescos y formular 
aeguidamente el dictamen. 
E l proaidente de la comiaióa^ Sr. D á u v l -
la , se propone inv i ta r á les jefoa de todas 
las posiciones para que concurran á Ilustrar 
las discusiones y á formar u n presupuesto 
verdaderamente nacional, como lo recla-
man las clases contribuyentes, ayudando á 
mejorar, ai ea posible, la obra del gobierno 
y á satlefacer las aspiraciones del p a í s , que 
demanda eon urgencia reducciones en los 
gastos púb l i cos . 
—Hablando do los convenios comerciales 
dice anoche E l Correo: 
"Por cierto que en el convenio con A l o -
m a n í a nos ha llamado la a t enc ión la rebaja 
da derechos que se hui concedido á asta na-
ción en l a i m p o r t a m ó n de aua féculas, pues 
aiendo el derecho del nuevo arancel, par t ida 
122, pesetas 2,40 por la t a r i f a general, y 2 
por la m í n i m a , p a g a r á n sólo en adelante 
una peseta. 
Como las féculas de qua se t ra ta son las 
de uso Industrial , esta novadad deatraye en 
cierto modo la oxolubión q aa se ha heoho de 
loa alcohole*, porque Isa féculas aon mate-
ria da qua puede extraerse en abundancia 
dicho a r t í cu lo , eignifloaudo poco que para 
los alcoholes l íquidos haya inconvenientes, 
si para los sólidos aa afraoea facilidades. 
L a In t roducc ión do laa féculas de uso i n -
dustr ial p romove rá , probablemente ol esta-
blecimiento de fábr icas de cierta clase de 
alcohol, quo as c o m p a g i n a r á n ma l con los 
propósi toa del Sr, C á n o v a s de favorecer á 
todo tranca el alcohol de uva." 
— L a disouaión del proyecto de clases pa-
aivas de Ul t ramar no s e r á t an r á p i d o co-
mo pudiera auponeraa por loa primaros pa-
sajes del debate. 
Tienen pedida l a palabra en contra del 
d ie t ámen y para aoatener diferentes en-
miendas, losSres. AUx, L a Serna, Ochando, 
Oroeco y Mar t ínez Campos. 
H a b l a r á seguramente el señor Pedregal 
os posible que en nombro de la m i n o r í a 
l iberal haga alguna dec l a rac ión el Sr. Sa-
gasta. 
- H a llegado á M a d r i d nuestro i lus t re a-
mlgo el aeñor conde de Galarza y ha confe-
renciado con el Sr. C á n o v a s del Castil lo. 
-Anoche á laa nueve y media falleció en 
eata corte, deapuéa de larga enfermedad, el 
iluatrado y antiguo periodista D . J o s é Crou-
selles. 
— E l gobierno no consen t i r á ninguna ma-
nlfeaíación on la v í a púb l i ca el 1? de mayo 
p r ó x i m o , porque atontan estas manifeata-
clones, a l l ibre t r á n s i t o , dificultan la vida y 
el comercio do laa poblaciones, y producen 
una p e r t u r b a c i ó n evidente en el movimiento 
diario de las gentes. 
L o mismo que dec re tó el año pasado, do-
c r o t a r á el a ñ o presente. 
Y al prohibir aquellas manlfostaclonas no 
hace m á s que seguir el ejemplo de la repu-
blicana Francia, de la m o n á r q u i c a I ta l ia , y 
do la conducta dol gobierno de Inglaterra , 
pa í s clásico de las manífeatacionos al aire 
l i b r e en loa tiempos paaados. 
E n cambio, se ooneedará parmíao á los 
quo lo soliciton para celebrar meetings en 
loa recintos cerrados ypronunciar loa diacur-
soa que crean convenientes á su objeto. 
Del 7, 
Los proyectos económicos presentados 
ayer en el Congreso por el aeñor mlnlatro 
de Hacienda confirman el decidido y since-
ro propós i to del Gobierno da formular tan 
to on loa iagresoa oomo eu laa economías , 
bases bien eetudladaa para llegar á la nive 
clóíi del preeapuefito. 
Loa nuevos Ingresos ae han calculado 
prudentemento, sin producir ninguna per-
tu rbac ión a l pa ís ; y ai no alcanzasen a l l i -
mito fijado, lo qua en de eaparar, permiten 
un ensanche que responda á los deseos de 
la opinión. 
— E l señor Ecay, diputado por Cuba, ha 
bocho conotar eata tardo en el Congreao 
que n i él n i aus amigos v o t a r á n l a reforma 
relativa á la ümpoíiolón del gravamen do 
30 pesetas por derecho de oonaumo, loa 100 
kilos, á loa aüúca iea que ao importen de la 
gran A n t i l l a , que es oaai igual al qtje aufrl-
•:^n loa azúcarea peníasu laves , mientras los 
e?rtninjero8 h a b r á n da satisfacer 50 pesetas 
por Igual cantidad. 
— K l señor Danvi la , presidente de l a Co-
m l d ó n de preaupue^tou, ha conferenciado 
eata tardo con loa aeñoreB Pedregal, Muro, 
Carvajal y Labra aobre el seago que l leva 
r á n probablemente loa debates económicos 
para decirles que el Gobierno desea oír to 
das las opinioneo y, en lo quo sea posible, 
teuerl&s en cuenta, pues que se trata, de 
una cuest ión que intoreaa á todos loa p a r t í -
dos y que reviste verdadero ca r á cter nacio-
nal. 
—Eata m a ñ a n a ha sido atacado de un 
grava accidenta el eminente maestro Ar r i a -
ta, cuyo estado, á la hora en que cerramos 
este n ú m e r o , Inspiraba a lgún cuidado. 
LA. BODA D E A L B E E T I N I , 
Valle, se hallaba escoltada por las señorl-
taa calves Frentes, Da Bouchet, Machada 
y Serrano. 
Terminada la ceremonia religiosa y mien-
tras en una serafina el laureado artista se-
ñ o r Cervantes ejecutaba la Marcha de los 
Esponsales, de Mendelhson, fueron obse-
quiados todos esp lénd idamente . 
L a distinguida concurrencia que, como 
nosotros, hizo fervientes votos por la felici-
dad de loa desposados, estaba compuesta 
por las señoras de Machado, A l b e r t l n i , 
Bando va l , Delmonte, Montalvo, Ortiga, 
G á l v e z , Ar i za , Mar t í , Alvarez de Gonzá-
lez Alvarez , Bachlller,Vander Gutoh, Calvo 
de C h a c ó n , Fon t , Galletl , López deVander 
Gutch , Urloste , Hamel, y.otraa que no re-
cordamos, y por los caballeros señores 
Bosalea, Cervantes, Marqués de Esteban, 
Jover, Monta lvo , Delmonte, Torralbas, Vá-
rela, A l b e r t í n i , Por to , Font , González A l -
varez, Vander Gu tch . González , Sotolongo, 
Larios, Huber t de B l a n k , López, Embll, 
Ar l za , H e r n á n d e z Mlyares, Hamel y otros. 
mi» tm 'üm 
E n las primeras horas de la noche del 
s á b a d o , el paso por determinados aitioa de 
la callo de la Salud ae hacia Imposible por 
loa numerosoa carruajea que en todas d l -
róceionea ae hallaban eatacionados. M o t l 
vabaestainnoitada an imac ión , la boda de 
la bella y elegante seño r i t a M a r í a loabel 
Machado, hija del reputado Doctor en Me 
díc lna D . P a n t a l e ó n Machado, con el In 
signe art ista el Sr. D . Rafael D í a z Albor 
t i n i . 
A las nueva p r ó x i m a m e n t e y ante u n 
magníf ico altar, situado en uno do loe ex 
tremoa d é l a sala en l a e s p l é n d i d a casa que 
habitan los padres de la novia, y en pre 
aencia de un numeroso concurso, compuesto 
da muebaa familias de lo máa aelecto de esta 
nocledad y de un crecido n ú m e r o de caba 
lleroe, el señor P reab í t e ro D . Pranciaco Ro 
aado bendijo la un ión de ambos, a p a d r l n á n 
dolos en la ceremonia la dist inguida aeñora 
do Machado, madre de la novia, y el emi 
nente compositor mualcal M r . Camilo Saint 
Sae is, representado por'JÍ s e ñ o r A l b e r t i 
n i . padre de Bafael. 
L a novia, ricamente ataviada con un p r i -
moroaa vestido de exquisito guatu y p ñ n a d a 
por la h á b i l e eño ra d o ñ a Josefa Rula de 
S T J C E S O S D E L D I A . 
¡ A g r e a i ó n & u n v i g i l a a t s . 
A las aela da la tarda del sábado fué dete-
nido un Individuo blanco on el barrio da 
San Lázaros á cauaa de haber promovido 
un esándalo en la callo de San Rafael es-
quina á Oquendo, pegando de bofetadas á 
otro sujeto da eu olaaa, y haciendo agresión 
con un cuchil lo al vigilante da servicio en 
la oeladuría del barr io de San Lázaro. 
A c o l d e n t s g c a s u a l e s . 
E l joven D. J o a é Vega y Estévez, vecino 
de la calzada do Lnyanó , tuvo la desgracia 
de fracturarse una pierna al caerse de una 
mata de mangos, por haberse desprendido , 
el gajo á donde eataba aubldo. E l Dr. Fer-
nández de Ca.3t.ro, que lo preotó loa auzlliOB 
de la ciencia, calificó de grave la lesión. '"J 
— E l domingo ú l t imo fué curado de pri-
mera intención en la Estnoión Sanitaria de 
los Bomberos Municipales, D . Vicente Pé-y 
rez, que sufrió varias quemaduras grave» 
en la cara, cuello y región craneana. 
H s y e r t a y l e s i o n e s . 
Poco después da laa tras da la tarde der 
domingo, tuvieron una reyerta en la callo dd 
San Rafael eaquida á la de Soledad, dos In-
dividuo» blancoa. reimltando ambos iesio-, 
I nados leyémófttc. UÜO d& olios hizo uso ^ 
un levólver , disparando treB liroa qt¡e a6r-
tunadamonta no cauearon daño a/guno. IM 
celadores do loa barrica de Sao Lázaro, ea-
ñores Alíouso y Vázquez, detuvieron á d i - : 
ohoa ludividuos, Uováudoloa primero á la 
casa de aucorro da la segunda demarcación 
y después al Juzgado de guardia. 
U n demente . 
E n una caaa da la calla de la Marina, faé 
detenido un individuo blanco, qua presen-
taba aíntomaa de enagenaclón mental, y 
que encerrándose en una habitación hizo 
nn disparo de revólver por el agujero de la 
cerradura. 
Dicho individuo, deapuóa de reconocido 
en la casa de socorro de la segunda de-
marcac ión , fué conducido al Juzgado de 
guardia . 
Cft t e n c i o n e s . 
E l celador del barrio de Colón,, auxiliado 
por el vigilante gubernativo á ana órdenes, 
detuvo á laa once da la noche del domingo, 
al pardo Leoncio Dabán, por ser el autorde 
la herida, qaa en reyerta infrió al moreno 
Catalino Vlgo, vecino de la calle de la Eco-
nomía. E l detenido fué remitido al Vivac á 
diaposición del Sr. Juez del diatrito. 
— E l Inspector del eegundo distrito, señor 
Miró y el celador de Guadalupe, Sr. Saba-
tós, auxiliados por el Teniente de Orden Pú-
blico de la zona y un vigilante gubernati-
vo, capturaron la misma noche, en una ao-
ceaoria de la calle de Dragones, esquina á 
San Nicolás, á un moreno de malos ante-
cedentes y que ea autor del asesinato del 
moreno Benigno Ayala. Este crimen ee 
perpetró en la calzada do Jesús del Monte 
la noche del 19 del actual. 
E s t a f a s y h u r t o s . 
Un Individuo blanco estafó al dueño de 
una hojalatería de la calle de Dragonea, 20 
pesoa en billetes de la Lotería, dos cente-
nes y un peso en plata, valiéndose para ello 
de un billete dol Banco Español do $51), que 
resultó sor falso. 
—Por apoderarse, valiéndose de la esta-
fa, de oa palanganero, fué detenido un mo-
reno, vecino del barrio de Vlvoa, habiendo 
aido remitido ante el Juez dol diatrito para 
qua se procediera & lo que hubiaua lugar. 
— A un cochero, vecino da la calle de 
M a r q u é s González , un individuo blanco, 
que t oé detenido, lo hortó un fias de CMI\-
mlr y cierta cantidad de dinero en plata. 
—Habióndcae quedado dormido en uno 
de los aai í rntoadei Parque Central D. Juan 
Garc ía , le austrajaron del bolalllo de! pan-
t a lón 40 centavos on plata y 40 en billetes 
del Banco Españo l , y una cédula do vecin-
dad. 
—Una morena, conocida por Coco con 
G u a n á b a n a , fné detonldad eu el barrio del 
Angel por aer a c u a a d a del hurto de 2 pesos 
en plata á un vecino do la estancia "Los Co-
rrales/ ' eu el Blanquizal. 
Fol lo i i i i M u n i c i p a l . 
Los guardias municipales números 216 y 
158 condujeron á la Culaduría del Criato, á 
D . José García Díaz, deapuóa de carado de 
una herida leve que se causó al caerca en 
la v ia pública. 
Los ídem n? 12 y 182, llevaron á la Ce la -
dutia da Marte, á D. Alberto Plña y D . R a -
món Caatrliión, par auxilio qua el primero 
pidió, [quejándoea de qua el otro la había 
maltratado da palabra y obra. 
— E l idem n? 25 presentó en la celaduría 
del Templete á don Vicente Centro, des-
pués de curado de una contusión leve, que 
íe caneó otro individuo que no puede Indi-
car. 
—Los idem n? 167 y 37 presentaron en la 
celaduría de Colón, á loa morenoa Juau de 
Dios Miró y Julio Laguardla, por haberle 
dado el primero al segundo de bofetadas. 
- R e l a c i ó n de loa individuofl que en el día 
de ayer tuvieron ingreso en el Cuartel Mu-
nicipal, para extinguir arresto en defacto 
do pagos dfl multas: 
H e m b r a s . . . . . . . . . . . . . . . . 2 
Mujer ea 1 
-Infracciones denunciadas antier por l a 
Policía Municipal: 
Por faltas al Reglamento de Carruajes. 
A l a n Ordenanzas de c o n s t r u c c i ó n . . . . 
Carretoueroo por ir sobra la carga 
Por arrojar aguaa sucias á la vía públl-
Eatablecimientoa abiertos ein licencia, 
íeriiil, pero no daba con laa cauHae, .y -̂ato 
se explicaba. E l duelo de Tolón, seguido de 
un pincoao dioeretamorite conducido, no ae 
había hecho público. L a prensa, único a 
gente da loa escándalos no habla aldo infor-
mada por la ótiria. E l gobierno marít imo, 
despaéa de una información de la justicia 
sobre los papelea de Girani, c a y ó e n la ouen 
ta de quo loa ofblalea do La escuadra acó 
glan & olertoa extranjeros con demasiada 
lealtad y confianza. Llatel, Houchard y aus 
compañero», eorlamenta amonestadoa por 
BU jefe superior, hgbían jurado ser m á s cau-
to;i eu io eníísaivo 
Bernhelmar ignoraba, pues, lo qne le pon 
dría en un instante al corriente de lo qua 
tanto le intoreaaba descubrir. T*íriía, ain 
embargo, el cabo del hilo conductor, y esto 
daba su imaginaeióa, era casi l a cerlldnm 
bre do llegar hasta el fin. Conveacido da lo 
cr tino de la situación, y do la próximidad 
dél de enlaco, estaba decidido á intervenir. 
S i t re RsHímando y Teresa, por una parió, 
p i i i s psra él eu causa era común, v L y d i a 
por la otra, oo vacilaba. Tereea y R ' i m u n 
do pri-sonlfteaban lá buena cauea; la mala, 
« q u o l a ir femal criollita que lo había he-
cho oon euü gracias y sus mocadas, hasta 
hacerle perder todaa laa dotes de obsarva-
oión fine tanto le habían aprovechado du 
ranto au vida- Decfaee interiormente: " Si 
ello eo mt- presenta máa hipócrita, flngien 
do lemordimientoa en vez de arrojar ímpu 
dontemente la máeeara, ,ma coge en sus re 
dae y ma zarandea una vez más . T o le a-
com ejo, la riño, dándolo golpacltos en laa 
m a i i o a , la beso paternalmente para calmar 
sa pena y atenunr PÚ vergüenza, y me con-
uu". Ü a it» catástrofe final, ala ver yo otra 
cosa que lo qne ella hnbkra querido moa 
tratme: aua bellos ojos, mus l indos dientes 
y el endiablado atract ivo de au persona 
Porque do esto no hay quo hablar: ea una 
mojar encantadora. Si á peaar de todo yo 
fueae un canalla, ¡qué part ido no pod r í a aa 
car de au ímprudonc ia l Si; en pago, no de 
mi ay nda, sino de m i n e n t r a l l d a ú , á estas 
horaa ae h a b r í a rendido la l inda condes*!" 
Samutl sintió u n eacalofrio por todo su 
cuerpo, y el vicio, en él t an imperioso, bi 
MÍO ver cuadros incitantes, le desl izó en ol 
oído malignos coneajoa. " Que te impor ta 
to<io cao, al tu te burlas de 1& virtud? ¿Qné 
aigniflea la razón para quien eomo t u no 
reconoce máa ley que el éxito? L a r a t ó n es 
del que triunfa. ¿Vas á encargarte de cade 
reí;t:r I m e ;tuert¡03 de la humanidad? Loa 
hombres, todos miserables; lae mujeres, te 
das falaaa. No hay nada cierto m á s que t u 
caprii ho; nada absoluto m á s quo oí p.acer. 
¡ Ah! Bembaimcr, tu te aprestas á negocií ir 
las actionoa de la moral. Eso te c o s t a r á día 
ticstoa, ¡desdichado! y L y d i a aa b u r l a r á de 
ti. ¡Pienea, al contrario, en la felicidad de 
vería hacerse mimosa por agradarte, de 
poseer esa maravil la! ¡Qué placer can í n t i -
mo, y que sa t is facción del amor propio! 
¡Qué cona ídarae íóa merece un marido qua 
no ha sabido conquistar á t an edicioaa 
criatura? ¿Vas á hacer ahora la causa de 
los marictos, cuando siempre has estado al 
lado da las mujeres? Soria chiatoao, d a r í a s 
que roir. Rsimundo, bien mirado, es un 
sonto- E n cuanto á Tereos." 
E i recuerdo de su ahijada bas tó para des-
t r u i r el hechizo de la t en t ac ión qua encan-
taba á Samuel, y pensó : "Es L y d i a m á s pe-






S « s l o n e a d a A j e d r e z . — M a t c h 
S t e i n l t z - T c l a i g o r i n . 
L a sesión del domingo ee auependló, á pe-
tición del Sr. Tchigorin. 
Seis veces, durante el curso del match. Be 
ha euspandldo el juego, tres por Stelnitz y 
tres por Tchigorin: amboa han agotado su 
reasrv», es decir, la facultad que tenían, 
conforme al contrato, de poder dejar de ju-
gar, por causa de enfermedad, trea días. En 
lo sucealvo cualquiera que atia la causa que 
lo motive, ai ó la hora en que deba. prlnol-v 
piar un juego, el día señalado, no ee presen-
tare uno de los campeonas, se echará á an-
dar BU reloj, como al eatuviese presente, y 
tranecurrldaa dos horafi, podrá pedir su 
en nn luatante, el prestigio da au belleza, 
el atrj ictivo de su malicia amoroea me tur-
ban hasta el punto de quo olvido mis reeo-
lueiones y cambio de proyectos. EanecaBa-
rio andar con mucho tiento y jugar cerra-
do. M i monjita me lo ha dicho: ¡Eu un móns-
truo! Vamos, pues, á lo máa urgente; y pa-
ra saber bien como de'oo obrar, procurare-
mos hacer hablar á P ico rné . " 
I X 
Desde que Bfimbelmer se re i i ró del Conp-
toir , laa acciones aubioron máa qua nunca,^ 
oomo BÍ él sólo coTituviese el impulso de los 
valorea y moderase m alza repentina. 
Reemplazado por Hotzcg, el financiero lu- . 
xemburguóii , ol iniciador de negocios iuter-
naelonalas, el banquero eo ofuaideró como 
l ibre; y aa is t ía con curiosidad á laa fases de 
la lacha e m p e ñ a d a entre la alta banca y 
las grandes fortunas ar is tocrát icas . No to-
m ib¿, parte eu ella, contenido por un es-: 
c rúpu lo de conoiaucia. Sin embargo, yeía i 
que ae preparaba el eatalildo, y con so , 
buen olfato, qua no le hab í a jámila eiiga-
ñat ío , aent ía l l egar la b»ja. E l gobierno oo-
aianaaba á inquiotaraa aer iamía te por el 
quebranto de la R*nta y do los caminos de 
biorro, en beneficio del Gomptoir; y deaeu-
briendo enemigos en los acapsradorea de 
los valorea triunfantes, se vela arrastrado á 
Intervenir en la lucha, á deatrair de un gol-
pe la oposición, derribando la nueva insti-
íución financiera. L a sl taación era, pues, 
amenazadora. 
(Con t inua rá ,} 
¡mmmMmmiimst I Ü Í Í 
contrario, que Be anote á BU favor el juego, 
y continuará el match, alceroando la Hállela, 
como al dicha partida «o hubiese Jugado.] 
G J A C E T I K L A S . 
VELADA,—En la noche del domingo ae 
celebró, como oataba anunolado, la velada 
literario-muslcal, organiaada por la sección 
de recreo y adorno do la AHociación de De-
pendlentea dsl Comercio de la Habana. 
E l programa, compuesto en la parte mu 
slcal, de eelectaa obras, se realizó por com 
ploto, á excepción hecha de la encomenda 
da á la distinguida señorita dofia Lnlsa 
Gil del Real, A qalen hubo de sustituir, por 
hallarsa ligeramente Indispuesta, otra aü 
clonada. 
E l ilustrado Juriaoonaulto señor D. J o s é 
A . Caeto, abrió la volada con un eobrlo 
elocuente y bien puneudo dlfloareo, en el 
que desarrolló, bajo todos sns aspecto», 
un tema muy apropiado al público á quien 
se dirigía: la importancia del comercio y 
de asociaciones como 1» de Dependlontea, 
dedicadas do UD modo cupeolal á estrechar 
los lazos del compañerismo entro loa que ae 
•dedican & ose ramo de la act ividad noolal, 
y & fomentar la enseñanza mercantil. 
Inútil nos parece decir, dada la bien 
asentada fama de que disfruta el docto oa 
tedrátlco de nuetra Unlveraidad, que 
este tema fué desarrollado do uu mo 
do magistral y que fueron todos los p á 
rrafos del discurso coreados por el unáni-
me aplauso de la numerosísima concurren-
cia allí presente. L a velada terminó cer-
ca de las ouoa. 
Ew PAYUBT.—El espeotáculo que allí ae 
ofreció el domingo por la tarde, dedicado á 
los niños, vióse favorecido por una regular 
concurrencia que salió aatlefecha de laa 
«uertes de adivinación y del circo de cana 
r íos educados, & oargo ambos números de la 
elegante señorita Lj'ndfíu. E l Brujo Mr, 
Balabrega dlvortló á loa pequeñueios oon 
flus actoit do preatldigltadón, el gabinete 
misterioso y las preciosas vistas ditiolventes 
con que terminó la mal llamada ma t inée . 
L a fanclóu de hoy, martes, se compone 
del aplaudido juguete .Los Valientes, por la 
compañía del Br. Burón, y dos acto» por la 
Srta. Emma Lynden: 1? Adlvinaoionea y 2? 
Música clásica en lostrumenfioB ex t raños , 
como cascabelea, copas, botellas y tazas. 
Por lo visto, doaoantm de su brega 
Esta noche el señor de Balabrega. 
L A HIGHENE—El n ú m . 40 de este popu-
lar cemauarlo trae material ínteresantísí 
mP/. He aquí el sumario: 
Los alimentos—La presión atmosfóiloa— 
Loa médicos municipalos—Higiene moral— 
E l tecnicismo—Mañanas cieatilicaa—Folle-
tín—Annnoloa. 
E l D^otor Delfín noa participa haber 
trasladado su domicilio y la Rodricoi-in de 
L a Hgiene á los altos de la casa n ú m . 18 
do la Calzada del Monte (entre Agui la y 
Augeies). Sépanlo BUS clleuton y amigos. 
SOCIEDAD DEL VEDADO.—El Jueves de 
la presunto Hemaua es el día seña lado p t r a 
que se verlliquo eu aquel olegunte centro 
de raoreo, el primero do los bailes de diefra 
cea oon qpe este año obsoqulu á sus asocia 
dos. Los demás tendrán ofeofco los d ías 3, 
10,13 y 17 del próximo mes del marzo. Eo 
tumos autorizados pitra anunciar quo eu to 
dos ellos tocará, positivamente, la primera 
orquesta completa deBaimundo Valenzuela. 
L u Directiva ha acordado conceder Invi 
taciones famlllaree y pereonales á los s e ñ o -
res sooloa que las soliciten, mediante los 
requisitos señalados por la Junta. Bu obse 
qulo do laa parsouaa no noclas, que deseen 
asistir á loa bailes, dichas Invitaciones ae 
oancederáu hasta ú l t i m a hora en la Seore 
tarla instalada en ei local que ocupa la So-
ciedad. 
So ha dispuesto también, para comodidad 
de los concurrentes de la capital, quo haya 
dos 6 más trenes del Urbano á dlatintao ho -
ras de la noche para el regreso. Los salones 
serán adornados con exquisito gusto. Loa 
carnet.* que so entregarán á laa damas, se-
rán prlraorofloH, E l restaurant está servido 
con esmero, á precios módicos . 
SIGUE EL OKBTAMEN.—He aquí algunas 
respuestas á la pregunta hecha por L a Co-
mwpowáewcia matritense: "¿Bu qué con-
siste la belleza do la mujorl" 
L a belleza en la mujer 
es cualidad bien Incierta, 
á mi modo de entender. . . . 
¡nadie podrá suponer 
quo á mí me gusta una tuerta! 
JACINTO Pos. 
Hallo mucha ana log ía 
entre mujeres y estrellas, 
y á mí mo parecen be l la i 
todas . . . . excepto IR mi». 
Jos i í MAUCO. 
E s para mí teorema verdadero, 
que siempre es bella la majar que quiero. 
UH MATEMÁTICO. 
Autes de amar á Di ta , ÜQ. mi locara 
no Ihguó á rcparAV en HU h'jrmdsnra. 
Más tarde nuestras almas no eu tüud ian , 
y ya bella mis ojóa la velan, 
Se puede u'mgurar, y no m slmolosa, 
que eu el amor couslst» eu belleza. 
BOMBO. 
Según mi modo do ver, 
la cueatlóu e s t á muy clara, 
pues renulta, & m i entendor, 
que os bíilla toda mujer 
quo no se pinta la cara. 
J . LASSO DE LA VEGA. 
E n que ae oonpo en remendar los calceti-
nes de su esposo. 
N. B . 
UITA NOTABILIDAD AÍITÍSTICA.—La cele-
brada cantante de ópera i tal iana, Adela 
Aimery ha llegado do Méjico, d e s p u é s de 
una excursión de tres meso», mereoleudu 
en todas partes oaluroBOB aplausos. 
Aconsejamos á la empresa de Tacón pro-
cure el medio de combinar una ó p s r a con 
esta artista, quo tantos deseos t^nomoo de 
oírla en BU elemento, y do esl;o modo volve 
rá Tacón á conquistar BU público, que tan 
Bolíclto se mueosra cuando los - artistas co-
rresponden á la catagoría de nuestro pri-
mer coliseo. 
Saludamcs á la hermosa Aimery y le re-
comendamos haga por su parfo lo que pue-
da, á fin de ver realizado nuestro propósi to . 
NOBLEZA O B L i C A . — U n bohemio se pre-
senta en casa de un opulento grande do 
España. 
—Sr. Duque—le dice,—sé por muchoe 
amigos míos quo uno V. á sus gloriosos ti m 
bres una nobleza de sentimientos extraor-
dinaria. 
( E l Duque inclina la cabeza,) 
Pues bien, yo rogaría á V. que me pres 
tara 4,000. reales. 
—[Pero si no tengo el gusto de conocer á 
usted! 
— E s verdad, oí, señor, pero yo me am 
paro de la frase proverbial: "Noblega obli 
ga." 
DONATIVO.—Hemos recibido la cantidad 
de seis pesos en billetes, que una Madre 
Afligida áoMcs. & otroB tantos pobrea, co 
mo ofrenda á la memoria de un hijo queri-
do. 
Dicha suma se ha asignado á D ^ M a r í a 
Hwnández, Da Besa Valdéa (Egido) , Du 
Bita Bamos, D ! Carmen Arango. D * Tere 
oa Valderrama y al ciego do la calle de Cu-
rasao, á razón de uu peso cada uno. Dios 
se lo pagará. 
EN TACÓN.—La nueva ópera OavaUeria 
Eusticana fué bastante Incentivo antoano-
che para llevar al más antiguo do nuestroa 
coliseos una concurrencia extraordinaria, 
que colmó de aplanaos y llamadas á los i n 
tórpretes de osa obra, especialmente á la 
señora Othon y el tenor Bawner. ' L a se 
ñora Gíudic.e también obtuvo muchas oele-
bracionfio en el arla del Trovador, con quo 
r e g a l ó los oídos de los amantes del canto 
exquisito. Y tampoco eeoucoaron las mués 
tras de aprobación para la tiple andalusta 
señora Cairmona, quo en E l Lucero del Alba 
cantó m a l a g u e ñ a s con el garbo y pr imar 
conque saben hacerlo las hljao do la her-
mosa Andaluc ía , 
E l cuarteto de ópe ra anuncia para es-
ta noche E l Trovador, d e s e m p e ñ a n d o el 
papel de "Leonora" la señor i t a Qiudico y 
el ' 'AzucíiDa" la Mñor i t a Spero. Es preciso 
no desaprovechar esta oportunidad, pues 
loa sinsontes y (jilgueros íjua nos trujo Síeni 
se embarcan para Europa en la presente 
semana. 
E N ALBISU.—De nuevo vuelven á t raba 
Jar en combi tac ión l a co mpañ í a de zarzue 
le quo dirige el señor E o b ü l o t , y la t r in idf ld 
filarmónica que ee denomina Los Tres Be 
moles. 
Las za rüuo la s que figuran en el programa 
de b.oy son Bola 30, Apuntes del N a t u r a l y 
N i ñ a Pancha, tomando pa i to en lu prime 
ra y la ú l t i m a la aplaudida t iple Fornanua 
Kasquolla. 
L a función ea por t ü n d a ? , y al í m a l d a ea 
da uca de ellai» ce p r e s e n t a r á n en t a -
cana loa famosos Tres Bemoles á p^ner de 
manifiesto su rara habi l idad en inacrumon-
toa no menos raros. 
Sepan las personas quo no hayan ido á 
almlrar á esos m ú s i c o s tan famosos como 
extravagante», que no deben doapordiclar 
esta ocas ión , pues s e g ú n tenemos en tendi -
do pronto so d i r i g i r á n á Cien fuegos para 
ofrecer R ' gOhás funcíor;?» en el suntuoso 
Teatr; Terrff. yanto con Ja c o m p a ñ í a dra-
mática de la s e ñ o r a LUÍSÍ*Martínez Casado, 
m lo ocupa a e t u a l m o n f a 
PENSAMIENTO DR SHAKESPEARK—Une 
á tu alma con vínculos da acero aquellos 
amigos que adoptaate después de examina 
da su conducta, pero no acaricies con ma-
n i pridiga á loa que acaban de salir del 
caacarón y aun están sin plumas. 
Estreñimiento. Polvo Laxativo de Vichy 
0 B O I V Í C A R l S U G i O S A . 
DIA 93 DE F K I U t K U O . 
E l Circular está on Santo Domingo. 
timtA Marta, virgen y mártir, y Bantoa Ploroncio y 
Slreno. 
L a Conmemoración dé la Pasión de Nuestro Befior 
Jesucristo 
Santi Msrta, virgen y mártir. L a iglesia de Aotor-
ga celehra hoy la fiesta de tina Santa virgen llamada 
Marta, que en la perstención de Daotano, presa por 
el censal Paterno, como no quisiese renegar de Cris-
to, fué atormentada y azotada con varas nndosos 
cruelmente. Otro día mandándola llevar á su tribu-
nal, le prometió que si adoraba á los dioses, le daría 
por marido á su mismo hijo, cuya promesa despreció 
Marta; diciendo que estaba desposada oon Jesucristo, 
y no buscaba otro esposo. Paterno, desengañado de 
que ni por b.'en ni por mal salía con su Intento, la 
mandó degollar, y que echasen su cadáver en un lu-
gar asqueroso de donde lo sanó una noble matrona 
para darle honrosa sepultura. Puó su martirio el di* 
23 du fabrero, no se sabe en qué silo. 
FIESTAS EL M I E R C O L E S . 
i9re!AS BOLamnBO.—Bn U CatedralU ae Terete, á 
1M 8, y en la» demás Iglostitu las de oostumbro. 
V o t e n DB HASTA.—Di* 23 de fabrero.-Comimon 
de visitar & Ntra. Sra. de Valvanora en 8. Aguslíu en 
el altar de Santa Rita. 
P a r r o q u i a de J e e ú s ú@l M o n t a . 
Los cultos que celebra la cofradía del Carmen los 
terceros domingos de mes, se transfieren esta vez pa-
ra el miércoles 24. 
E l domingo 21, á las tres de la tarde, tendrá logar 
la solemne Consagración de niños al Sagrado Corazón 
ile Jssús, y se rueg» á las madres de lamilla envíen 
sus hijos á estos actos. 
.Jesús del Monte, febrero 20 de 1892. 
1980 3-20 
S o a l y E a c - . l a r s c i d a A r c h l o o í r a d í a 
del Sanlíslmo.'Saosamento. establecida en la pa-
rroqaia de Ntra. Sra. de Monserrate. 
E l domingo 21, á las ocho y media de su maQana, 
celebra esta Beal Cofradía la Mina solemne que dis-
pone el Estatuto á la Divina Magestad, correspon-
diente al leTc-'r domingo del mes, oon procesión al fi-
nal do 1a Santa Mina. 
E u los días 28, 29 de febrero y 1° de marzo habrá 
misa salemuc á 1». referida hora oon Exposioión de 
H. D. M. en la festividad de Carnestolendas, cooclu-
yeudn con la procnslón el últimf» día. 
Por la t»rdo, de euntro á cinco se expondrá tam-
bién la Divina Majustai y habrá sermón. 
Si) enuurece la asistencia de los cofrades de amhoa 
sexns oon el itintintivo de la Corporación. 
L i Real Coffadía en unión del 8r, Cnra Párroco 
hivilan ó estos Hi>leinnM actos á tf.-doei los fi^lus y muy 
•virtícular á lo" cofraili^i y féli^resfa. IJibana, 18 do 
fobrero do 1Í92.—El Mayordomo. 
2010 alt 5-21 
L l raiorcoleo, 24 del actual, se ce 
lobrarrtn en la Iglesia de Belén , hoo 
ras fúnebres por el alma del 
M. E. P 
MTIff l f l HAItlA ANDERLEDY. 
Prepós i to General de la C o m p a ñ í a de 
J e s ú s , muerto on F ióso lá , ol 18 de 
enero. 
111-2;; 




D r . T a b o a d e l a . 
OBUJANO DENTISTA. 
Hace toda olaBO de operaciones on la bo-
ca por loa más modernos procecUmlentos. 
Construye dentaduras postizas de todos 
.os materiales y Blatemas. 
Llama la atención sobro sus P R E C I O S 
L I M I T A D O S y favorables á todas las claseB. 
De ocbo de la mañana ácuatro de la tarde. 
m m u 74, 
entre Gompostela y Aguacate . 
165» 10-12 
DEt E S F i B L 
G a l i a n o 1 2 4 , a l t o s , e s q u i n a n D r a g ó n o s 
Especialista en enfermedades ven6reo-t\ft\ÍUou f 
afecciones de la piel. 
Consultas de 2 á 4. 
T E L E F O N O M" 1,816. 
O n . 201 1-F 
Br, Gálvez Guillem. 
Impotencia. Pérdidas nominales. Esterilidad. Ve-
nSreo y Sífilis. 9 á 10,1 i 4 y 8 á 9. O-Roilly loe. 
0 225 24-2 F 
Doctor Erastus Wilson, 
Mtidico-Cirnu'ano-Dontista americano, 
P r a d o 1 1 6 . 
Cuarenta afios de práctica en Nueva York y Ilaba-
na, y muy experimentado on el empleo do todos los 
auestéBicos 
Dientes postizos, construidos con la eficacia que de 
su larga práctica y á precios los más módicos. 
Son los mejores remedios para las ' dispepsias. 
C 239 26-3F 
Rafael Garmendía y Arango 
M é d i c o - C i r u j a n o . 
Hotel San Carlos. 
1420 
Santa Fe, Isla de Pinos. 
2B-7F 
Dr. Pedro M. Cartaya. 
M E D 1 C O . C I R X T J A N O . 
SECCION D E R E C E E O ¥ ADOllNO. 
S o e r o t a z i a , 
L a Directiva ha autotizado á esta Sección para e-
fiiotuertres bailes de Carnaval en los diss siguientes: 
S á b a d o 2 7 , l u n e a 2 9 y s á b a d o 6 
do m a r z o , 
por la primera orquesta de Valcnsuela. 
E s indlopensitblo que los scrioros socios presenten 
el último recibo á la Comisión nombrada al efecto, 
pnra tener derecho al acceso al local, cuya Comisión 
ettnrá temblón automnda para admitir ó no á los so-
fioroa que deseen ingresar como «ocios ena misma no-
che, sin dar explicaciones, y rechazar las máscaras, 
auyo disfraz no sea deosnte y propio del sexo d que 
pernezca, estando además eu el deber aquellas de 
descubrirse completamente el rostro en el cuarto de 
rooonocimiento. 
Habnn», 23 de febrero de 1893.—El Secretarlo. l i a -
món Carballo. (J 331 6 -23 
Antiguo de Qainttina. 
SAN DIEGO DE LOS BAÍÍOS. 
Esto acreditado establcoimlento, refor-
mado con erqnifilto guato, ofrece á sus 
clientes y al públ ico en general, las mejo-
ra* intrcducidaa por sus d u e ñ o s D Ven-
tu ra Balda y la Sra. D * M a r í a Luisa Palau 
conocidos por sun favorecodoree por su es-
mero, equidad y fino t ra to 
Hofrrenolaa: D . K. Otamendi, Teniente 
Rey D. 3; D . M. I t u r r a l d l , Amis tad y Rtjlna. 
Habana. 485 alt 33-14E 
E l Renovador d© A, Gómpz. 
(el verdadero, qne acabará con todos los falsee,) 
Infalible y úiilnu n.-inndlo en el mundo para el As-
ma ó ahogo, hronquitts, catarros rebeldes, recietilos y 
cróulooa, herpes, raquitismo, etc., ol verdadero, que 
con tres años mmqalstó un crédito nunca visto, ol que 
produce resallados maravillosas eu el noventa por 
oiíinto de los enfermos desde las prlmerua cuebaradus, 
ol que devolvió la vida y la salud á tantos millares de 
Individuos. * . 
Se prepara y expendo por el Ldo. Marroro, en su 
botica " K l Santo Angel,'' calle del Aguacate n. 7, 
donde so hulla de dependiente el Sr. A. Qómez, ó sea 
D . Antonio Diaz 6óme^. 
Caatro cucharadaa ee dan á probar, gratis, lo bas-
tante para cerciorarse de que no hay exajeración. 
203fi alt 6-21 
CENTRO ASTURIANO. 
S e c r e t a r i a . 
De orden del Sr. Presidente y en cumpli -
miento de un acuerdo tomado por la Junta 
Direct ivo, sólo p o d r á n frecuentar los salo-
nes do este Centro Ion señores asooladoa, 
quedando, por tanto, r e v o c a d » la dlsposl-
olóa que eo dió con fecba 5 de abr i l ante 
r lor en esDo í e n t i d o . 
A par t i r de esta fecba, se ex ig i rá á la en-
trada la prcpentac lón del recibo. 
Habana, 22 de febrero de 1892.—El Se-
cretarlo, Francisco F . S i n t a E u l a l i a 
C 332 8a 22 8d 23 
N . 2 1 4 6 A P R O X I M A C I O N , 
premia - d? C\ 
do en 
Commltas de 1 á 4. 
C105 
O'Reilly n. 7 (Matanzas). 
156-27 K 
Dr. Félix Giralt. 
Consultas de 11 á 1. Afacciones do los oídos dei 
12 á 1. Ancha del Norte n. 81. 
1419 26-7F 
L O S C O L I C O ?*> u t © - i n o a ó Aolorea» 4.* h i j ^ , L O S R K T i í A S O S d é l a s 
r e g l a s , L A S X T f 3 P E N S I 0 1 T , L A M B J S r S T J S f U ' A C I O N t a n S í a ó d e s a r r o l l o 
r e t a r d a d a , s e c i m m pn •- c o m p l o t o c o u e l 
E M X I K KEGULiADOR d e l D r . Arttiro C. Bosque. 
Este preparado no ea como otros una panacea universal que sirve para todo, sino que tiene sus iudicacio-
ues precisas y exactaa para las enfermedades do un gtupo determinado. Bespontíe perfectamentr. al objeto 
queae destina, que consisto en aliviar en pocas horas y curar por su uso continnado lo que hsmoa dicho antea. 
Innnmwabion oiiraoiones acreditan la bondad de este preparado. Todas las señoras y señoritas deban tener 
siempre un frasoo. 
Farmacia LA CARIDAD, Tejadillo n. 38, esauina á Composteía 
19C0 olt * ig - i s F 
i l l l l l i L A P E R L 
PAHA LOS CAEUAVALES Y BAILES INFANTILES, 
Participamos públho que para laa pres-ntea ftaatas do Carnestolendas, contamos o,cn un inmenso y 
variado surtido do novodadea de pelnqueií* proplus para los paseos, bailes de disfraz ó itifant!!; asi como pe-
lucas do todas épocas, peinadas con todo el cuidado y esmero que requiero el arte; peluquttaa de niCos. blan-
cas, rubias, &o.; polvos dorados, plateados y cuanto exige el gusto v la moda más refinada. Una visita á l a 
1 0 0 . P e l u q u e r í a L i A P E H i L A . 
2075 8 23 
Los dueños de esta antigua y acreditada marca de cerveza deseosos de proteger á sus 
constantes favorcícudorea contra laa falsiflcaclonea ó imitaciones de que son v íc t imas , han 
determinado quo IRS medias botelUs 11 even la etiqueta y cápsu la igual al medio tarro 
marca T deau misma, fábrica, a d e m á s del papel amarillo con la marca P Y P y J . T R 
T E N N E N T , GLASGOW, qne antea i b a pegado al alambre de la tapa y ahora va dia 
gonal en el cuello: 
Por lo tanto no se rá leg í t ima la mad ía botella que no lleve cuanto soñaiamoa, debien 
do, sobre todo recomendar á los oaüaumidore s ee fijen al abrirla en que la tapa y etique 
tas tengan el nombre de los fabricantes J. Y R. T E N N E N T . 
Agentes: HIGGI1TS Y COMP., San Pedro 6, 
C 283 0 ' 8a-1! 7d-9 
Acaba de recibirse un gran surtido direc-
tamente de la fábrica y se detallan á 
iWiz i L - m t n m \ , m . 
Y a era general el deseo que exlstleae un establecimiento como el que se anuncia y en el cual ae hiciese el lavado con brevedad 
extraordinaria, con perfección «in emplear ninguna otra scstftnoia que el j a b ó n y sin que destruyese la ropa. Montada esta industr ia 
o;>.n todoa los apararos d« un» naeva Invención, viene á satisfacer una verdadera necesidad públ ica . No queramos hacer una descrip-
ción do la dlveraida 1 de los aparatos que funcionan, basta decir que son en sumo grado tan ingeniosos como Bonoilloa, 
Deseamos, eí, que el públ ico visite el establecimiento, pues t e n d r á la sa t is facción de admirar los medios numóricos que ae em-
plean para al lavado y la perfección del trabajo. Loa dueños de trenes de lavado pueden contar que se e n t r e g a r á VA ropa bien lava-
da, añ i l ada y prepansda para almidonarla. Lo? dueños de hoteles y restaurants, tengan la aogurldad de que toilos loa trabajos ae ha-
cen oon pront i tud y que ademas del lacado de la ropa quo se conñe á la casa les sea entregada planchada con perfección por ci l in-
d'oa que la dejan con un hermoso br i l lo . 0 324 alt G 20 F 
A L I Z A B S E . 
Máltioloa certificados de notables curaciones radicales de quebradnras. 
Para loa raros caeos en que no «ea posible, se construyen bajo direc 
ciOts medica, bregneros que evitan la estrangulación y otros peligros de la 
anebrártuífaí O'BEíLLY 106, C308 13-16 F 
N u a r o i k V I S T O S . 
C O N V E X A S 
O ' E B I L L Y 1 0 6 . 
P E E C I O O 
1 2 - 2 F 
Por fuerte y crónica qne sea, | 
se cura ó se alivia siempre con 
las Pasti l las del B r . Andreu. 
Son tan rápidos y seguros sus 
efectos, que casi siempre des-
aparece la Tos por completo al 
concluir la primera caja. 
Los que tengan A S M A ó sofocación, usen los cigarrillos bal-
sámicos y los papeles azoados del Dr. Andreu, que lo calman al 
acto y permiten descansar durante la noche.— P í d a n s e e n l a s h o l t c a s . 




O B H c / l P m W W M , . . 2 0 , 
E B Q U I M A £ u S A M I G - i N T A C I O . 
C 137 3! 22-B 
como de 25 kllatea l impios, iguales como 
no hay otros en esta Isla, eo venden en la 
casa de p r é s t amos L A A N T I G U A . A M É -
RICA, Neptnno números 3Ü y 41, con 15 
años de establecida. 
Gran surtido de alhajas Anas. 
A n d r é s Bara l lobre , S. e n O. 
1864 6 18 
3 1 4 8 A P R O X I M A C X O N . 
premia-
do en 
Vendidos enteros aquí 
PELETERIA "EL PASEO", 
Obispo esq. á A g u i a r . 
0 293 8-d-14 8-a-13 
Gran taller para niquelar, dorar, 
- pintear y armería en general ¿e 
6 4 , 
ú 
(¡O 
V i l l o g a » , 5 4 . 
iiifltTU'nerjtos do eiiTijla, curnbinna, revólirera y.toda 
clase do metiile» á [rrecoH eoonóoiicí s, g^rantízand 
S E C R E T A R Í A . 
GiRNAVáL DE 1892. 
Iioa baile» de disfraces bou que esta Sociedad obse-
quia á sns abonados, se celobraián los días que á con-
tinuación ue expresan: 
19 Sábado 27 de febrero. (2? fuaclóc de mas.) 
29 Lunes 29 de id. (Correspondiente á marzo.) 
89 Sábado 5 de mano. 
49 Sábado 12 de id. 
69 SU)adol9de id. 
69 Domingo 13 de id. Matinéo infantil, con rega-
lo á los ni&os. 
A fía de que loa bailes queden con el mayor orden 
y Incimlonto posibles, la Junta Directiva ha acordado 
las reglas qu», sigui'u, á las que habrán do someterse 
cuantas parconas concurran á ellos. 
1? Sólo tienen doreeho, y de cousigulente podrán 
asistir, los socios y ¡as familias de los que lo sean fa-
miliares. Su entiende por familiai es dol socio, á este 
efecto, la esposa, madre, h'jas, hwniasíis y parientas, 
asi como los niños huta la odad de ocho años, quo 
dependan de aquel y viran en su morada. 
Los socios cuya familia se compongan de más de 
cinco personas, Incluso la que haga cabeza, deberán 
sutitfacer doble cuota mensual ordinaria. (Articulo 16 
del Reglamento.) 
E n ningún caso se admitirán socios transeúntes. 
(Art. 69) 
2? Para la entrada os IndiApensable la presenta-
ción dol recibo del mes corriente, del cual separará 
el portoro el talón que corresponda. No podrá entrar 
ninguna persona con recibo ni talón ágenos. E l socio 
que diere su recibo y talón á extraño será separado 
de la Sociedad (artículos 82, 86 y 87.1 
No se admitirán socios sino en la Secretaría, Pasa-
je número 9, hasta las cinco de la tarde. A esta hora 
se cerrará el registro de entrada, en absoluto, sin dis-
tinción de personas. 
3? Todos los que asistan á los bailes con disfraces, 
sin ninguna excepción, serán reconocidos á la entra-
da por una eomiaióu que nombrará la Directiva, qui-
tándose al efecto, por completo, el antifaz ó careta. 
Los que se negasen á ello serán rechazados en el acto. 
Las máscara* que una vez en el salón saliesen á la 
callo, serán reconocidas nuevamente á la entrada en 
la misma forma qne lo fueron antea. 
4i.i Las comparsau que deseen concurrir deberán 
participarlo en la Scorecaria con 24 horas de antici-
pación, por lo menos, cou expresión del número, 
nombre y apellido de lus personas que laa compongan 
y familias á que pertenezcan; sin quo por ello queden 
exceptuadas dol reconocimiento en la forma preve-
nida. 
5? Nadie podrá asistir en trajes impropios, r i -
dículos ni de f.oxo contrario al que pertenezca la per-
sona disfrazada. 
6? L a Directiva so reserva el derecho de expul-
sar del local á toda persona qne no guarde el orden y 
compostura deüidaB, sin quo óstas puedan hacer re-
clamaciones de ninguna clase; y acordará su baja de 
socio con arreglo al art. 89 
Los bailes se efeetnarán en el eran teatro de Pa i -
oij trabajo»; se ooraoonen y emp^ mvÁ toda clase (le ftít' donde no se darán otros quo los del Circule H a -
ivni«« bañero. Tampoco te ¿-.ráu bailei en ol eaión alto 
dü dicho teatro la misma uoohu eu que se verifiquen 
I 
armas. 
V i l l e R f t a 5 4 , e n t r e O b i s p o y O b m j p í a 
lbU3 10-18 
y A s i s t e n c i a SJuinifeasria, 
BEOilETARIA. 
Por acuerdo de la Direst.iva y en cumplimiento de 
ru'(>:icnpc<< una rugiamuntariaa, la segunda Junta Ge-
neral ordinaria correspondiente al aflo actual, tendrá 
efsoto en lus salones de la Sociedad el domingo 28 de 
los corríuntos, á las doce on punto del día. 
E n dicha junta, constituida que sea según lo pre-
ceptuado en el artículo 28 do los Kstatutos y una vez 
aprobada el acta de la auterior, se elegirán los susti-
tatus do lo." quo hubieren renunciado—si alguno estu-
viese t a este caso—dándose posesión incoutinepti á 
la nueva Jan'n Directiva, hecho lo cual se diuentirá 
ol ii.í jnno de la Comisión do glosa y las mociou¿s 
pendiente de la primera junta, las cuales se hallan 
oa esta Secreta fa á disposición de los señores socios 
para su fxarceny estudio. 
Lon co i i i iune i i t^ ácrsditarán sus derechos y per-
sonalidad con )a exhibición del recibo correspondien-
te al meu de la fecba. 
Habana, 19 de febrero de 1892—El Secretarlo, i to -
món Amada T&éúrQ, C325 8-20 
los del Círculo, segúu convomo celebrado uun el s&-
5or Saaverio. 
Para mayor comodidad do las familias, y á peti-
ción d¿ ellas, so pondrán á la venta los pnlcoj á los 
socios, las noches de baile á las que primero lo pidan, 
al precio de $1 plata.—Habana, febrero 18 de 1S92. 
—3Á Saorotario, Br . Antonio G. Peres. 
C323 l a 19 14d-20P 
PEEPABABAS POE E í . 
eada gíajea) 
Laa GKAJEAB OEBXIHA del D r . 
Johnaon gozan de la propiedad par-
t loular de aumentar el apetito haolen 
do á la ^ez m á s fácil l a d i g e s t i ó n . 
Un gran n ú m e r o de í a o u l t a t i VOB en 
Europa y en Amértc? . han tenido oca-
s i ó n do comprobar ÍOB maravilloses 
efecto» do esta auettancia qne adminis-
trada al inter ior produce una aensa-
ción de hambre que exige para ser 
satiefeulia una cantidad de alimento 
mucho mayor qne l a ucual. 
N i n g ú n flíntoma desagradable ó no-
civo a c o m p a ñ a esta propiedad de las 
Q jRAJitAS DE OEKXINAJ por el con-
trar io , la digeafiióB se hace mucho 
vtiírf aprisa, p r e s e n t á n d o s e de nuevo 
ol apfttito, y como coí i seoueneia ; de 
Gomklaí ! a b u n d a n í e a y digestiones f á -
clleft, el enfermo y el d e s g a n a d o an-
raenta de pesó , engordan, se nutren, 
recuperando pronto l a salud y bienes-
tar perdidoc. 
: D B V S N T A : 
M i R U O g L D B . M J H 
O b l « j p » 5 3 , -
1 -F 
-SEs'feara. 
C n. 197 
m m m m ñ w a k 
(4 gíranos ó 20 centigramos cada nna.) 
L a forma m á s CÓMODA y KMOAZ de ad-
ministrar la A N T Í P I R I N A para la cura-
ción de 
D o l o r e s e n g e n e r a l , 
D o l o r e s r e u m á t i c o s , 
D o l o r e s d e p a r t o , 
D o l o r e s p o s t e r i o r e s a l 
P a r t o ( S n t u e r t o s . ) 
D o l o r e s de H i j a d a 
Se t ragan con un poco de agua como una 
pildora. No se percibe el sabor. No tienen 
cubierta que dificulte BQ absoreiÓH. U n 
frasco con 20 pastillas ocupa meaos lugar 
eu. los bolsillos que ua .Teloj. 
De venta en la 
lírognería dei Br . Jolmson, 
D E 
i p i , ü i i i i i í t 
Con patente d© i n v e n c i ó n 
de los Estados-Unidos 
é Ing la terra . 
Es el UNICO producto de esta clase 
quo existe, y el que en M E N O R VO 
L U M E N encierra TODOS kia pr inci -
pios C U R A T I V O S B A L S A M I C O S de 
la B R E A D E PINO, purificada por la 
D I A L I S I S de los pr incipíoa impuros y 
dañ inos que contiene l a brea cruda, 
cuyo ingrediente es la base de loo l la-
mados licores de brea, de por sí inefi-
caces y en un todo iuforiores á la B R E A 
D I A L I Z A D A ; la superioridad de é s t a 
es bien misnifiesta dada la cantidad de 
principios ba l sámicos puros que la 
conRíltuyen, de ahí la razonabln pire 
foreneia que ha merecido del CUERPO 
M E D I C O , no tan solo por su oientifioa 
p repa rac ión , sino por los brillantes 
resultados curativos obtenidos con el 
uso de tan precioso remedio. 
E l públ ico no debe C O N F U N D I R 
este especial producto con loa licores 
de brea'citados, de los cuales difiere 
por las razones expuestas anterior-
mente 
U N FRASCO de B R E A D I A L I Z A -
D A equivale á SEIS de cualquiera de 
ios otros preparados de brea, por la 
cantidad do PRINCIPIOS M E D I C I -
N A L E S que tiene. 
íl Extracto de Fluido de 
Brea Dializada 
" O X . R I C I 
cura toda clase de catarros: de los 
PULMONES, BRONQUIOS, GrAR 
G A N T A . V I A S U R I N A R I A S é I N 
TESTINOS, A R E N I L L A , CATARRO 
D E L A V E G I G A , FLUJOS CRONI-
COS, B L E N O R R A G I A , GRIPPE, TOS 
A G U D A 6 CRONICA, esto en cuanto 
á f u acción ba l sámica . 
Rospeeto á sus propiedades a n t i s é p -
ticas, cura üoda claee de A F E C C I O N 
H E R P E T I C A D E L A P I E L , á la cual 
contribuve la saludable acción D E 
P U R A T Í V A que ejerce sobre la S A N -
GRE y los HUMORES. 
Precio en l a Habana: 65 cts. p la ta 
el fraeco —Se vende en las D r o g u e r í a s 
y OQ el DEPOSITO: Botica San Car-
los, San Mlguel lOS, Habana. 
13-2P 
P R E P A R A D O P O R 
U L K I C I (qu ímico . ) 
E l vigorizante más poderoso y el reconatltu-
yente más rápido. 
E l mérito do este excelente remedio depende 
de la feliz combinación de sus ingredientes, abí, 
siendo estos conocidos como igualmente su ac-
ción medicinal, fícil es comprender el valor 
curativo de esta preparación, de ahí que pueda 
ser Uíiado con toda contianza por el paciente y 
estar seguro de obtener la salud perdida, bas-
tando tomar un frasoo para sentir mejoría y 
alentando este resultado á continuar usándolo 
hasta la curación final. 
Las componentes de este remedio oon: 
' • E B E B t t I N A y A C I D O F O S F O - G L I C E -
R K J O austanoias fosfóricas naturales extraídas 
do la masa cerebral y médula espinal de vaca, 
que poseen un poder alimenticio completo so-
bre el cerebro y sistema nervioso humano, á los 
cuales devuelve la parte fosforada que se pierde 
lentamonte por laa enfermedades, comunicando 
enérgica vitalidad al organismo, regenerando 
visiblemente al enfermo en pocos dias y com-
pletando la nutrición cuando es tardía ó lenta. 
K O L A , nuez africana, rica en Cafein» y Toe-
bromina, reúne las propiedades nervinas del 
Café á laa alimenticias del Cacao, recomenda-
das por los médicos más eminentes como tóni-
ca, desarrolla el apetito y restaura los órganos 
digestivos, nutre los músculos y evita el decai-
miento, se le atribuye el ser uu específico para 
combatir la embiiaguee y el hábito por loa lico-
reCOCA D E L P E R U , vegetal de gran valor 
como estimulante nervio«o, imprime fuerza físi-
ca y mental, haciendo desaparecer la fatiga del 
cerebro y del cuerpo; produce especial vigor y 
devuelve el sne&o á los que padecen de insom-
nio por debilidad nerviosa. 
J U G O D E O A R N E P E P T O N I Z A D O , cons-
tituye un poderoso alimento rico en peptonas 
asimilables, contiene en forma soluble todos los 
principios nutritivos de la carne fresca, de ahí 
un poder alimenticio sobre inválidos, dispépticos 
y convalecientes. 
A L B U M I N A T O D E H I E R R O y M A N G A -
N E S O , se absorbe completamente sin producir 
irritación intestiual y devuelve al líquido san-
guíneo *u poder regenerador de la vida. 
DAMIANA: planta indígena de México que 
ha aloauzado gran boga por sus efectos tónicos 
D o c t o r M a n u e l H e r r e r a 
MÉDICO-CIRUJANO. 
Consultas generales de 114 á 1. Especiales para las 
enfermedades del oido y fosas nasales, de 1 á 3. An-
gular 72. 8̂ 2 26-24E 
ANUNCIOS DE LOS ESTABOS-ÜNÍOOS. 
C O N S E J O A LAS R f f i A D R E & > 
El JARABE CALMANTE de la 
W I N S L O W . 
Dobe usar.sfi filompro iinm la dentición oa 
ffOa niños. A b l á n d a l a s ouci.ifi, nlivia los dolo* 
res, calma al nifío, «nratd educo ventoso y <sí 
t! mejor wmf.'dlo cara Jo-"- díjim»»» 
I 
U S B B B I 
2 3 1 E l l i a m : D e n t í f r i c o 
D E L 
DR. TABOADELA, 
D E L I C I O S A P R E P A R A C I O N 
PAEA ENJUAGATOKÍO ME L A BOCA, 
Y E L 
POLVO DENTIFRICO HIGIENICO 
D E L MISMO A U T O R . 
Cajas, á tros tamaBou. Grandes fi 1 peso billetes 
tuedliaaade 50 cts. id.; chicos, á 110 ota. (a. De venta 
en perfoierías y botican. 1651 12 13 
DISTRIBUCION DE HAS M DN HIUOH. 
L . S . L . 
Lotería del Estado do Lonsíana. 
Incorporada por la Legislatura para los objetos de 
Educación y Caridad. 
Por uu inmenso voto popular, su franquicia forma 
parte de la presente Constitución del Estado, adopta-
da en diciembre de 1879. 
Bus soberbios sorteos extraordinarios 
so celebran semi-aunalmente, (Junto y Dloiombre) 7 
los G R A N D E S S O R T E O S O R D I N A R I O S , eu cada 
uno de los diez meses restantes del afio, tienen lu -
gar on público, eu la Academia de Música, en NUOTA 
Orleans. 
T E S T I M O N I O . 
(Jertiflcamot lot abajo l l rman le» , gue bajo nwu-
I ra superv is ión y dirección te hacen iodos ¡os p r e -
parativos p a r a los sorteos mensuales y scmi-anuales 
de la L o t e r í a del Helado de Lous i ana ; que en perso-
na presenciamos la celebración de dichos sorteos, y 
que lodos se efec túan con honradez, equidad y bue-
na fe, y autorizamos a la Empresa que haga uso d t 
este certificado con nuestras firmas »H facsimil t , 
en lodos sus anuncios. 
F R Q F B B I Q W H a . 
DE. J. RAFAEL BUENO 
MÉDICO-CiniJ.IANO. 
Director do la Benéfica.' 
snltus d e l 2 á 2 . 2ü!tf 
-Obrapí» 57, altos. Con-
26-33F 
La reunión, pues, de los ingredientes descrip-
tos bajo la forma de un vino agradable, con»ti-
tuys el remedio en cuestión, á la vez el más po-
deroso tónico vitalizador del cnerpo humano. 
C U B A L A D E B I L I D A D N E R V I O S A en 
telas sos manifestaciones: melancolía, tristeza, 
depresión física y mental, pérdida de memoria, 
decaimiento, incapacidad para estudios y nego-
cies, pérdMu do la energía y del vigor sexaal, 
pérdidas seminales, flujos crónicos (flores blan-
cas), parálisis, vahídos, asma nerviosa, palpita-
ción del corazón, neuralgias, falta de sangro y 
traatornos en la menstruación por debilidad ge-
neral. 
Ea muy útil y benéfico su efecto en la tisis, 
bronquitis crónica, enflaquecimiente por folta do 
nutrición, vértigos, desmayos, estados dispépti-
cos crónicos, diarreas crónicas y siempre que 
esté indicado hacer uso do un reconstituyente 
rápido é inofensivo en sus efectos. 
Precio en la Habana, 90 centavos plata el 
frasco.—De venta en las Droguerías y en el 
D E P O S I T O : 
B o t i c a S . C a r l o s , S . M i g u e l I O S 
H A B A N A . 
C 931 
DE LAS AGUAS DE U m . 
Fura, sana, deliciosa, efervescente, tOnica para el estómago, recomendada 
por ios médicos más afamados del mnndo. 
V E N T A AMUAJ.; 2 0 M I L L O N E S D E B O T E L L A S . 
8e vende p o r s u s i m p o r t a d o r e s 
pj en codas la» boínaae. S A J I G I A C I O W m 
O £57$—573 68-2 F 
DR. M. G. L A R R A Ñ A G A , C I K U J A N O - D E N -tista; verifica las extracciones dentarias sin dolor, 
mediante la aplicación de la cocaína y el aparato 
anestésico; orificaciones, empastaduras y dientes pos 
tizos, por los procedimientos más modernos de la 
ciencia. Consultas de 8 á 4. Obrapfá núm. 5G. entre 
i'ompostela y Aguacate. J9!Í7 4 20 
Dr. 0S0BI0 y ZAB ALA 
Consulta médica.—S. I g n a c i o , 5 0 , a l to s , 
i z q u i e r d a . 
Afecciones eu general, todos los dias de 9 á 11 de 
ta mañana. Enfermedades de los ojos únicamente, 
lanos, miércoles! y viernes de 3 á 5 do la tarde. 
1789 2IT-14 F 
Em. Ferrer y Picabia, 
A B O G A D O , 
ha vuelto á encargarse de su bufete. San Ignacio 24, 
altos, d e l á 4. 165 alt 2({-6E 
R. CALIXTO VALDÉS. 
D E N T I S T A . 
Amistad número 92, esquina á San José. 
1865 10-17 
A C O S T A número 19. Horas do consulta, de once 
i una. Especialidad: Matrid, vías urinarias, laringe j 
dfllfttiwi. C n. 200 1 F 
D R . F R A N C I S C O P O R T E L A . 
Consultas de 2 á 4. Concordia 88. Especiales á 
seüoras los jueves. Grátis de una á treu. Lealtad 
esquina á Animas. Especialidad: Vías nrinarias, par-
" sor tos, enfermedades de se&oras. 1110 
DOCTOR J. A. TRÉMOLS. 
PBEFEBOU DU MEDICINA Y OISÜjfA. 
B s p e c i a l i a t a o n e n f e r m e d a d e s d e 
loe n i ñ o s y a f e c c i o n e s a s m á t i c a s . 
Consultas de 11 á 1. A g u i a r 38. 
1038 26-28 E 
J u a n A . M u r g a , 
A B O G A D O . 
Habana 43. TeMono 134. 
" n 198 1-F 
DR. DIEGO TAMAYO. 
Da consultas dmrias en su caca —Empedrado 31, 
de 12 á 3 y en el establecimiento hidroteráplco de 
Belot , Prado 67, do S á 5. C 277 26-10F 
C O M I S A R I O S . 
J&O» que suscriben, Banqueros de Ifueva-Orleans 
payaremos en nuestro de>paeho los billetes p remia-
dos de la L o t e r í a del Estado de Lousiana que not 
sean presentados. 
li. (U. W A l i M S L K Y , PRES. L O U S I A N A NA-
T I O N A L BANK. 
1M E R R E I.ANAÜX P R K H . S T A T E NAT. B A N K . 
A. I I A I . D W I N , P R E H . N E W Oli l .KANH, NAT. 
B A N K . 
C A R I - K O U N P I I K S . UNION NATI. . B A N K . 
en la Academia de Mifsica de Nueva Orleans 
el martes 16 do marzo do 1892, 
pfiyor 
100,000 números en el Globo. 
hfHTX DB LOS FIIEMIOS. 
1 P R E M I O D E . . . . $ 800.000 $300.000  I 
1 P R E M I O D I 
1 P R E M I O D E . . . . 
2 P R K M I O S D E . . . . 
6 P R E M I O S D E . , . . 
35 P R E M I O S D E . . . . 
100 PREMIOÍÍ D E . . . . 
200 P R E M I O S D E . . . . 
500 P R E M I O S D E . . . . 















200 . . . . . . 100.000 
A P R O X I M A C I O N E S . 
1U0 premios de $ 600 9 50.000 
100 premios de 800 80.000 
100 premios do 200 20.000 
DOS KÚMEKOB TERMINALES. 
999 premios de $ 100 $ 99.900 
999 premios do 100 99.900 
8134 premios ascendentes á $1.051.800 
PRECIO DK LOO BILLETES. 
E n t e r o s , $ 2 0 ; M e d i o s , $ 1 0 ; C u a r t o s , 
$ 5 ; D é c i m o s , $ 2 ; V i g é s i m o s , $ 1 . 
A las nociodadeo 55 fracciones de á $1, por $50. 
SU SOLICITAN AGENTES BN TODAS PARTES i hQB 
OüB SE LES DARA PREOIOB BSPUOIALES. 
instituto de Vacunación Animal de 
la Habana. 
C a l l e de l a H a b a n a , n . 1 1 1 . 
Dirigido por los Dres. T> Antonio Díaz Albertini 
y D. Enrique M. Porto. 
Se vaonna todos los díus de doce á dos de la tarde 
y se expende vacuna á todan horas. 
1620 la-8 25d-flF 
P E D R O P l i N A N . 
Cirujano dentieta. Especialidad eu las extraceio-
ues rápidas y sin dolor. Precios múdicos. ' 'onsullas 
de 8 á 6. Qrátis para los pobres de 3 á 5. Abulia 121, 
entrn San Rafael y Sun Jnsó C 818 26-19 F 
Gabinete Q u i r ú r g i c o Denta l 
de M . G u t i é r r e z . 
Montado con las últimas mejoras de esta profesión 
de lo que puede haberse uouTenoido el público que 
desde hace algunos afros nes favorece. 
CALZADA DB GALIANO N. 88. 
L a presente circular tiene por objeto hacer sabur 
á las personas qne por sua ocupaciones durante ol dia 
no tienen tiempo de quo disponer para la composi-
oi<Sn de sus dientes que hemo» establecido una clínica 
durante la noche, deade las 7 hasta las 10, como se 
viene usando ya hace algún tiempo en los Estado s 
Unidos, para lo cual contamos con los aparatos e -
léctricos más perfeccionados cuyos focos do luz so n 
tan perfectos que nos permiten llevar á cabo los tra-
bajos más difíciles con la mluma perfección y facili-
dad que en los días más claros 
Asi ejecutamos en esas horas de la noche, limpie-
zas, empastaduras, oriñeacioues, dentaduras posti-
zas, &0 . y las extracciones sin dolor por medio de la 
Dorsenia que tan buenos resultados nos viene dando. 
Los precios serán los mismos que durante el día.— 
Galiana 88 entro San Rafael y San Joaó. 
1879 26-18F 
A V I S O I M P O R T A N T E . 
L a a r e m e s a s de d i n e r o s e h a r á n por 
e l e x p r e s o , e n s u m a s de $Q 
p a r a a r r i b a , 
Sacando nosotros los gastos de venida, así como los el envió de los B I L L E T E S Y L I S T A S D E P R E -
MIOS, para nuestros corresponsales. Dirigirse oim-
plemente 6 
DIREOOIONt P A U L VONRAD. 
New Orleans, L a * 
BL CORRESPONSAL DHBERA DAR SU DIRBOOIÓ N POB 
COMPLETO Y FIRMAR CON CLARIDAD. 
Como el Congreso de los E . U. ha formulado leves 
prohibiendo el uso del Correo á TODAS las loterías, 
nos serviremos de las Compañías de Expresos para 
contestar á nuestros corresponsales y enviarlos laa 
Listas do Premios hasta quo el Tribunal Supremo nos 
otorgue N U E S T R O S D E R E C H O S COMO I N S T I -
T U C I O N D E L E S T A D O . Las autoridades sin em-
bargo, continuará entregando las cartas O R D I N A -
R I A S dirigidas á PAUL CONRAD, pero no así las car-
tas C E R T I F I C A D A S . 
Las Listas Ottciales se enviarán á los Agentes L o -
cales que las pidan después de cada sorteo en cual-
quior cantidad, por Expreso, LIBRE DE OASTOS. 
A D V E R T E N C I A . - L a actual franquicia de 1* 
Lotería dol Estado de Loulsiana, que es parte de la 
Constitución del Estado, y por fallo dol T R I B U N A L 
S U P R E M O D E L O S E E . U U . , os un contrato in-
violable entre e l Estado y la Empresa do Loterías, 
quo continuará á todo evento por C I N C O A Ñ O S 
MAS, H A S T A 1895. 
L a .Legislatura de Loulsiana, el 10 de julio do 1890, 
ha decidido por una mayoría do las dos'teroeras partes 
de cada una de las Cámaras, que el pueblo en una do 
las E L E C C I O N E S próximas declarase si la Lotería 
ha de continuar desdo 1895 basta 1919.—So cree que 
K l , P U K B f . O V O T A B A AWIUMATIVAMKNTJÍ. 
Victoriano E . Ayo. 
M E D I C O - C I R U J A N O . 
De regreso á esta capital, participa á sus amigos y 
antigua clientela, haber establecido su Gabinete do 
('onsultas en Muralla n. 68, frente al DIARIO DE LA 
MARINA. 
Horas: mañana, de 11 á 1, y de 7 á 8 de la noche. 
C 319 30-19 F 
ESCOGIDOS 
A C E I T E PURO 
DE HIGADO 
DE BACALAO 
HA O B T E N I D O 
LA APROBACIOMaDE EMINENTES 
DOCTORES <3m UE DAN LA 
P R E F E R E N C I A Y LO R E C E T A N 
SIEMPRE EN LAS E N F E R M E D A D E S 
PULMONARES, E S C R O F U L A , E T C . 
POR CONSIDERARLO E L . A C E I T E 
MAS PURO Y RICO EN 
P O D E R C U R A T I V O 
Q U E S E O F R E C E 
A L P U B L I C O 
> 








Todas las msíencias delGranAlmacén de joyería de F . A . ' L t O M B O , se liquidan á precios faMosamente baratos. 
Hay im surtido general de alhajas de oro de 18 ktesn coa tenantes blancos y limpios de $1 á 5,000. 
Veinte por 100 de descuento sote los precios fijos marcados en cada objeto i p e se veadían antes. A los estable-
cimientos y joyerías, se les hace mayores ventajas. Se traspasa el local. Se venden los muebles y las cajas de hierro. 
4(1-21 
Este grabado representa una nina pidiendo las 
P I L D O R A S T Ó N I C A S de H I E R R O y C O C A 
( C O C A - I R O N ) de -fi.XjiXji3E3IXr„ 
E l remedio mas eficaz que se conoce para enriquecer la sangre, re» 
cobrar y rigorizar la salud de las personas débiles de ambos sexos. 
A l H O M B R E cura la D e b i l i d a d N e r v i o s a , JDeMUdad 
S e x u a l y la I m p o t e n c i a , 
A la M U J E R cura todas las formas de N e r v i o s i d a d , JDolores Ú/S 
Cábe&a, C loros i s j L e u c o r r e a » 
Están recomendadas por los Médicos y se venden en toda» 1*3! Boíisw» 
en pomos de 60 pildoras. T o m a d l a s y os convencereis . 
MtSPARA&AS PO» S L 
, i o j a 
Mnwm.iwiimiiitiwuwwKBW.'Kf.aaK 
J A R A B E S P E C T O R A L C A L M A N T E % 
DE BEBA, CODEINA Y TOLU. | 
Preparado por EDUARDO F A Í J U , Farmacéntieo de París. | 
s x c e S c i i T f l í V K Í ^ T m n ' ^ r ^ ^ o n % c ^ b r ^ 9 e8Uado «ompueato de lo» balaámicos por B S r i a P Í K ^ ^ A T O L U asociada á la CODíSISTA, no expone al enfermo á gnírlr COEMBÍÍO- @ 
Gt ^ hftHn«rift ̂ «aT0lSUC;id6 0va l08 ?tros ca ^^os Sirvo para combatir ios catarro» agudoa y orón?- g 
m ^ ¿ h ^ r t n ^ l ^ I T ¡ COa ba3tailt9 Pr^Mt?'i la bronquitU m&* intensa; en el asma sobre todo este S 
S Í a , K ^ , ~ agonfa poderoso para calinar la irritabiHHad nerviosa y disminuir la espectoraoión H 
S ^ PeFBona9 d« avaniada edad el J A R A B E P E C T O R A L C A L M A N T E dará un resnltado ma- ^ 
5 ravilloso disminuyendo IR secreción bronquial y el cansancio. 8 a ^ rMnJtatt0 m*- g 
» d - ^ l ; ^ P^]?0^^; B O T I C A PRAtí C E S A , 62, San Bafaei esquiiift & Campanario v en todas las ^ 
6 demás boticas y dro^erias acreditadas de la Isla de Cuba. campanario, y en tortea» g 
J 
M E D I C O - C T R U J A N O . 
Ufe trasladadada su domicilio S. Lamparilla 34. 
1640 2t5-12f 
D o c t o r A d o l f o C . Botancowjfc 
CIRUJANO-DENTISTA, 
<ae la Facultod del Colegio da Ponsylvania y de la 
Universi íud de la Habana, Aguacate 13«. entre Mu-
xalla y Sol. C 280 Í6-11F 
B r . F . A r r o y o Hered ia , 
Consulta»: para pasmos y trastornes nerviosos á 
todas horas, y para laa demás enforinedades de 2 á 4 
t í 'Rei l ly S3, altos. Telefono número 604, 
^621 2«-10 P 
BE. J. B. DE LANDETA 
P r a d o n ú m . 9 2 , . saqu ina &. A n i m a s . 
Consultas de 12 á 2. Telefono 540. 
26-10P 161.6 
Míifaei Cfeagaasetla y Navarro, 
Doctor «n Cirnjla lienta!, 
dal Colegio do P»ni',ylv&ni», 6 incorporado 
vsiaidad de la Habaa». Ci:iiEulta,i do >» S 4. 
« « 3 2 4 
á la ünl -
Prado 75» A 
V4 3 P 
S E S O L I C I T A 
un criado de mano y un mncbaoho da 13 á U años, 
blanco ó de color; 7* 100. Vedado. 
2072 4,23 
S E S O L I C I T A 
un criado de mano, blanco ó de color, que tonga bue-
nas referencias y una muchacln de 12 á 14 años. San 
Rsfael 53, entre Manricne y Campanario. 
2093 ^ 4.23 
C r i a d a de 
Se solicita que sepa coser & mano y máquina, con 
recomendaciones de las casas donde haya servido. 
Cuba 120. 2092 4:23 
S E S O L Í C I T A 
un buen criado de rñano: in'fomarán Acuiar 92. " L a 
Casa Blanca." 2Í089 4-23 
ÜNA B U E N A C O C I N E R A F R A N C E S A D E sea colocarse en casa particnlar ó almacén; tmno 
buenas re 
ventura. 
— s  ti l   l cé : tie  
buenas ref«encia3. Compottela 77 preenntando por 
2086 4-23 
»B KAB TACULTADES UK PARfB Y BAEOELÓNA. 
O b i s p o 5 6 , e n t r e s u e l o s . 
C O N S U L T A S W A R I A S D E 1 A 3. 
Enfermedades de los oidos, cariz y laringe, Lunes, 
1683 26-11P Miéreoloa v viernes-
O K D E S E A C O L O C A R U N MATRTMOÑÍOTLA 
Xpmn.ier de criandera á. leche entera ó media leche y 
«l marido para un almacén ú otra conat tienen «nica 
responda par ellos, además se déseá colocar una ma-
neiadora 7 su marido siendo ¿e servicio para cual-
quier cosa. Callo del Morro número 5. 
4-23 
r \ E S E A C O L O C A R S E U N P E N I N S Ü L A E D E 
i>rportero en casa particular, tiene quien responda 
por su conousta y quien lo reoomienae: informarán 
Consulado 96. 2C69 4.23 
S E S O L I C I T A 
una criada peninsular de mediana edad, que entienda 
de cocina, para el servicio de corta familia; sueldo 12 
pesos oro 6 30 btes. y ropa limpia, Estrella n. 9, 
1984 4-19 
DE S E A C O L O C A R S E U N A E X C E L E N T E criandera peninsular con buena y abundante le-
cho para efiar á leche entera: tiene quien responda 
por ella: impondrán f.mda Los Voluntarios Monse-
rrate esquina á Dragones. 
1968 4-19 
MI L P E S O S E N O R O S E LfAN E N P A C T O sobre una casa que valga lo menos 3000 y la en-
tregaen al prestamista en cambio de intereses y por 
el tiemptfque se acuerde: informes en Salud 109. 
1943 4-19 
S E S O L I C I T A 
una buena criada de maao, Minea ó de color, y quo 
ei.t:enda algo de costura; sueldo $30 billetes y ropa 
limpia. Teniente Rey 71. 1921 4-19 
É f e E S E A C O L O C A R S E U N J O V E N P E N I N -
k J s u l a r de criado de mano de casa particular ó de 
pendiente do cafí; tiene quien responda por eu con-
ducta; informarán callo uel Sol n. 15. 
1937 4-19 
T N A S E Ñ O R A P E N I N S U L A R , D E T E E S 
/meses de parida, solicita colocaciói á lecha en-
tera, con abundante leche; tiene quien la garantice. 
Informarán calle d? Luz esquina a Villegas, carnice-
ría. 1Ó29 4-19 
DE S E A C O L O C A R S E U N B U E N C O C I N E R O peninsular, aseado y de moralidad, bien sea en 
establecimiento ó casa particular, teniendo personas 
que respondan de su comportamiento: calzada de la 
Reina n. 50, el portero informará á tofos horas. 
1966 4-19 
| E 8 E A C O L O C A R S E UN J O V E N P E N I N -
?sular de cocinero en casa de comercio ó particu -
lar, tiene quien responda por su conducta; informa-
rán Cuba 57, fonda. 1S63 4-19 
la botica de San José, 
c a r i e do A g u i a r 1 0 6 , H a b a n a . 
Bajo la Direrción do los Sroa. Gastón A, Cuadrado 
j A, Gonzilez Curquejo, 
Se practican análiaia do orinas, vinos, leche, aguas 
minerales, víveres, eta. C 2?^ 13-10P 
íto. ríosé María de Jaiu>egiü»u'. 
M K D E C O - n O E I K O P A T A . 
íJTO?ci6n radical del hidrooale por uo pruoedJEiies'-
i9 ipncills dim oxtr-íccióu del W^uMo.—-ÍK»p»v,talidi i 
gn <',>.hTô  -utond'.ottp. 'JW'.nía 4!i. " n. 199 «-P 
D e s e a c o l o c a r s o 
un moreno gBneral cocinero: darán razón Drego&ea 
número 66; tienen quien responda prr su conducta. 
. 20r0 423 
SE S O L I C I T A A L P A R D O P E D R O M O Ñ T E -verde para négciós de familia, en Santa Ciara nú-
mero Ó9, so cree que resida en Manzanillo y so supli-
ca la reproducción en los periódicos de la Isla. 
2015 
ALBERTO B. M BDSTAMANTE 
M E D I C O - C I R U J A N O , 
Consultas do 12 á 2 - S o l 79.—Dorcicilio San Ni-
colás 105. 1285 26-4P 
4-23 
D r a g o n e s n ú m r o U O . 
Se aolieita un criado do mano que traiga buenas 
referencias. 2080 4-23 
E S E A C O L O C A R S E U N A B U E N A C R I A N -
dera peninsuia- con abundante leche, sana y ro-
busta, para criar á leobo entera: tiene quien la reco-
miende: Corrales n. 73. impondrán. 
2070 4_23 
DE S E A C O L O i M R S E D E C R I A N D E R A U N A peninsular, lleva un año en Cuba, parida de mes 
y medio, tien.í un niño bueno y robusto, se puede ver 
y tiene quien se haga cargo del niño v quisn responda 
por ella: lo mismo so coloc» en la Sabana que en el 
campo; Prado n. 3, vidriera, irformaráfi; ea la esqui -
na vive ella. 2057 4-2Í 
E l texto del profesor Boissié, 
Officier á' Académie , es una preparación muy 
etican, anta» de emprender la «onDcmtctd» EN • 
TEANCÉS, facilitando ol trabejn al profesor y al 
cstudiame. Galiaco n. 130. $2-12 oro. 
2063 4_23 
T T N A P E R S O N A F O R M A L , T E N I E N D O tres 
<\ j horas de la mañana desacupadas, se ofrece á loa 
coiegios y particulares para dar claaea deing'.ésó 
francés en cambio de comida. Apartado 2!3. iniciales 
A-^R 2065 4I23 
T T N A P R O F E S O R A D E N U E V A - O l i L E A N S , 
\ j teniendo algunas horaa desocupadas, se ofrece 
para dar clases de Inglés, Francés, piano y solfeo, á 
dottiioilio ó en au morada. Informarán Amiutad n. SO, 
j «a el Carmelo, calle 11, nfimero 89, entre 18 y 20. 
2033 8-21 
T N ^ E i l K S A N T E - C L á S E S D E I N S T R U C I O N 
.Ipdmana á domicilio á $15 billete!", al mas; método 
especial, rápido, práctico y lógico: ensefifiDza objeti-
va, razonada, intuitiva, subjetiva y analítioa. Pedago-
gía sipaoldgica Amistad 13P, segando piso, 
2037 8 4-21 
S E S O L I C I T A 
ua criado de mano, que sea de color y sepa cumplir 
con su obbgac'ón: ha de tener buenos informes que 
aeredttwi au condacti: infamarán San Miguel 73, 
20r>8 4.23 
A V I S O . 
So solicita una cocinera, qne duerma en el acomodo 
y que traiga personas que la recomienden. Aguila 71, 
altos. 2061 4 2J 
S e s c l l c i t a n 
un criado joven peninsular, sueldo mensual 25 pesos 
billetes, y también una cocinera de color. Trocadero 
número 37. esquina á Crespo, botica. 
1822 4-19 
1 , 0 0 0 p e s o s oro 
se don en pacto de retro por un 1 casa situada en buen 
punto. Informarán libreiía L A H I S T O R I A , Obispo 
número 46. 1893 15-18P 
S E S O L I C I T A 
una criada blanca, de mediarla edad, pará el servi-
cio de una casa de familia. E n la misma cosa se de-
sea un cocinero asiático. Ca zadi del Cerro núme-
ro 624. 1913 8-18 
EN L A C A L L E D E C O N S U L A D O E S Q U I N A á San Rafael, accesoria de la sombrerería " K l 
Louvre," desea colocarse un matrimenio de color de 
criados de mano: él es inteligente repostero, cochero, 
calesero, y entiende algo de pintara: la persona que 
desee utilizar sus servioíos pueden pasar al logar an-
tes dicho, con seguridad Je tener quien por ellos res-
pondan de su moralidad y buen comportasoiento. 
1801 8-16 
P a r a u n a i m p o r t a n t e c e s a de v í v e r e s 
se solicita un socio con capital Informarán Ancha 
del Norte 235 1793 10-16f 
SE pa D E S E A A L Q U I L A R U N E D I F I C I O C A -az para ua contio de onseCanza de giran impor-
tancia en esta capital. Oispóneso de una renta de 12 
á 20 onzas mensuales. Dirigirse á Tejadillo 1, altos. 
1706 14-13F 
UNA SEÑORA P E N I N S U L A R D E S E A C o -locarse de coeturera, corta y estalla por el figaiín 
y á capricho: no ae coloca sino para la costura: tiene 
personas que acrediten su conducta en la sedería, 
Jesús María esquina á Compórtela. La Princesa. 
2UP2 4 23 
j p A S A Y C O M I D A E N C A M B I O D E L l í C C l O -
^ n e s . — U n a acreditada profesora inglesa quo da 
clases á domicilio do idiomas, música é iustrucción, 
desea casa y comida on cambio de lecciones. Dejar 
laa señas en casa do Mme, Bonllón, Ü-Rei l ly 93, 
2026 4:21 
D e s e a c o l o c a r s e 
una seü.ora peninsular de mediana edad para criada 
do maní ó aoompañar ú una seíiora: informarán I n -
quisidor número 3, relojeiía. 
2C73 4-23 
SE D E S E A C O M P R A R U N A C A S A E N R E G L A ó Jesús del Monte, que esté en buen punto y que 
tenga cuatro cuartos por lo menos y patio grande, sin 
intervención de torcera persona, Lealtad número 73. 
2032 6-21 
S !£ C O M P R A N D O S C A S A S Q D E V A L G A N de 30 á 60 mil pesos oro cada una, aunque solo 
produzcan el 5 por ciento aunal. pero que esléa tilua-
(ÍS J en Pra'io entre Animas y Dragones, Galiano en-
tre San Miguel y Reina, y Reina entre Amistad y 
Rayo. Tratarán sin tutervenclón de corredor San Jo -
sé n. 48, esquina á Campanario. 2024 S-*?! 
YE R B A . — H E N O D E L P A I S . — S e compra yer-ba de todas claaes en donde tenga fácil salida á la 
carretera. Hay constante surtido da pacas de heno de 
1^ clase, hay para camae, para envaaar y rellenar, 
Icfmta 114, entre Nep^uno y Concordia, Téléfjno n. 
1,150. J . Santa Eulalia. 2004 4-20 
preparado por el Dr. Alfredo Pérez Carrillo. Este Rob CH 
es conocido de nuestro público desde hace máa de 40 Sj 
afios y el éxito creciente que ha obtenido, por los innu- lg 
merables casos de curación obtenidos con au empleo, y sfl 
por ser superior á los demás depurativos conocidos, nos k] 
nace recomendarlo con toda eüsacia á aquellos que pa- jíj 
iezcáa las enferme ladea siguientes: rítalos humores ad - ¡jj 
l u i r idos ó heredados, ú l eb ras , herpes y sobre todo en 
ta S I F I L I S primaria ó secundaria. Infinidad de certifl- &j 
fados de médioos notables y do particulares atestiguan 
BU bondad del medicamento. CQ 
Este R O B ha sido groseramente falsificado, por lo j j | 
jue suplicamos á los consumidorea exijan frascos que gj 
'.leven nuestro sello de garantía y nuestro nombre im- H 
preso en la viñeta. § 
De venta en todas laa boticas. 
Alfredo Pérez-Carrillo, Salud 36. Teléfono 1,3*8. ffl 
G n. 19? 1 F 
VINO DE FAFATIM DE 
Durando la luetaneia, produce este VINO resultados maravillosos, «obro todo, si lo» niaos pade-
cen de diarrea. COH este VINO OBPAPATINA no solo se detienen las diarreas, facilitando la di-
gestión y s« evitan los vómitos tan frecuentes en la primera edad y los de las señoras embarazadas, 
lo mismo que les dolores ds vientre, eino que también hace arrojar las lombrices, o&noa muy fro-
oaente de mucho? padosimientos. 
Este VINO reemplaza con ventaja al aceite da bacalao por poseer la g l icer ina su» minmas pro-
piedades, sin ol inconveniente del mal sabor y olor repugnante. Este VINO es ol único que ha sido 
honrado con un informe brillante por nuestra REAL ACADEMIA DB CIENCIAS. L a P A P A Y I N A 
(pepsina vegetal) ha sido adoptada por el Gobierno de Francia en los hospitales de niños, habiendo 
producido siempre resultados asombrosos y disminuyendo la mortandad. 
E n las D I S P E P S I A S , G A S T R A L G I A S , G A S T R I T I S , eto, y en t odas enfermedades del a-
parato digestivo no debo emplearse más VINO que el VINO DE PAPATINA DB GAHDUI. eslgiondo &1 
comprarlo el sallo de g a r a n t í a , para evitarlas imitaciones. 
L a P a p a y m a es superior & la Pepsina a n i m a l porque peptoniza hasta dos mil veces su peso 
de fibrina húmeda y la Pepsina animal solo 40. L a P A P A Y I N A (pepsina vegetal) carsoe de mal 
olor. E l V I N O D B P A P A Y I N A de G A N D U L parece por BU exquisito paladar un licor de 
postre. 
E l V I N O D E P A P A Y I N A de G A N D U L proparado por el Dr . Revira, es propiedad ex-
clusiva de Alfredo Pérez-Carrillo, Químico-farmacóutico, Salud 36. Teléfono 1,348. 
£ ^ " S e vendo en todas las droguerías y boticas. Exíjase el sello de garantía, 
C h . m 1-F 
S B A L Q U I L A 
iin espacióse cuanto bajo y otro alto, amu6b1a<los ó 
sin amueblar y gas, á hombres solos ó matrimonio sin 
hijos: informarán Escobar 83. 
1992 4-20 
AV I S O . — S e arrienda en muy buena proporción el Molino del Cerro, Peñón n. 1, taniendo máqui-
nas para toda clase do granos, incluso trigo j con 
bastante terreno para cualquier industria. L a máqui-
na con fuerza do 40 caballos, es hidráulica. Informa-
rán, Prado 69, Ldo. José Pones do León y en la cal-
zada del Cerro n. 741. 1971 8 20 
O b r a p í a 6 8 , a l t o s 
Se alquilan dos hermosos cuartos con cuatro bal-
cones íí. dos callea, no es casa de huéspedes: impon-
drán á todas horas. 200 ' 4-20 
S E S O L I C I T A 
un cri«do de mano, blanco ó de color, en el Vedado» 
cade Qainta n. 38. 2064 4 23 
A C A U E M I A D E L . I D I O M A I N G L E S , P A R A 
J.iseimraa y caballeros. ¿Han visto Vds. el nuevo 
y( práctico método de enseñanza on dicha academia? 
Tomad una lección por la que nada hay quo pagar, 
y de por sí juzgarán de la facilidad y rapidez con que 
eo puede adquirir el idioma de mis uso comercial en 
el mundo. Zqlneta 3, bajos, 1999 4-20 
Constantino Mata 
•ofrece 6u estudio calle da Amargura n, 80, á los a-
mantea del divino arte para dibujar retratos de busto 
tamaño natural y en menos de media hora por peso y 
medio oro, ó pueden los interesados dibujarlos por 
un peso: también en el mismo ó á domicilio se dan 
lecciones sueltas ó por meces de dibujo en general 
do pintura y escultara, Hcraa do estadio de 7 á 11 de 
la mañana y de 4 á 0 de la tarde. 
1976 s 20 
UN JOVEN SOLICITA DAÍTCLASES A DO-nucilio do primera enseñanza, ó hacerao cargo de 
alguna cobranza, pues tiene persona quo lo garanti-
co. Luz 92. 1977 4.20 
Inglés, Francés y Alemán. 
Josó Emilio Herrenberger, profesor con título aca-
démico, da claees á domicilio y en su inorada, Prado 
- 105. ifiSl 4-20 ntírn. 
Academia Mercantil de k \ Herrera 
FUNDADA EN 1862.—AMARGUEA 72. 
Especialidad en la ensefíanza del idioma inglés, te-
neduría de libros, aritmética elementa!, mercantil y 
'.uperior, letra ingiera comercial, etc. Pensiones m ó -
dicas. 1538 15-10F 
iBOS 1 i l i 
T ^ E S E A N C O L O C A R S E D O S C R I A N D E R A S 
JL/gallegas, recién llegadas, de 6 meses de paridas: 
tieutn abundante loche. Cerro, calle de San Carioa 
número 15 impondrán. 2074 4-23 
S E S O L I C I T A 
una buena criada do mano, qae entienda a'go de co-
ser y targa quien la recomiaude. Campanario 3 Í . 
20b3 ^ 4-23 
S E D E S E A T O M A R E N A R R E N D A M I E N T O 
por un tiempo mayor de trea añoa una finca rúatici, 
quo no diste de la Habana más de dos leguas; qne 
teng»buena Císa de vivienda, agáa abundanle todo 
el i.ño, buecoj terrenos coa tres caballerías por lo 
menos y muy próxima á camino carreterro de los que 
conducen áesta capita': también se comprará aiempre 
que tenga titulación corriente y si admita el psgo del 
precio en plazos. Dirigirse por escrito á Mere -d 91. 
D. Rafael Amat. 1802 alt 4-18 
F 'úESEA C O L O C A R S E UNA J O V E N P E N I N -
J > salar de criada de mano; sabe cumplir con su 
obligación y tiene personas que la garanticen. Calza-
da de San Lázaro númsro 287 informarán 
2039 4.21 
H a b a n a 1 5 6 
Se solicita una criada de mano quo sepa coser y una 
rjap.eju.dora, ambas que tengan agrado con los níuos y 
sepan bien tu obligación. '5'"0 2039 4-21 
XTaa c r i a d a 
que sepa su obligación y con buenas referencias se 
solicita para servir á la mano á coita fami'.ia. Vedado 
calle P . número 10, esquina á 5a 
2021 4.21 
S e c o m p r a u n f r a c 
en buen estado y barato; Esperanza 39, do 7 á 9 de la 
mañana y do las 4 de la tarde ea adelante. 
1948 4-19 
Muebles, alhajas, brillantes; oro, 
plata vieja y pianinos, afc compran pagando altos 
precios. Neptuno esquina á Amistad. Se pasa á do-
6-18 micilio. 1885 
M U E B L E S . 
Se compran en grandes y pequeñas partidas, pagán-
dolos mejor que ninguna otra casa. Aguila núm. 1C2, 
entre Sun José y Barcelona. 
1886 15-17F 
ñ 
EN L A N O C H E D E L D I A 18 D E L G O R R I E N -te ha desaparecido de la casa calle de San Ignacio 
número 1C6, un perro de caza color blanco y carme-
lita, entiende por Alí; la persona quo lo entregue terá 
gratificada en la misma casa. 
1991 6-20 
asas ñ s m m i 
U n c r i a d o 
que tsnga como de 45 á 50 sños pero que tenga buo-
uas referencias, se solicita en la calle de Nepíuno 94. 
2025 ¡5̂ 21 
E S E A C O L O C A R S E U N A S E Ñ O R A I N -
giesa de mediana edad para el servicio de criada 
de mano ó para ayudar en bl manejo de niños, habla 
biea ol castellano, es inteligente y tiene buenas refe-
rencias: caüe del Morro n. en la bode.ra. infnnna-
rfa. 3012 4_2i 
M B R O S . 
E L U N I V E R S O S O C I A L . 
L;' obra maestra del gran filósofo inglés H . S P E N -
•Cl.M, Ireo tomos en folio, gran hijo; de venta. Prado 
3. 93, Acremás, un buen snr^do de obras especiales, 
pura los amantes de la literatura fina, adquirido úttl-
•aiamehte. También se vende un Eobeibio Quijote de 
grr-ü tamaño, con grabados de GuaUvo Dcré 
Prado n. 93, librería, al lado de Payret. 
1952 6 19 
B O R D A D O R A . 
Una primera oficiala se ofrece. Informarán Rasíro 
egquica á Gloria, bodega. 1982 4-20 
40 A Ñ O S D E P R A C T I C A , . 
F . Lajara mata el Comején donde quiera que sea: 
U N I C O que garantiza la operación para siempre. 
Avisas: A"gueira, Sol 110.—Ferror, Galiano 120 
j F . Lajara, Villegas 63, Telefono 669, Habana. 
1855 8-17 
LA PALETA DOEADA. 
Gran taller para azogar con mercurio los espejos de 
to íos tamaños á $4-25 oro metro cuadrado de cristal, 
precio de Europa. 
Lunas para escaparates, vestidores, lavabos, toca-
dores, etc., á precios ein competencia. 
255 23-27E 
BMCA ESPECIAL B E BMGHEBOS 
"Patente ©iralt» 
3 6 O ' R E I I Í I Í Y 3 6 
entre Cuba y Aguiar» 
219 ° 24-2 F 
SE S O L I C I T A UNA M U C H A C H A , Y A S í lA blanca ó de color, de doce añoa en adelante, para 
cuidar de dos niños y hacer lo que se le mande: res-
pecto á precio y demás condiciones darán razón en la 
calle de Aguiar número 128, altos. 
2082 4-23 
S E S O L I C I T A 
una joven peninsular para criada de mano de un ma-
trimonio sin hijos; ha do ser muy trabajadora y asea-
da. Jesús Marfa número 83, bajos, 
2078 4-23 
S E S O L I C I T A 
un profesor para el campo, para enseñar á tres niños. 
Dragones número 110 informarán. 
2079 1 4-23 
¡ P t E S E A N C O L O C A R S E UN C O C I N E R O 
JL^criado de mano; ambos inteligentes y que saben 
cumplir con su obligación. Curazao, esquina á Jesús 
María, carbonería, darán razón. 
2076 4-23 
DE S E A C O L O C A R S E UNA L A V A N D E R A Y planchadora en casa pa^Bilar; sabe cumplir con 
su obiigSción y es exacta en W trabajo. E n el despa-
cho detesta irápveuta pueden dejar los avisos. 
2047 4-23 
C R I A D A D E M A N O . 
Se so^oita una en Campanario n. 73, y en la misma 
se desea comprar una casa do cinco á seis mil pesos 
oro. 2066 4-23 
DE S E A C O L O C A R S E U N A S E Ñ O R A criande-ra peninsular de abundante leche; tiene des me-
ses de parida y personas que respondan por su con-
ducta y so puede ver á todas horas: calle de la Cárcel 
número 15, es primeriza y se In puede ver el niño. 
'^43 4-23 
S E S O L I C I T A 
una costurera que sepa cortar y entallar: impondrán 
Amargura 16. 2100 * 23 
Q I l i D E S E A UNA M A N E J A D O R A P A R A C U I -
Kjdav una niña de 4 años y hao^r la limpieza de tres 
cuartoí; que tenga buenas referencias. Neptuno 76. 
20^9 4-23 
T T N A S E Ñ O R A P E N I N S U L A R D E S E A C O -
%J locarse de criandera á leche entera, la que tiene 
buena y abundante; tiene personas que respondan 
por tu conducta. Plaza dtl Polvorín, alces, n. 12; café 
L a L'dia, informarán. 2014 4 21 
E n e l V e d a d o . 
A una cuadra de los baños del mar, calla F . núme 
ro 8, en pasa de corta familia y ein niños se admiten 
para vivir en familia, tan solo dos caballares ó m&tri-
mocio sin niños; la casa es espaciosa y sumamente 
fresca, y sus magníficas habitaciones tienen ventanas 
á la mar; hay baño on la casa y se Ies dará toda y es 
morada asistencia De 7 á 12 infirmarán; 
2C'02 4 21 
CASA DE FAMILIA 
T e n i e n t e - R e y 1 5 
Efcta antigua casa, completamente reformada, reú-
ne al ccnfor'able de hotel, la tranquilidad de la casa 
particular. Servicio en restaurant sin horas fijas. De-
partamentos para familias. Asistencia esmerada. 
2003 8-20 
UN M A T R I M O N I O L E G A L Y F Ü K M & L , D S mediana edad, desean colocación, ella para cri-.-
da ó manejadora da uno ó dos niños y el para criado, 
portero, sereno particular ó de una finca, poseo su li 
cencía del servicio y sabe leer y escribir: los dos jun^ 
tos prefieren el campo, informarán S.tios esquina á 
Campanario, Alcaldía, darán razón de 10 da la maña-
na en adelante. 2019 4-21 
C r i a d o d e m a n e . 
So solicita uno qne sea trabajador y finn en su ser-
vicio; buen suel lo y buan trato. Se prefiere ioven. 
Amargara 74, altos. 2022 4-21 
D E S E A C O L O C A R U N L I C E N C I A D O del 
KZJEjército de sereno particular ó guardia de a'ma-
cén, teniendo la noche ó el día franco; con buena 
conducta y personas que respondan por 6¡: darán ra -
zón Cuarteles número 4, café, Habana, 
1970 4_PO 
D E S E A C O L O C A R S E 
una señora de criaía de mauo para cualquier punto 
que se prssento. Crespo número 30, alto n. 34. 
1996 4-20 
S E S O L I C I T A 
una señora blanca, joven, de buena conducta, que 
sf.pa leer y escribir paia atsnder á una corta familia. 
1 emento-Rey y Zulueta, fábrica de cortinas. 
200? 4-20 
UNA S E Ñ O R I T A R E C I E N L L E G A D A D E la Península desea colocarse para acompañar y 
atender á una señora sola y de respeto y también so 
coloca para cuidar niños una señora formal, recién 
llegada también y ai puede ser ambas en una misma 
casa. Neptuno» número J9, bsjo», eteritorio. 
4-20 
SE UiUSKA C O L O C A R U N A J O V E N P E N I N -sular de criandera á leche entera, es sana, robusta 
y con muy abundante leche, muy cariñosa con los ni -
ños y tiene persona quo garantice por ella: impon-
drán Santa Clara esquina á Cuba, altos de la frutería. 
1995 4-20 
A l c o m e r c i o 
Un joven de buenas referencias y buenas recomen-
daciones desea encontrar una plaza de ausiliar de car-
peta ó bien de eobrador, dando muy buenas garantías 
Aguila 181. 1985 4.20 
J i j E S E A C O L O C A R S E UNA B U E N A C R I A Ñ -
' (lera peninsular con un año de estar aquí, leche 
lo 4-i meses y ella 16 años; en el Vedado, calle G. es 
ítutnn á l S , dülrás de Ja quinta de Lourdes, informa 
rau á todas horas; tieno quien responda por ella 
3993 4-20 
C R I A D A D E M A N O . 
So nec-nitauna blanca 6 de color. Cuba núm, 111 
4-20 
T M P O K T A J S I T E . - S O L I C I T A M O S 2 DEPEÑ-
Xu.oDtes de botica que sean bastante prácticos nara 
esta capital, 4 manejadoras y S buenas criadas de 
mano, y tenemos con garantías dependientes para 
toda clase de comercio como así cobradores. Agnaea-
te58. entre Obispo y O'Reilly. 1994 6 4_20 
A g n i a r 7 4 . 
Se solicita una buena criada de mano que ssa tra-
bajadora y presente buenos informer; hay niños y lic-
neqne atenderlos. 19?9 4-20 
DE S E A C O L O C A R S E U N A J O V E N A S T U -riana de criada do mano 6 manr-jadora: tiene per-
sonas que respondan de su buena conducta y morsli-
dad, con informes de la última casa que ba servido- ha 
de ser en uaa casa muy decente. Impondrán Corra-
les n. 9S, & todas horas. 1831 4.19 
T T N A S E Ñ O R A D E S E A S E R V I R G R A T I S A 
\ J un médico en las consultas de señoras. S&tios nú-
mero 19. 1936 4.19 
* G E N C I A M. A L V A R E Z . — S E N E C E S I T A N 
J^LS criados, 4 criadas, 3 cocineras, 2 muchachos y 
todos los sirvientes que deséen colocarse, aeudan 
aquí. Los señores dueños pidan, que se les servirá 
bmediatamoute, con puntualidad. Aguacate n. 54 M 
Alvarez. 1939 4-19 
S E S O L I C I T A ~ 
ana criada de mano que duerma en el acomodo v ten-
ga buenas recomendaciones. Industria número 138. 
19*6 4 ^ 9 
S E D E S E A 
una manejadora blanca de ¡aediana edad y qne tenga 
recomendaciones 
1949 
San Miguol Lúmero 90 
"ftTIÑOS—ME H A G O C A R G O D E E L L O S D E S -
J ]M da recien nacidos hasta mayor edad, habiéndose 
deuioado al estudio de las enfermedades de ellos, pue-
do casi asegurar su vida por el tiempo que estén bajo 
mi cuidado y de mi señora. Para más pormenores H a -
bana 123. Vicente T. y Torres. 
2098 4-23 
I T k E S E A C O L O C A R S E U N A S E Ñ O R A G A -
J ^ l l c g a de 27 ¿Sos de edad de criandera á lecho en-
tein con bnona jj^bundante leche, muy cariñosa para 
loe nidos; ««ne buenas referencias, de tres meses de 
palil.-•• ;• '«ada de Vives número 174. 
$^5 4-23 
H a b a n a 1 6 0 , b a j - s s 
Se toHcita una criada de maco que duerna en la 
casa; si no tiene busr as referencias que no se presente 
1950 4.. ¡g 
T T N A I N G L E S A 
\ J peto quo la recomieiulen, dasea colocarse 
CON P E R S O N A S 





OB I S P O 67 I N T E R í O R - O J O . N E C E S I T Ó un mayoral para ingenio que sea práctico en bo-
yada, carretería y agricultura, fuerte y robusto, bue-
na casa y buena paga y h?, do tener buenas refaren-
«aa y un portero práctico. 
1935 ,I.IQ 
kESíSA C O L O C A a S E UNA E X C E L E N T E 
criandera de color con buena y abundante leche 
ISLA DE P1K0S [ S f f l A F E . ] 
H o t e l S C A H I J O S , 
de Garmendía. 
Ette establecimiento ventajosamente conocido del 
público concurrente á Santa Fé, ofrece á los tempo-
radistas un trato esmerado y precios al alcance do to-
das las fortunas. 
Se habla inglés y francés. 
E l vapor Protector saldrá los j ^ * e s y domingos 
para Isla de Pinos, regresando los martes y viernes. 
A la llegada del vapnr al Júuaro, habrá siempre ca-
rruajes para conducir los pasajeros á Santa Fé: para 
más detalles dirigirse á los Sres. Almeida, Posada y 
Mercaderes Al. Agua legítima de los manantia-
les do Santa Fá de venta en la botica de San Jofé dol 
Dr. Goxzález. 1963 26-19 F 
m í 
Q e alquilan en casa particular dos cuartos, uno bajo 
KJy uno alte: Morro pasando la primera casa, des-
pués do la bodega, esquina á Cárcel, á una cuadra 
del Prado, á matrimonio sin niños ó á hombres solos 
ó señoras solas. 2062 4-23 
Cíe alquilan los hermosos bajos de la casa Industria 
£372, esquina á Eernal, con sala, comedor y primor 
cuarto de mármol, zaguán, cuatro cuartos, palio, ba-
ños, caballerizas y demás posesiones propias; en los 
altos do la misma casa informarán. 
2042 4-23 
P R A D O 7 8 . 
Casa de familia respetable, se alquilan hermosas y 
ventiladas habitaciones con toda asistencia, para fa-
milia ó para hombres solos. 
2087 4-23 
S E A L Q U I L A 
uu cuarto en loa entresuelos de la casa Monte núme-
ro 5: tieno agua. 2067 4-23 
H o t e l C e n t r a l 
E n Virtudes n 2, se alquilan dos habitaciones sin 
muebles por precio módico. Los porteros informarán. 
2084 • R 23 
Q 
ÍOmuy frescos y ventilados cen vista al Pra'io y piso 
de mesáico, propios para matrimonios, señoras ó ca-
ballejos con asistencia si la desean Prado as. 13 y 15. 
2081 4-23 
S e a l q u i l a n 
á señoras solas ó matrimonio sin hijos des habitacio-
nes altas y una baja chica. San Nicolás 85 A, entre 
Zanja y Dragones. 2068 4-23 
S e a l q u i l a n 
á hombres solos loa altos de la librería calle del Obis-
po número 8S, entre Bernaza y Villegas. 
2049 4-23 
E n e l C e r r o y e n $ 1 5 oro, 
se alquila la casa calle ée Moreno n. 23, con 4 cuar-
tos, cocina, comedor, portal, agua, toda de manipos-
tería y de construcción modornn; en la bodega está la 
llave y Zaragoza esquina á Atocha au dneho. 
2101 4-23 
V i l l e g a s n ú m e r o 3 2 . 
¡Pealquila'n tres cuartos bsjos, dos altos, sala y co-
medor: está la llave en la bodega del frente ó infor-
marán. 2090 4-23 
S E A L Q U I L A 
un entresuelo compuesto de tres habitaciones. Amar-
gura n. 84 2055 4-^3 
Habitaciones amuebladas, 
frescas y ventílalas, se alquilan en Lamparilla 63. 
2081 4-23 
A v i s o á l a s f a m i l i a s 
Comodidad y asco. E n la calle de Atocha número 
8, esquina á Zaragoza, á una cuadra de la calzada en 
el Cerro, se alquilan espléndidas habitaciones bajas 
con patio independiente, llave de agua, baño, ducha 
y éntrala independiente por tres pesos oro cada una: 
en la misma casa se da comida al que lo desee: á to -
d&s horas impondrán en la misma, Atocha número 8, 
Carro. 1795 alt 4d-l6 4a-16 
rabitacionss.—Se alquilan con la asistencia que se 
_ Ldesée ó sin ella, altas y bajas, espaciosas y fres-
qaísimis, independien'es, y con entrada franca á to-
das horas, con vistas á la calle Ó interiores, á una 
cuadra del Parque, y lugar para carruaje, en la her-
mosa casa ae Neptuno número 19. 
2035 4-21 
O ' R E I L L Y " 1 3 . 
Se alquilan dos espaciosas y frescas habitaciones 
abas cen cocina, propia para una corta familia, y otra 
para hombre solo. 2018 4-21 
So alquila la cusa calle de Amargura número 12 de altos y bajos, propia los bajos para almacén de 
cualquier clase y les altos para escritorio ó habitarlos 
ana lar'jiiiü, HÍ; dan en proporción: informan Obispo 
21, casa de cambio L a Bolsa ó en Habana 210. 
2023 4-21 
S E A L Q U I L A 
I la casa-quinta calzada del Cerro n. 586, el punto más 
V E D A D O 
Se alquila la casa f-? esquina á C , construida ex-
presamente para cualquier clase da ostableoim'cnto: 
informarán en ¡a misma. 1979 8-20 
Í 3 E A L Q U I L A 
la casa calle de lai Virtudes número 8. 
1Pf6 5-20 
S E A L Q U I L A 
la casa callo de la Industria número 121. 
1987 5-20 
S a n R a f a e l n . 7 . 
Se alquila en los altes da la 2? Itaüa upa habita-
ción á matrimenio sin mño» ú hombres solos; informa-
rán cu 'os altos. 1988 4-20 
Q e alquil* en $51 oro, con fiador principal pagador, 
ÍOia cana calle da San Rafael 75, acabada de reed fi • 
car: tieno pluma de agua y uti cuarto para baño. E n 
la bodega de la esquifa está la llave, y darán razón 
en la cali" fiel Consulado n. 17, da !0 á 11 de la ma-
fiana. de 6 á 9 de la noche. ]9r-3 6-19 
E n c a s n de f a m i l i a d e c e n t e 
se alquilan tres hermosas habitaciones, juntas ó repa-
radas, á personas solas ó matrimonio sin niños. Paula 
número 76. 1934 4-19 
S» alquila muy barata la casa Velasco n 19, entre Habana y Compostela; tiene oala. como'íor non 
pírtianít» y cistaleíi, 5 cuartos bsjos y dos salones al-
tos, toda de azotea, con martillo al fondo de 14 ncr 16 
varas,, donde está su encina, despensa, ognade Veritc, 
etc. L a llave está cnfrtnte y su duü2o Cu^a n. 143. 
1941 4-19 
S E A L Q U I L A N 
á hombres solea tres hermosas habitacionoa en la calle 
de San Rafael n. 1, entresuelos del Bazar Universal: 
s e d a l l s v í n . 3955 4-19 
¿ e a'qailan en módico precio los altos de la caca 
^ calzada de B m Lázaro número 288, cempuettos de 
sala y tres habitaciones co i vista al mar, llave de 
agua, etc. Impondrán en la misma casa. 
1922 • 4-19 
H a b a n a 1 2 1 
esquina á Muralla, ss alquilan dos magníficos salones 
con balcón corrido á dos calles, á caballeros solos ó 
matriaionios sin niños. Hay gas y servicio ée criados, 
no es casa de huéspedas. 1956 4-19 
O ' R E I L L - S T 3 4 . 
E n esta hermosa casa se alquila el salón y un cuar-
to alto con balcón á la c»llo, propio para un escrito-
rio ó para un hombre solo, suelo de mármol, en pre-
cia mó Jico, W67 4-19 
B e r n a z a n ú m e r o 1, 
frente al parque Central ce alquil in hermosas habi-
taciones con balcóná la calle; se dalia-vía, puede ver-
se á todas horas. 18>12 8-18 
quince caballería" de tierra, muy buena, del demoli-
do ingenio "Gigante", jurisdicción de Nueva Paz, en 
los Palos, tieae casa, una hermosa laguna y eblá 
sembrada de cañas, á legua y media del pandero de 
los Palos, buen camino: tmpondiáa en la peluquería 
de D. Qaírico Vegas, Bsrnazs, esquina á Muralla'. 
C—311 26-18F 
V i a i J L f i . l l 
Se a^qoila la caso, calzada Real da Pnon-
tce grandes n ú m e r o 128, pitu^da en ol logar 
llamado " L a Ceiba", coa z a g u á n , sala, 00 
medor, cinco cuartea, patio y t i aspatlo con 
árboles frutales Paedo verse & t oda» ho-
ras. L a llave es halla en la propia casa, é 
in fnrmarán sobra aas oondioiones de a lqu i 
ler en la misica calzada n. 140, 6 ea ea ta 
ciudad, calla de l a Amargara n. 21 , bufete 
del Ldo . Sola. 1909 10 18 
C U A R T O S . 
Se alquilen altos. Empedrado número 1. 
1837 8-17 
S E A L Q U I L A 
para establecimiento con contrato si lo dosesn la es-
pléndida casa ladustria 3 >, esquina á Colón; infor-
mes y la llave en Neptano 2, bodf ga. 
1786 8-16 
fáan I g n a c i o S O 
Se alquilan hermosos cuartea coa pisos de mármol 
propios para escritotorios ó matr monio sin niños. 
1751 8 16 
S E A L Q U I L A 
en precio sumamente módico la hermosa y cómoda 
casa calle P n. 8 dtl Vedado. Informarán Aguiar EÚ-
ro ero 116. 1388 í^-fJ' 
1 7 , T r o c a d s x o , 1 7 
Se alquilan hor.taosas y frescas habitaciones altas y 
bajas elegantemente amuebladas á hombres solos con 
entrada á todas horas porque se da liavín y prjeios 
desde una onza á 20 pesos oro. 
16C8 15-11F 
n M \ m 
Q B V E N D E M U Y B A K A T A , E N $1,200 O E O 
M a n a casa en el barrio de PeBalver, compuesta de 
sala, comedor, dos cuartos, cocina y demás aní-xida-
des, «fcs. Impondrán Pefialrer 35; de 8 á 18 y 4 en a-
delante; se dá tan barato para arreglar un asunto de 
familia. 2088 4-23 
S E V E M D S 
la fonda, cantina y billar, situada calle do Empeiirado 
esquina á Mercaderes. 2095 4-23 
V E D A D O . 
Se vende uaa casa de manipostería, acabada de 
construir, en uno de los mejores puntos y próxima á 
la linea, mide el terreno 16 varas de frente y 60 de 
fondo: se dá en 2,SCO pesos; informes calle 10 entre 9 
y 11, bodega. 2097 6-23 
S E V E N D E 
la casa calla de Santo Domingo núm. 15, en Gnana-
bacoa, frente al paradero del ferrocarril de L a Prue-
ba; eu 1» misma informarán. 2059 4-23 
T J n b u e n l o c a l 
Se traspasa un precioso local propio para ropa, pe-
letería, sombrerería, etc., situado en una de IHS prin-
cipales calles de esta ciudad. Referencias San Miguel 
número 79, de 11 á 1. 2048 4a-22 4d-23 
LAS P i R S O H S DE W M GUSTO. 
Se vende á precio de ganga el magnífico y renom-
brado jardín L A S D E L I C I A S , situado en Gaanaba-
coa. Amargura n. 74; contiene dos casas de vivienda, 
una muy booita de madera á la amerioanay la otra de 
mampostería. L a entrada para verle por la calla da 
Cruz Verde. Informarán de: precio Amargura 18, en 
esti ciudad, de 2 á 5 do la tarde. 
1696 alt 10-13 
SE V E N D E N D O S C A S A S A C A B A D A S D E fabricir; una en $6800 oro en Merced número 30 y 
otra en $13,200 oro en Habana i08, libre de grava-
men; informarán Accsta número 74. 
SC20 4-21 
EN V a N T A KÍÍAL L A S CASA'S: U N A E N E L bairio del Arsenal, Pacíovía cerca de la calaada 
de! Monte 1 ala y tres cuartos, en $2,300; uaa Vives 
con tala y 4 cuartos, ea $l,5C0; otra JOÍÚJ del Monte 
zaguán, saleta y 5 cuartos en $1.500, todita df) mam-
postería y todas en oro. Uaa estancia cercada de pie-
dra y magnificas flbricaa y cerca de esta capital ea 
$1,500 oro y libre de gravámenes; de más pormeno-
res, R iyo 38, de 8 á 12 del dia^ 2031 4-21 
EN B U E N O S B A R R I O S D O S B O T I C A S A $2,500 oro, hacen más de $30 da venta; 4 bodegas 
bien surtidas, una en el Cerro en $3/0'.) billetes, otra 
calle de los Corrales en $2 500, en San Láíaro una 
en $4,C00, Concordia otra tn $4,000, con muy buen 
diario de venta; los señores que soliciten buen nego -
cio ocurran Aguacate 54, M. Alvarez 
2017 4-21 
para criar á lecha entera: callejón del Suspiro número 8 alto y fresco de dicho barrio; iafonaaXÉÚ» e ¿ la misma 
I S í a f w m w t o , 1930 * calzada, n. 793, m i 4-21 
Q E V K N D E 39 C A S A S D E S D E M I L P E S O S 
¡Ohaeta $30,000, situadas en las caiUs siguieptfs: 
Cuarteles. Merced, Antón Rerno, Monte, P^iaplona, 
PidoTÍA, Someruoloa, Lagunas, Revillagigado, G l c -
riii, Silárez, Cerro, Tulipán, Desanipaiados. Amistad, 
Marqués de la Torre, Cerrada dol Paseo, Sitios, San 
Nioolás, Paula, PeEalver, Aguila, Villegas, Prado, 
Perseverancia, Estrella, Aguacate, Carmen, Gloria, 
Angeles, y en Luz 4 seguidas en 12,500; acudan los 
que necesiten que las hay de ganga. Aguacate núruo-ro U , Ageaofci do Nêpoios, 19Í0 
S B V E N D E 
una barbería situada en punto céntrico de esta ciu-
dad: impondrán Mercaderes n. 70. 
2i0l 4-20 
S B V E N D E 
una casa en la calzada del Cerro, cuya superflñe es 
de 900 metros, s'n intervención de corredores: diri-
girte á la j-orteríi del Gobierno Gsneral. 
1978 4-20 
VE R D A D E R A G A N G A — A C Ü A T í i O C U A -dr^s de la calzada del Rincón y con baenos terre-
nas so vende una estancia de 2 caballerías con sus 
cercas, fáhiicas y pozo en precio de $2,300 oro, de 
ellos ee rebajan '¿0D de un censo al 5 por ICO Acudan 
á Aguacate 54, M. Alvarez. 1938 4-19 
S B V E N D E 
ó t-rrienda un terreno de «0,000 metros en la calzada 
de ¡a Infinta. 9, Baratillo 9 
IX14 16-17P 
" O C R NO P O D E R L O A T E N D E R S U D U E Ñ O 
J 7 so voiids un puesto de frutas y verduras con una 
nisguífiea jaula de aves. Ancha del Norte 308. 
1819 10 17 
F i n c a s r ú s t i c a s . 
Se venden dos magriíficos potreros y varias estan-
cias, situabas en la provincia de la Habana é inme-
diatas á carreteras, con buenas fábricas y arbolado: 
ocurran al Centro da Negocios Aguacate 54 M. A l -
varez. 1462 15-9 
Él l L Q U E Q U I E R A G & N G A T I E N E O P O K T U -'¿nidad. So vende un establecimianto único en la 
Isla, asegummlo que atondiéadolo, en un año hice 
capital: se vende á tasaoión y se vende debido á a-
snntos de familia; pidan informes & los Sros. Bengu-
ria, ferretería en Galiano 
H00 15-7 F 
Q E R E M I T E ÜN E S T A B L E C I M I E N T O M U Y 
iOacre 'irado y ú rneo en su r^mo s in competencia, 
Loa ¿ceños, rsiirándose da los negocios, impondrán 
Aguiar númaro 75 piquiña á Obrapí*. 
12É8 2fi-4 F 
C I E V E N D E U N H E R M O S O C A B A L L O C R I O -
^ i l o americano, ¡ ano y sin tacha, 7 i cuait-in, una 
duque&a de poco uso y una limonera nr.eva. San F e -
derico número 18 Quemados de Marianso y para in-
formes Amargura núratro 8, Habana. 
I98Í 5-20 
S E V E N D E N 
dos troncos de amos de medio uso, y un porro de 
Sari Bernardo. 
1923 
Calzada del Monte númoro 240. 
4-19 
S E V E N D E 
un hermoso caballo americano sano y sin tacln, una 
victoria duquesa de muy poco uso y una limonera— 
Campa número 6 y para informes calle de Aguiar n? 
47—Los Japoneses • 1907 8-18 
Q E R E A L I Z A . UNA B U E N A P A R T I D A D E 
O^aballos do 7 á 8 cuartas de alzada y 4 á 5 afios de 
edad, maestros de tiro todos, cosa de gusto y arro-
gantes figuras, propios para particu1 ares, hay varios 
para tren funerario; te dan en proporción Morro 48 
183;5 8- í7 
if v J O . — S E V E K D ü UN A R R O G A i S T a C A B A -
\ / l l o amerioano muy maestro en carruaje, muy d ó -
cil y sano, es dorado siete y media cuartas de alzida, 
así como un mulo de i añoa, cerrero de diez dedos de 
alzada, muy fiuo por ser de buena raza. San Miguel 
216 á todas horas. 1809 30 16 
O J O 
Pajarería nueva, O-Reilly entre Cuba y Aguiar, ac-
cedo iu, se venden 550 canarios criollos largos y fina 
raza belgas y preoínso color natural, y doy en propor-
ción. 1201 23-2 
¡¡GANGA P A R A L O S C A R N A V A L E B ' l 
Se vende un elegante y nntvo faetón con fuelle do 
qu'ti y pon, de cnutro asioatoj, y una limonera color 
avtillanado, francesa, do bien uso: inf.irmaián y púa 
de verse á todas horas, ertablo de cochos, Bernaza 46, 
2054 8-^3 
G A N G A . 
Se venden cinco cocaos y doca caballos. Marqués 
GjEzález y San Joté , bodego, impondrán de seis á 
ocho de la mafiana. ' 2083 4-23 
B & v e n d e 
un coche do alquiler con dos caballos en 600 pesos 
billetes. Informarán Belascoaín 41 i , da una á tres de 
la tarde. 2(51 4-23 
SE V E N D E N O C A M B I A N P O R O T R O S C A -rruajes, un v i s -a -vú , laudó nuevo tamafio chico, 
un vis-a-vls de nn solo faelle flamante, una duquera 
moderna de muy pr.co uso, un vis-a-vis de dos fuelles 
propio para un punto ds campo, un landolet, dos 
tronces de arreos de platina y dorados. Amargara 
número 51, al l a ío de la Casa de Baños. 
V02Í» 4-21 
S B V E N D E 
una du juesa do medio uso con dos caballos: ee puede 
ver de 'i á Sí y de 3 á 4, callé de Espada n. 2, entre 
San JAUTO y Concordia. 
2013 4-21 
S B V E N D E 
un milord con herraje, francés, vestido de nuevo, fa 
roles de patento, coa tres caballos inmejorables y 
fíaaruieión dorada. Omoa 26. 203t 4-21 
P O R A T E N D E R A O T E O S N E G O C I O S Y NO poderlo atender su dueño se vende un tren cem-
puesto de un milord última moda con tres huí nos ca-
ballos 7 amos: se d» en proporción y puede verse de 
6 á 8 do la mafiana y de 3 á 5 de U tarde; calle del 
Morrón 30. 197¿ 4-20 
E N I S O P E S O S 
se veado un carro de cuatro ruedas, marcado. Agui-
la número 08. 1959 4-20 
T T N J U E G O D E C O M E D O R A M A R I L L O $75; 
\ J un escaparate y cinasiillero de enrona SO y $85; 
escaparates do 10 á $50; juegos de sala de 40 a $60; 
peinadores y lavabos de 5 á ¡t.60; muy bonitas lámpa-
ras pintadas de 2 y 3 luces de 8 á $12; espejos de 8 á 
$15; carpetas de 7 á $12; un escaparate puertas de 
corredora y cristal; aparadores de 7 á $21, jarreros 
de 6 á $20; camas da hierro y metal do 8 á $25; un 
piaaino $20; una ducha $45i máquinas de coser de 5 
á $13; lavabos y espejos da barbería 10 y $25; sillas y 
sillones de todas clases, veladores de 6 á U;'un esca-
parate esquinero $10 y otros muebles; precios en oro: 
so compran y cambian muebles, en Perseverancia 18. 
2091 4-23 
F i a n i n o . 
Se vende uno en buen estado y libre de comején en 
el ínfimo precie de 12 centenes. San Nicolás 244 tra-
tarán. 2085 4 23 
T7n l u j s s o p i a n o 
alemán. 7i , nuevo, ain estrenar, se vende.—Fabri-
cante Neumann, Hamburgo. I r forman Amargura nú-
mero 1, altos. 1947 6a-18 6d-19 
P I A N O S . 
Se alquilan con y sin derecho á la propiedad. 
106. G A L I A N O , 106. 
2028 4-21 
V i e n a y P a x i s . 
Los primeros premios da las dos exposiciones cele-
bradas ea estas capitales los ob^uvíaroa los pianos de 
B E R N A R E G G I y d e P R I U M A L L A R Cié., que se 
venden baratísimos en Galiano 106. 2027 4-21 
Observe T. reflexíoao y compare 
teniendo PÍJ í uent»i que 
ne hay Híos, como Dios, J Ú cásft como 
L A C A S A P I A 
grandioso almacén de muebles situado aa la calle del 
Pi íocipo Alfonso, entre las do Castillo y Fiirnandin*!, 
para desdicha de mata bichos y pintamonas. 
Juegos de sala , 
Luis X V , lisos y escultados con 6 sin doble óvalo, de 
caoba y palisandro y absolutamente completo3, á 40, 
50, 60 y 70$; de Vieno, tambiéa completts y con re-
gillaen el tspaldar dé las eiílas, á 53$; de Reina Ana, 
á 106$ y medios juegos de cala, Luis X V y Viena, 
á 3 0 $ . 
Muebles sueltos; 
una silla, 60 ceotivos; un columpio, 2$; una mesa de 
cuarto, con su gaveta, J $; ua tocador do sobremesa, 
2$; uno ídem de cuatro patas, 4$; ua videl, ?$; una 
cama de madera, catre y armadura para mosquitero, 
4$; na gr j a espejo medallón, $10; uno idem, Luis 
X I V , J7$; un canastillero con corona, 17$; au esca-
parate de caoba, msgQÍfljo, 31$; un reloj de sobre-
mesa, 2$; uno idem ae pared, 2$; una lámpara ame-
ricana, con contrapeso y colgantes en la paalalla, 7*; 
una idem de tres luces, 6$; una cómoda de caoba, 5$; 
una mesa de jarros, de cedro, 2$; una carpeta de dos 
cuerpos para escritorio, 12$; un aparador coa sus 
mármoles, 7$; un pianino Gaveaa, de París, 102$; 
un tinajón, 2$; 
camas da lan^a 
y de carroza, de hierro y de bronce, mejores que ea 
ninguna parte; canastilleros de palisaodro, encapara-
tes de caoba y cedro, lavaboe, peinadorej, tocadores 
coa lucas grandes y sillas y columpios de todas clases 
y sofaes y contidentes á precios baratísimos. 
Observe Y , reflexione y compare 
teniendo en cnenta qne 
no hay Dios, como Dios, ni casa como 
% 0 i ' SÍftMl 
e u v a t i n r 1 2 , 1 3 y 1 4 n j - r c ^ a 
los Srofe S a . v a d o ^ V l S i l y C \ <3 
3'/*» XC ©1 OID. 3i r 
I S e c a p t o r e s i H y ú n i i e s a ^ e n i l t o d o r i d Í É 
B Ü T u N E S & M I L L c A S . 
quejamos vende muebles con fracluras, ni con dislo-
caciones, ni con cataplasmas, ni con parches, ni con 
pomadas, ni con cosméiticos, ni con comfjéa, m coa 
polilla, ni con cucaraolm, KÍ siquiera con arañas. 
E l mejor escaparate de espejos qne 
hay en la Habana, está en . 
para que vayan aprendiendo algo esos patanes do 
L A C O N F I D E N C I A , vengan á verlo, si tienen va-
lor para presentarse delante de uoeotros, en l i segu-
ridad de que se verán sus morros CE las 1UB;:B de 
nuestro escaparate y de qua sus bembas se dilaíaiáa 
estáticas ante la contemplación artística de su co ati-
nente escuálido. 2039 4 21 
F á b r i c a de b i l i a r e s . 
de José Forteza, Bernaia 53; se venden y compran 
usados, se vistan y componen, voy á vestirlos al cam-
po por módico precio: tsngo toda claso de útiles para 
los miínios, especialidid en las tolas de hillar. 
2.06 26-20P 
C i j a de h i e r r o 
Ss vende una grande, sistema n'oderao, á prueba 
do incendio y ladrones; :!arán razón en la camisería 
L a Reina, Obispo 8!i 2008 4-SO 
GA N G a — S E V E N D E N UNOS U T E N S I L I O S de cocina de muy poco uso y S3 dan en propor-
ción; en la misma desea coloearro un hombre de íae-
diana edad de poitero ó sereno particular, auxiliar de 
carpeta úotra cosa aiáloga, es honrado y trabajador 
y tiene quien responda por tu conducís. Curazao 18. 
1957 4-19 
M u e b l e s 
Se compran en pequeñas y grandes partidr.s, pa-
gándolos biea. San Rafael 115, esquina á Gervasio. 
917 . 26-26E 
A v i a © á l e s i m p r e s o í s s . 
Se vetidtu varias máquinas do Liberty y do clrou 
fabricantes, en Bernaza n. 31; como atí otros artefac-
tos do impreiati. Se remitan por correa informes, di-
rigiéndose á K A. Cu- rvi», tpartado 515, Habana. 
1833 8-17 
A t e n c i ó n 
Sn venas muy barato un alambique capaz para des-
tilar cuatro pipas diarias. Informarán en Júatiz n. 1, 
iilmacén da vívtres. 1858 8 17 
C L . Í P P E R M E J O R A D O S , 
para el cultivo do la caña de azúcir y otroi, de clase 
superior. E n veata á precios de fibiioa por A M A T Y 
COMP. , conicrciactes importadores do toda clase de 
maquinaria y efectos de agricultura. 
Teniente Rey 21.—Apartado 346—Habana. 
C 211 1 - P 
y 
Capacidad 2,500 galones, da muy sóüda censtrue-
cióa, á propósito para los ingenies para depositar 
mieles, para casas de baños y para aguada: pueden 
verse en los Almacenes de Depósito de la Habana, 
frente á la calle de las Samas. Para fu f justo, Com-
postela n. 130. lR2a 8 17 
Ladrillos y tiorra. refractaria de primem claao. E n 
venta por A M A T y G?, C O M E R C I A N T E S é im-
portadores de toda clase do maquinaria. 
Teniente-Rey 21. Apartado S46. Habana. 
G 2(8 1 - P 
Droiia f Pií lMi 
C A S A D E P R E S T A M O S 
IOS TRES HERMANOS. 
Consulado n? S6, entre Trocadero y CoWn. 
E n esta acreditada casa se da dinero sobre alhajas 
y prendas de valor, cobrando un módico interés. Se 
compran y venden muebles, atendiendo á sus fivorc-
cedores con esmero y equidad. 
2015 8-21 
Fáferlca d» Billares de B . Miran 'a , 
OBEAPÍA N? 30, ENTRE SAN IGNACIO T OUBA. 
Se venden ó alquilan, juntas ó separada", tres mag' 
níüeas menas do billar de uso y en muy buen estado. 
1975 24-20 P • 
L O S S E C E E T u í-; 
§ D E L A DIGrEBTÍON,, í 
¡¡•ra LOB desganados, nsí como loa convaliden- ^ 
cei y aquellos que enflaqur.cea, se empeñan 
^ en comer bastante 4 fin de recuperar las car- ^ 
Í B nes y las fnerz's, pero á menudo lo qufi se ^ 
consigno es fatigar ol estómago nin resiOUiio J 
KM satisfactorio. Do nada sirve c m e r mucho i \ 
y f sino se digiero y atraviesa el alimento el ta- ) 
j | P bo digestivo para escaparse por el recto. '4 
(IJ|K E l pri.'nero de los alimentos ea la carne y f 
| P la Peptona es la carne misma digerida y ep- \ 
l&j ta para sor absorbida tan pronto llega al es- f 
w tómago. E l mejor vehículo para su adminin- ^ 
tracion es el vino do Málaga, de clase supo- í 
rior. 
E l profesor Pagés, de la Universidad do Wffl 
Dublín, faé premiado por 1} Academia de Jgk 
Londres por haber presentado un-VINO D E ^ f í 
P E P T O N A que contieno el medicamento en (ígjjt 
estado de pureza y de una fuerza mayor que *<Pjj 
los demás preparados extranjeros que hr.sta 
entonces se conocía ÍI. 
& E l V I N O D E P E P T O N A dol doctor Pa-
¿ gés se conserva perfectamente en todos los 22iu 
B climas y en todas las estaciones y por entrar HH 
en su composición un vino excelente; Üena 
9J boen gusto y ha merecido en todos los países 
£ el favor dol público. raí^ 
í? E l V I N O D E P E P T O N A de Pagés cura 
dispepsias y gastralgias, dependier.tt'B de In 
T falta de asimilación. L a anemia y cloroeis, w 9 
w oufermodüdtE tan frecuentes en la mujer de fisl 
IU. los trópicos; así como la anemorrea que es ¿ j l 
m la auprris'ón del ñuio monetrual. H B 
4 E l V I N O D E P E P T O N A da Pagés cura S 
W las pérdidas seminales; la iiapoteucia por a- •Sifé 
ja busos y el agotamiento producido por largas 
^ enfermedades como diarreM, operaciones 
fS quirúnioas, afecciones siñlítfóías. é^] 
Z E l V I N O D E P E P T O N A de Pagés es un 
B alimento de ahorro muy conveniente á las fejí 
* señoras embarazadas, á las críauderas, á Ies jSt 
M niños raquíticos, etc. 
á E l V I N O D E P E P T O "-íA do Pagés se Z * , 
W vendo en la B O T I C A D E SAN J O S E , calle W } 
Ék de Aguiar número IOS, en la Droguería ' ' L a ¿jifa 
v Reuaión" y en - L a Central." Hay depósitos 
& on 1 a botica de la plaza del Vapcr, casilitt* f'V ĵ 
^ 17 y 18 por Reina y en la botica " L a F e , " V j 
f i Galiano esquina á Virtudes y on todos Ion 
£. establecimientos acreditados, 
i N O T A —No se confunda el V I N O D E ^ 
i¿ P E P S I N A de Pagés con otros preparados fifa 
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p i r o Ge Eerro i ü a i t ó i s 
R1W-YGRÜC KpfVivkt por ir iosdtmla 
¿*MfSK*>r. <*i K -okint ¡le Pirii, 
«I*?? ¿íli^pSt Áú'uíJf itfni por el 
• ¡íC'M/V.ir; .<.. .'reKiiS 
'ii' Xjí.My-r; v -<v» y •,.r,--''7 ,i.';:s 
3& <^»f¿it¡dyr por el Consejo medical 
; á -IQEQ rf» Sí/i Piítriiburío, 
{É Parlicipando ¿fe íáa ptopJcdades dol Seflo ¡ _ 
líJ y del H i e r r o , esl.is Pildoras convienen es-
5>P6c!almenlccn lasenfórmedadíís t a ñ a r í a - © 
B das que delei-miua c! j é r m e n escrofulosa | j 
^ {• ttniores^ohstri'.ccion'j^yhumores fríes,tic), ® 
afecciones coatrahte niales son impotentes 'J? 
rtglos clmplcs ferruginosos; en la C l ó r o s i s ^ 
•jg [colorcs?álidos),'&iCTxoovT<¡}o.[fíortí'olanra»), ( 
j a l a A n a a B c r r a a [menstruación mila d üífi-
« 7 } , l a T í s í 3 , l a SSül ia coueti iucloccl .st t . 
ÍH E n On, ofrecen á los praclicos v n «gente I 
$ terapéutico de los mas enérgicos para estl-' 
S mular el orgauisino y inodlíícar ¡as consll-
§1 tueiones llhfátlcas, débi les 6 deblllladar,. 
(í) N. B. — E l loduro de hierro Impuro ó al 
tg teradocs un medicamenlo Infiel é irritante 
© C o m o ¡pfütíbá de Dureza y anlcnllcidaddeI 
© ¡ a s Verdaderas pÜflprsiB fin iBianoas-'d,< 
! | exsljase nuestro sello de S n \ 
X plata reactiva, nuestra ^ f e ^ g g 4 Í ¿ ¿ W i 
" f i r m a adjunta y el cello y ^ Z ^ i 
Farm&ciulico de f'aris, calle Conaparfí, 
DE3co:íii/-!ii3 nn LAS 
... s P e n a s de ^ r n f u w 
i $ $ n i ' t e Q u i n i n a , S r a m h U & t ó v 
de Quinina, Clorhidrato , p q f a r í r i i t á é 
de Quinina, ote,etc., de) D f C l c r t a n V 
c o n t i e n e n <wla u n a d i e * c e u l i g r a i n o s 
(dos g r a n o s ) de s a l d e q u i n u i a q u i m í -
eamente p u r a , de f a b r i c a c i ó n fran -
c e s a , y e s t í i n preparadas? por UD 
p r o c e d i m i e t i í o a p r o b a d o por l a A c a -
d é t n í a d e M e d i c i n a de P a r i s . 
B a j o u n a e n v o l t u r a g e l a t i n o s a , 
t r a n s p a r e n t e y m u y f á c i l de digerir, 
la q u i n i n a se conserva indefinida-
mente s i n a l t e r a c i ó n y se trctffa s in 
que deje n i n g ú n a m a r g o r . 
C a d a f r a s c o c o n t i e n o t r e i a t a p e r l a » , 
6 s e a t r e s g r a m o s d e s a l d e Quinina, 
En a d e l a n t e c a d a p e r l a de q u i n i n a 
d e l D' Ciortaa llevará i m p r e s a s l a s 
p a l a b r a s " C l e r í a n P a r í s ' ' . 
QTA- — E* absolutamente 
Indispensable exigir la marca •.•^xx^. 
89 n n d e a/ por m a n ó r en la m s ^ r pzrtg 
d9 I Í S F a r m S o í a i , 
F A B R I C A C I O N Y V E N T A POB M A T O K Z 
Ci^Jt L . F E S R E . 19, ÍUie Jacob, P i l 
2 Depositario: 
2 Medallas de Oro, Par i s 1878 
Diplome, de H o n o r , A m s t e r d a i n Í 8 8 3 
^ Ü E V O A P A R A T O 
ile B e s t i l a c i o n c o n t i z m a , de E G R O T 
que. dsitfela 1* destilación, tmea sabor al 
RON, AGUARDIENTE, ESPÍRITU DE VINO, ttc 
N U E V A S P E I i F l S C C l O N E a 
i ion ALAMBIQUES para hacer LICORES, ESENCIAS, etc 
Se envían franqueadas las ¡nstruoolones con los precios. 
Curados con loa 
A i f t S t 
•oveertores privileiji;^ 
Pnr lu - i l de 3 M. el Kej da l.sp.ifin, 00 5. i l . ^ 
nfy & H e i e L ! de S. M. el Rey de Euraam., 
de S. A. R. él Kc'divo de Egipto. 
FABRICA DE LICORES riS'JS Y ELÍXIRES 
CASA i-ÜHÜñiiA E«í 1634 




¿is S e r i o ? 
f ^ P I B 
iHNASO DOEíLIG 
AffiARSUl-O - V E R O S 
y TR1P1 .E S E C O 
K'-TA. MM1CA BIE8AÍU TODA CONCURRKNOTA 
en la HABA HA : C. B L A O C H y C 
OUANCO -
s s c o 
al CLSRHIDRO FOSfÁTO Ae CAL CRBOSOTAIIO 
Empleada con buen éxito en los Hosiiitales 
do París y recomendada por I0.7 Módicos 
do lodos países contra : 
T O S E S ^ E R T I W A C I E S 
Y E L . n A & ü i r i s m p . 
(de los Siñoo anudados y disforme») 
9E VKSDE LA CASA DE 
L. P A U T A U B H n o a &Gle, rse Jalas Cr.s jr, 22, PARIS 
Y EN LAS PRINCIPALES fAUMACIAS Y IJllOGUÍ̂ lA» 
T a m b i é n aa vende u n p r o d u c í a a n á l o g o 
e n f o r m a do C á p s u l a » 
ú m m m m m m m i { 
00<»<>004><»00€><>C<»<tO-S>-0<>«>OOÍ»00€j 
D E I- O 3 I 
6 los P O I C O S 
O P R E S I O N E S - T O S • R E U M A S - N E U R A L G I A S 
Venta par mayor: «T. ^ f a r ^ i C T ; 20 , caüe S t - L a z a r c , PARÍS. EKIJISB la firma: 
I.N TODAS LAS P H. I N O 1 P A L F, 9 F A 11 .VACIAS DE FRANCIA Y DEL ES X RAÍ 
TINTURA INGLESA IPíSTAíiTANEA 
Fará teñir los Cabellos y la Barba en todos colores, 
castaño claro, castaño oscuro pelo moreno, v « ívro © 8 W O E S E f J « 3 ;.T A S antes de 
aplicación. — So gáraritjzaft los cfactos 
g Depós/ío general en la Habana : i,.¡ü R E Í N A E S E Í . A S F F - v . í R E í í , [iGl'.IA y MÍLHAU.SÍ/CC" de Dublo 
SALONES ESPKCIAI.ES I'AUA APLICACIÓN UÜ LA I P i i í t u r a l a f f l e s a , 
' o y > 
Oro, Paris ISIB; (18 Bronce, París 1818; Esenío do Coacarso, Paris 1879. 
Curación simple y muy eficaz de todas las ^ f e c c i o a e s -agudas y C r ó n l c a B . Uso 
Uscréto y absolularaente sin peligro, de los medicamentos Calmantes, Cauterizantes, 
TOmcos y l'resoivniivos, — Las SltTSXa.S g Q n T A - a t T O H T i P I o a S i J a V i J ^ i , obran 
durante varlaá Uoras consecutivas. Impiden seguramente la Tormacion d é l o s encogimlenlos, 
LA GAJITA DE 12 BüGIAS BKYNAL SS ENCUENTRA KN LAS MEJORES FARMACIAS. 
3Lm0 ZrS- 1 B Z " S T I ^ T ^ . J L B , F a r m a c é u t i c o , 3 . R a e d é l a T a c h e r i e , 1 P A . R I S 
C H L O R O S 3 S 
C o l o r e s p á i i d a s _ 
D E B I L I D A D 
F l o r e s b lancas A N E M I A 
L I C O R D E L A P R A D E 
A L A I L B U M I N A T O E S E H I E R R O 
E s el mejor de los ferruginosos para la c u r a c i ó n do las Enfermedades 
de l a P o b r e z a de l a S a n g r e . — E m p l e a d o e n l o a H o s p i t a l e s . 
PARIS: G O L F I N y C , 4 9 , R u é de M a u b e u g e , y todas farmacias 
% NUEVAS OBLEAS m m S O V A t A S 
0 3S, R u é dsn F r a n c s - U o u r c e o i f í - P A R I S 
• M e n c i ó n E Z o n c r a t o l o , 3 i32c i ;c3 ic ionL T T i T - i v o r s e i l G 1 S 3 Í 
BRÉVETÉ 
La hechura do esta 
Oblea, la hace mucho 
mas íAcil paia absorbar 
le da una aparionciamaa ^ R A T K ^ ^ p jéáSF'-^^sr 
rcduciJa que la de todas ^--- .̂i!^^1*^ 
las que Ee conocen, y Jfeárffc^.'^jí?' 
BU capacidades shi em- V, :• •. * ; • ,,• ; 
bargo mucho mas grande. ^BBpRB^^^^^ 
Cada Oblea podiondcEO cerrar a Tolnntad por medio 
t 4 
La roáoialnd do cerrar A 
G. D. C estos Obleas se reoo- o 
mlenda por su simpli- 0 
s'" Í-»-"^» Qtófd, eu rápiiicz de cor- 0 
»~^ínx¡S' rar rilrl,*s obleas a la vez, 9 
y |¡1|r Bn j;veĉ 0 uiódico- x 
Demsttariocn l.A HABAKÁ : X 
JOSÉ SABRA A 
arte ehata o redonda, los 2 tamaños Q 
Unico regenerador de la sangre, cura 
herpes, eBciófulaa, tumorej de cualquiera 
clase que estos sean. Sífiles on todas BUS 
formas, reumatimos, úlceras 6 Hagas, le-
pra 6 mal de lázaro, enfermedades do ee-
ñorat', dolores de todas clases, fístulas y 
erisipelas. E s el único y verdadero pu-
riúoador de la sangre. 
De venta en todas las boticas de la isla. 
D e p ó s i t o s p o r xa&yot: 
8ros. Lolbé y Torrabas, 
O b s r a p í a 3 3 y 3 5 . 
D, José Sarrá, Droguería la 
Reunión. 
T e n i e a t e - E e y 4 1 
1767 SO-alt 16F 
de las oblas dan en realidad 4 capacidades diferentes, 
o o o o o o o o o o t » o o ^ < ^ > o o < > o o o o • o o • o o < ^ ^ > o o o o o o o o o o o o < > < > 0 € > o < > o o o o o O 
JISÜ, S a g ® d© todos I m F e r t o a i s f e ® » y W & m R m s m z 
golvtí ás sspeüá 
C 3 2 3 L ^ J ^ ^ . ' ^ o PEOTMÍS^ 
d.® l a , I P a - i a e 
3 3 1 C 3 - E 3 S I " V O 
ds t : 
á (a r A P A I N A ( P e p s i n a v e g e t a l ) 
Es el mas poderoso digestivo conocido hasta la fecha para combatir las 
ENFERMEDADES DEL ESTOMAGO I GASTRITIS 
G A S T R A L G I A S , DIARREAS, V Ó m S T O S , P E S A D E Z DEL E S T Ó M A G O 
M A L A S OÍGESTÍONES Y DIFICILES. CONSTIPACIONES, ETC. 
UNA GOP1TA AL ACABAR DK COMER BASTA PARA CURAR LOS CASOS MAS REBELDES 
Venta por mayor en P a r i s : E . T R O U E T T E , is, rué des Immeuhles-Industriéis. 
Exijir el Sello de la Union do los Fabricantes sobre ol Frasco para ev¡tai las falsificacioEes. 
X D e ^ p o s i t o s e n . t o d a s l a s u r i n c i i s a l e s f a r m a c i a s . 
CURACION DE LA GE1PPE. 
EL ÜNIGO BEMEDIO INFALIBLE. 
Pídanse prospectoB.—Laboratorio Farmacia el 
SAHTO CRISTO, Lamparilla ^4. 
1290 26-4 
M a c e t o n s a y m a c e t a s ? , 
claveles legítimos de España, espeoialidad on colores 
y maticoB y tinas de plaatas finas. Zanja 84, de 7 íi 9 
de la mañana y 4 á 5 de la tarde. 1951 4-19 
T O H I - H U l R i T I V O 
E l T i n o d a P e z r t o n a S 2 e f r c a n e es el mas precioso de los tónicos i 
c o n l í e n e la libra muscular, el hierro h é m á t i c o y el fo'sfato de cal de la carne de 
vaca, es el ú n i c o reconstiluyenle n a t u m y complelo. 
Este d e l i c i o s o í ' i n o f despierta el apetito, reanima las fuerzas del e s l ó -
mago y mciorala d i g e s t i ó n ; es u a recouslituyenle sin igual porque contiene el 
á:£ lÉtM&3!Oúñ los m ú s c u l o s y d é l o s nervios, detiene la c o n s u n c i ó n , colorea 
ía sangre agotada por la anemia y precave la desv iac ión de la columna vertebral. 
E l FÍÍIO <íe P e p t o n a Defresne asegura la nutr ic ión de las personas á 
auieces la fatiga y las inquietudes minan lentamenle, nutre á los ancianos, 
suprime los peligros del crecimiento cu los j ó v e n e s ; sostiene las fuerzas de la 
madre durante la lactancia. 
L a P e p t o n a D e f r e s n e es a d o p t a d a o ü c i a l m e n t e p o r l a A r m a d a y 
l o s R o s p i t a l e s de P a r i s . 
DEFRESHE es el primer preparador dol F i n o <íe P e p t o n a . Desconfiar do las imitaciones. 
POR UENOE : En todas las buenas ^ 
Farmacias de Francia __C-<^ÍM^*c^*,bSft!a^í\iv« 
V del Extranjero. 
EXPOSICION UNIVERSAL DE 1889 
LA MARCA D E F A B R I C A 
nombre CHRiSTOFLE sus letras 
OSÍKS Siraaíiss para si cojasraásr. 
D P X J ^ . X S ^ X J O S ^ O S T ^ L 
Sin que nos preocupe la competencia tis precio, que no puede hacérsenos sino con detrimento de la calidad, mante-
nemos constantemente la perfección de nuestros productos y continuamos fíeles al principio que nos fia proporcionado 
nuestro éxi to: â3? m ^ Q l í p^oduoto al precio mas bajo posible. 
Para éoltar toda confusión de los compradores, liemos mantenido igualmenta : 
la unidad ds la calidad 
que nuestra experiencia de una Industria que fiemos creado hace cuarenta años nos ha demostrado necesaria y suficiente. 
La única garantía para el comprador ss no ásoptar como productos de nuestra casa aquellos que no lleven fo marca 
de fábrica copiada al lado y el nombre C H R B S T O S F k . E en todas letras. 
